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Resumo 

Este relatório tem como objetivo a apresentação do processo de desenvolvimento da prática 

reflexiva referente ao trajeto didático-metodológico desenvolvido na minha prática de ensino 

supervisionada. O estágio pedagógico iniciou-se em setembro de 2017 com uma turma do 10º 

ano, numa escola pública situada no concelho de Barcelos. Estão aqui relatados os 

enquadramentos: pessoal, institucional (meio envolvente/caraterísticas da escola), da turma e 

pedagógico (conceção, planeamento, realização e avaliação do ensino). Ainda a participação na 

escola e relação com a comunidade (atividades) e, por fim, todos os pontos relativos ao projeto 

de investigação realizado. Conforme o exposto no título acima, a investigação versou sobre o que 

se entende ser um bom professor de Educação Física para alunos e professores. Deste modo, 

distribuíram-se 101 questionários (“Bom professor de Educação Física” de Resende, R., Póvoas, 

S., Moreira, J. e Albuquerque, A. (2014)) por 84 alunos de ambos os géneros e 17 professores. 

Os alunos do 8º e 10º ano destacaram pela positiva os pontos “Ser positivo perante a turma” e 

“Ser empenhado”, já pela negativa apenas coincidiram no item “Fazer comentários pessoais 

desagradáveis”. Quanto ao género as valorizações de comportamentos foram similares às do 

ano de escolaridade. Nas menos valorizadas, ambos os géneros, coincidiram nas questões 

“Fazer comentários pessoais desagradáveis” e “Demonstrar favoritismo em relação aos 

melhores alunos”. Relativamente à perceção entre professores e alunos, verificamos a existência 

de diferenças estaticamente significativas nas dimensões “Conhecimento e Competência 

Didática” e “Organização e Gestão da Aula”, concluindo assim que os docentes valorizam 

sempre mais os comportamentos relacionados com o bom professor de Educação Física. 

 

Palavras-chave: Bom Professor; Educação Física; Perceções; Professores; Alunos. 
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"The Good Teacher of Physical Education from the perspective of teachers and 

students in a school of Basic and Secondary Education" 

Ricardo Manuel da Silva Loureiro 

 

Master in Physical Education Teaching in Basic and Secondary Schools 

University of Minho 

2018 

 

Abstract 

 

This report aims to present the process of developing reflective practice regarding the 

didactic-methodological journey developed in my supervised teaching practice. The pedagogic 

stage began in September 2017 with a 10th grade class in a public school located in the 

municipality of Barcelos. Here are the following frameworks: personal, institutional (environment/ 

characteristics of the school), class and pedagogical (conception, planning, realization and 

evaluation). Also the participation in the school and relation with the community (activities), and 

finally, all the points related to the research project carried out. As stated in the heading above, 

the research focused on what is meant to be a good teacher of Physical Education for students 

and teachers. In this way, 101 questionnaires ("Good teacher of Physical Education" of Resende, 

R., Póvoas, S., Moreira, J. and Albuquerque, A. (2014)) were distributed by 84 students of both 

genders and 17 teachers. The students of the 8th and 10th grades were positive for the points 

"Be positive before the class" and "Be committed", but for the negative, they only coincided in 

the item "Making unpleasant personal comments". Regarding the gender, the behavior values 

were similar to those of the year of schooling. In the less valued, both genders, coincided in the 

questions "Make unpleasant personal comments" and "Show favoritism towards the best 

students". Regarding the perception between teachers and students, we verified the existence of 

statistically significant differences in the dimensions "Didactic Knowledge and Competence" and 

"Classroom Organization and Management", thus concluding that the teachers value more the 

behaviors related to the good teacher of Physical Education . 

 

Keywords: Good Teacher; Physical education; perceptions; Teachers; Students. 
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Introdução 

 

O presente relatório enquadra-se no âmbito da Prática de Ensino Supervisionada (PES) 

inserida na unidade curricular “Estágio Profissional”, que está integrada no plano curricular do 

2º ano do Mestrado em Ensino da Educação Física (EF) nos Ensinos Básico e Secundário, 

lecionada na Universidade do Minho.  

Desenvolveu-se numa Escola Secundária pertencente ao concelho de Barcelos, numa 

turma do 10º ano de escolaridade, sob supervisão da Doutora Inês Silva e com o Núcleo de 

Estágio (NE) constituído por dois professores estagiários e professor cooperante (PC). 

De acordo com os autores Carvalhinho e Rodrigues (2004, p. 111), a concretização de 

um estágio pedagógico trata-se de uma etapa essencial na formação profissional dos novos 

professores, visto que estas vivências/experiências “tornam esse momento de formação decisivo 

na aquisição de saberes pedagógicos diversificados”. 

A PES é o ponto de transição entre as etapas de estagiário e o profissional da educação. 

Um momento enriquecedor, de aprendizagem e evolução com aquisição de competências nos 

diversos domínios do perfil de desempenho docente, nomeadamente ao nível da conceção, 

planeamento, realização e avaliação. Possibilita, também o sentimento de peça integrante do 

sistema de formação da escola como professor, ação que não se “esgota” na envolvência e 

instrução das aulas de EF, pois abrange ainda todas as atividades extra-aulas inerentes ao cargo.  

Neste sentido, o trabalho inicia com o denominado Capítulo I, que se debruça sobre o 

enquadramento da PES (pessoal, institucional e caraterização da turma). Posteriormente, no 

Capítulo II aborda-se a Intervenção Pedagógica no Processo ensino-aprendizagem (PEA) 

(subdividida em conceção, planeamento, realização e avaliação do processo pedagógico). Em 

seguida surge o Capítulo III onde se desenvolve a participação na escola e relação com a 

comunidade educativa (Intervenção em Funções Educativas a Nível da Turma, da Instituição e da 

Comunidade (engloba todas as atividades não letivas organizadas/realizadas e outras 

atividades)). No Capítulo IV, desenvolve-se o tema em estudo, “formação e investigação em EF”, 

no qual se apresenta uma pequena introdução, seguida da revisão de literatura, objetivos e 

metodologia, apresentação e interpretação dos resultados e conclusões. Finalmente, no Capítulo 

V, surgem algumas considerações/reflexões sobre as didáticas e a investigação dela 

emergentes, ponto intitulado por “Sobre a PES/Sobre o futuro”.  
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Capítulo I 

 

1. Enquadramento contextual da PES 

1.1. Enquadramento pessoal 

 “Dentro de nós há uma coisa que não tem nome, essa coisa é o que somos”  

(“Ensaio sobre a cegueira - Saramago, s.d, p. 291). 

 

É sempre difícil falar sobre nós próprios, contudo, não poderia prosseguir sem antes 

realizar uma retrospeção do percurso que me fez chegar até aqui (e fez de mim o homem que 

sou hoje)! Surge a necessidade de entender quem sou eu, para conceber que tipo de professor 

serei, o que pretendo ser. Tal como Nóvoa (2009) defende, o professor é o indivíduo e o 

indivíduo é o professor, duas dicotomias/dimensões indissociáveis. Nesta linha de pensamento, 

defendo que a autorreflexão e autoanálise são cruciais para a evolução do nosso desempenho e, 

em consequência da profissão docente. 

 Nascido ao décimo sexto dia do mês de dezembro, pelas 06h10, do ano de 1988, natural 

da freguesia de Martim e concelho de Barcelos.  

Cresci com os meus pais, a quem devo muito daquilo que sou hoje, e com os meus 

irmãos. Sempre me transmitiram valores e uma educação sustentável e de respeito. Toda a 

envolvência familiar, contexto sociocultural, espaço físico, temporal, foram determinantes para o 

meu desenvolvimento, crescimento e, consequentemente, consolidação da minha personalidade, 

do meu carácter, das minhas competências e apetências.  

Considero que tanto a atividade física como o desporto estiveram sempre presentes na 

minha vida. A vivência constante de muitas atividades, aventuras, projetos e experiências, nas 

quais o desempenho motor, a saúde, o lúdico, a competição saudável andavam de mãos dadas 

com a cooperação, a colaboração e o espírito de equipa que foram determinantes para o 

desenvolvimento da minha personalidade/autonomia, tornando-me mais solidário e com uma 

maior consciência cívica. 

Martim, o local que me viu nascer e crescer, proporcionou-me um permanente contacto 

com a Natureza (campo, rio, montanha) e representa o espaço físico onde o desporto/atividade 

física começaram desde logo a fazer sentido. Pelo “brincar”, “jogar” e “competir” na rua/campo 

com os amigos e sozinho, os jogos tradicionais (fisgas, saltar à corda, jogo do berlinde, jogo da 
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macaca, jogo do eixo, brincar às escondidinhas, à apanhada), a envolvência e “exploração” do 

ribeiro junto de casa, corridas de carrinhos de rolamentos feitos por mim e pelos amigos, de 

bicicleta e demais brincadeiras que considero determinantes e mais-valias no meu crescimento, 

no meu carácter. Fulcrais para o saber ser, saber estar, saber fazer, saber ganhar/perder, o 

respeito pelos outros, o espírito de equipa, a entrega, a cooperação, a entreajuda e, 

consequentemente o desenvolvimento da minha literacia motora e bem-estar pessoal. 

Durante a minha infância/adolescência pratiquei futebol em duas equipas. Fiz parte dos 

escuteiros, onde participei em inúmeras atividades e projetos, desde acampamentos, 

campanhas solidárias, caminhadas, peddy papers, jogos tradicionais, desfiles de carnaval, 

liderança de equipas, entre outros.  

A minha maior ambição é e sempre foi estar ligado ao desporto privilegiando sempre a 

docência. Sempre lutei por aquilo que acredito ser o melhor para mim a nível pessoal e 

profissional, e como sempre gostei do desporto/atividade física e da disciplina EF, ser professor 

sempre foi um objetivo. Deste modo, aquando do ingresso no Ensino Superior, optei pela 

Licenciatura em EF e Desporto no Instituto Superior da Maia - ISMAI. Tive a 

oportunidade/experiência de participar no programa ERASMUS na “Universitatea “Alexandru 

Ioan Cuza” na cidade de Iasi pertencente à Roménia. Uma experiência especial, que me 

permitiu conhecer outros países, culturas, pessoas, outros métodos de trabalho, conceções, 

planeamento, didáticos entre outros. 

Concluída a licenciatura, vivi diferentes experiências, fui colaborador numa empresa de 

eventos desportivos, que tem como serviços a animação, insufláveis, promoção e marketing para 

eventos dedicados a todas as idades, mas em especial para crianças e jovens! Fiz um estágio 

profissional como técnico superior de Desporto na Câmara Municipal de Barcelos, com contexto 

diversificado/abrangente, desde a colaboração na organização e realização de eventos 

desportivos, a instrução de aulas de natação (bebés, crianças, adolescentes, jovens, adultos e 

idosos), bem como ser professor de férias desportivas para crianças. Sou professor de Atividade 

Física Desportiva nas Atividades de Enriquecimento Curricular do 1ºCiclo, árbitro na modalidade 

de Futsal e possuo o Grau I/UEFA C de treinador de Futebol e estou há 6 anos a treinar diversos 

escalões de formação (Galegos Stª Maria, Núcleo Desportivo “Os Andorinhas” e Gil Vicente 

Futebol Clube). Realizei uma Pós-graduação no 2ºciclo de estudos em Gestão Desportiva na 

Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. 
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Todas estas experiências/vivências catapultaram o meu interesse pelo ensino, assim, o 

objetivo de ser professor de EF, fez-me enveredar no Mestrado em Ensino da Educação Física 

nos Ensinos Básico e Secundário - MEEFEBS na Universidade do Minho.  

A formação académica proporcionou-me uma aquisição perseverante de aprendizagens, 

desenvolvimento e crescimento, tanto na vertente pessoal como profissional, estando certo que 

“a formação do professor como pessoa constitui uma chave de sucesso de qualquer programa 

de formação profissional” (Albuquerque et al., 2014, p. 287). As unidades curriculares tidas ao 

longo deste percurso de natureza pedagógica e didática, bem como as outras associadas com a 

gestão/organização/administração, funcionamento da escola e a atividade profissional dos 

professores “edificaram” pilares, bem sustentados, para o desenvolvimento e saberes 

profissionais.  

E é com o decorrer da PES que segundo os autores Durand, Saury e Veryrunes, (2005), o 

desenvolvimento de competências, conhecimentos e habilidades de diferentes origens, a 

exposição/vivência a diversas propostas educativas (pedagógicas/didáticas) direcionadas para a 

construção de um modelo de aprendizagem de caráter investigativo/científico, ação e refletivo se 

expressam com uma maior e melhor veemência.  

As aprendizagens foram imensas, vivi e construi uma diversidade de metodologias e 

estilos de ensino, de práticas pedagógicas, com desafios crescentes e em constante mutação 

(incertos e imprevisíveis). Um processo alargado de ação, reação consciente e refletiva com o 

propósito do desenvolvimento das aprendizagens/conhecimentos dos jovens. Realce ainda para 

a vivência sentida na envolvência e ambiente escolar. 

Todas as experiências, vivências, aprendizagens, formação académica, opções/decisões 

que fui tomando e, sobretudo, o contexto da PES serão cruciais na minha ação profissional! 

 

“O caráter dinâmico e evolutivo da autoidentidade, fruto das circunstâncias da vida social 

em rápida mutação, a uma escala local e global, é suportado pela coerência com que o indivíduo 

conecta os projetos futuros com as experiências passadas” 

Cardoso et al. (2016b, p. 375) 
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1.2. Enquadramento institucional 

1.2.1. Caraterização do meio 

A escola na qual fiz a PES situa-se na cidade de Barcelos, uma cidade ativa, 

empreendedora, jovem e dinâmica. Sede do maior concelho de Portugal, com uma área de 

378,9km² e 118144 habitantes, repartidos por 61 freguesias/uniões de freguesias). (Pordata, 

2018).  

Um concelho empregador, onde se destaca a indústria de transformação, através do 

centro de excelência têxtil e ainda a cerâmica, o calçado, a agricultura e o turismo tem um peso 

relevante.   

Cidade que integra a rede mundial de Cidades Criativas, na categoria do Artesanato e Arte 

Popular, com o selo da UNESCO detém referências de identidade nacional e regional (Galo de 

Barcelos, feira Semanal, artesanato - Rosa Ramalho, Gil Vicente (dramaturgo)). Contém diversos 

monumentos que caracterizam uma história milenária. Onde se pode saborear uma gastronomia 

rica e diversa, as iguarias típicas do Minho acompanhadas por ótimos vinhos verdes produzidos 

na região. As festas e tradições são muito ricas respeitando anos de histórias e ao mesmo tempo 

são também dinamizadoras da região e dos costumes (Barcelos Cidade Criativa, 2017). 

No que concerne ao desporto, tem várias infraestruturas, desde campos de Futebol, 

Basquetebol, Ténis e Piscina Municipal. Ao nível de instituições desportivas, realce para o Gil 

Vicente Futebol Clube, Óquei Clube de Barcelos, Basquete Clube de Barcelos e os Amigos da 

Montanha. 

É ainda um concelho com ótimas condições para desportos de montanha e aquáticos, 

pois passam três bacias hidrográficas do rio Cávado, rio Neiva e o rio Este.  

Ao nível da educação, destaque para o ensino superior, pois está sediado em Barcelos o 

Instituto Politécnico do Cávado e do Ave. Há 83 estabelecimentos do ensino pré-escolar, 69 do 

1ºciclo do ensino básico, 11 do 2ºciclo do ensino básico, 15 do 3ºciclo do ensino básico e 11 do 

ensino secundário. Há 17 878 alunos a frequentar o ensino até ao Secundário e 3740 alunos do 

ensino superior (Portada, 2018). 
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1.2.2. Caraterização da escola 

"Escola é...o lugar onde se faz amigos, não se trata só de prédios, salas, quadros, 

programas, horários, conceitos...Escola é, sobretudo, gente, gente que trabalha, que estuda, que 

se alegra, se conhece, se estima. O diretor é gente, o coordenador é gente, o professor é gente, 

o aluno é gente, cada funcionário é gente. E a escola será cada vez melhor na medida em que 

cada um se comporte como colega, amigo, irmão”  

(Paulo Freire, s.d). 

 

Faz parte de um agrupamento de escolas do concelho de Barcelos, que oferece à 

comunidade um conjunto alargado de oportunidades, através dos níveis de ensino do pré-

escolar, 1º, 2º e 3º ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário (Projeto Educativo, 2014). 

 O primeiro contacto que tive com a Escola Cooperante (EC) foi na reunião de abertura 

geral do ano letivo 2017/2018 presidida pela direção e onde estavam presentes, todos os 

professores do agrupamento e um número considerável de auxiliares da ação educativa e foi 

neste momento que estive pela primeira vez com o PC que nos acompanhou na reunião e 

apresentou-nos a escola. Ressalvo a amabilidade e o profissionalismo com que fui sempre 

recebido! 

A escola que me recebeu trata-se de uma instituição de ensino público, dedicada ao 

ensino básico do 3ºciclo e ensino secundário, no concelho de Barcelos. Foi devidamente 

requalificada/renovada e modernizada no âmbito do bem conhecido Programa “Parque 

Escolar”, estando apetrechada de edifícios/espaços modernos, amplos e com ótimas condições 

para alunos, professores e pessoal auxiliar educativo, de forma a dinamizar/potencializar o 

processo de lecionação/ensino aprendizagem. 

Uma escola que segue um perfil humanista integrando todos, independentemente da 

ascendência, sexo, raça, língua, território, religião, convicções políticas/ideológicas, situação 

económica, condição social ou orientação sexual (Projeto educativo, 2014).  

A escola coloca em prática um trabalho em contexto de cidadania europeia, visão 

humanística, princípios democráticos e de valorização individual do aluno onde as principais 

áreas prioritárias passam pela melhoria das aprendizagens e dos resultados escolares dos 

alunos, pela promoção das literacias, educação cívica, inclusão, educação ambiental e promoção 

da educação para a saúde. Pautam pela valorização de cada aluno como um individuo único, 
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capaz e autónomo. Prevalecem numa interação entre a escola e a comunidade, através de 

eventos e do estabelecimento de parcerias (Projeto Educativo, 2014). 

Apesar da dimensão do agrupamento ser significativa, existe por parte dos diretores de 

turma uma procura em acompanhar com alguma proximidade os alunos na sua relação com a 

família.   

Os projetos desta escola, tais como o “arvoredo de floresta Autónoe de Portugal 

Continental” fazem com que esta tenha uma boa imagem. Tem projetos de “Apoio por níveis de 

desempenho” (básico, elementar e avançado), o de “Preparação para Exames”, o “Gabinete de 

Promoção para a Saúde”, o “Clube de Robótica”, “Clube das línguas” Francês, Espanhol, 

Alemão), o “Museu de História Natural”, o “Desporto Escolar” a “Semana Aberta”, a “Feira 

Verde”, as “Revistas Escolares” (uma com mais de 30 anos). É também, a escola com mais 

projetos Europeus em andamento segundo o Diretor da Escola (Projeto Educativo, 2014). 

Anualmente optam por entregar diplomas, prémios de mérito e aproveitamento escolar 

para os melhores alunos e recorrem a algumas campanhas publicitárias para divulgar a oferta 

formativa.  

Relativamente à comunidade educativa, é composta por 218 docentes (15 de EF), 13 

assistentes técnicos e 46 assistentes operacionais. É constituída por 1309 alunos. Com 14 

turmas do 3ºciclo (293 alunos), e 42 turmas do ensino secundário (15 de cursos profissionais) 

(1016 alunos). Média de 24,41 alunos por turma (WebPortal Eschooling, s.d.).  

Foi-nos ainda dada a conhecer a plataforma eSchooling Server, que compreende o 

sistema de informação/gestão escolar, destinado/apropriado para o ensino público e privado. 

Esta plataforma servia ainda para a realização de sumários, de ocorrências, de marcação de 

faltas, lançar as avaliações sumativas de cada aluno. 

Possui também excelentes condições espaciais e materiais para a lecionação/prática das 

aulas de EF. Detém 3 espaços interiores, um pavilhão desportivo (dividido em 3 partes iguais) 

para a prática dos jogos/modalidades de Desportos Coletivos, onde podem ser dadas 

modalidades de Desportos Individuais. Dispõe de um multiusos/polidesportivo onde 

normalmente são abordadas as modalidades de ginástica de solo, aparelhos e acrobática, sendo 

um espaço amplo podem ainda ser dadas modalidades como o badminton. O outro espaço 

interior trata-se de espaço para a dança, onde podem ser abordadas outras modalidades como a 

condição física/treino funcional, aeróbica e outras atividades de grupo.  
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Quanto ao espaço exterior, é composto por duas zonas, uma com um campo devidamente 

equipado para o basquetebol e dois campos para a prática de voleibol, a outra zona com um 

relvado sintético para a prática de futebol, andebol, basebol entre outras, uma pista de atletismo 

e uma caixa de areia para a lecionação do salto em comprimento/triplo salto.  

O material disponível para a prática das aulas de EF, numa fase inicial era pouco e 

relativamente fraco, à exceção dos equipamentos para a prática de Ginástica, onde tínhamos 

diversos e em ótimo estado. Contudo, o NE procedeu à realização de um inventário dos 

equipamentos/materiais existentes, de forma a fazer o levantamento do material necessário a 

adquirir, procedendo-se à compra do mesmo. 

No Desporto Escolar, há como modalidades desportivas internas, a Patinagem e o Xadrez. 

Com quadro competitivo, o Atletismo, Badmínton, Futsal, Basquetebol, Ginástica Acrobática, 

Voleibol e Ténis de mesa.  

 

1.3. Caraterização da Turma 

“Para um bom professor, compreender a real situação do aluno, a vários e diferentes 

níveis, é de capital importância” (Cardoso, 2013, p. 217). 

 

Foi numa das primeiras reuniões com o PC, que me foi atribuída uma turma do 10º ano 

de escolaridade do curso de Ciências e Tecnologias. Constituída por 27 alunos, sendo 16 do 

sexo feminino e 11 do sexo masculino, com idades compreendidas entre os 14 e 16 anos, 

sendo a média de 14,9 anos. 

De forma a conhece-los melhor, após me apresentar, solicitei o mesmo procedimento aos 

alunos e, de seguida, pedi que preenchessem uma “Ficha de caracterização individual”. 

Parte dos alunos (10) eram provenientes desta escola, sendo os restantes (17) eram 

oriundos de outras do concelho. 

Todos os alunos residiam no concelho de Barcelos demorando, no máximo, 30 minutos 

até chegar à escola. Provenientes, essencialmente, de uma classe média, na medida em que 12 

alunos tinham apoios sociais (9 com escalão B, 2 com escalão A e 1 com C), e 14 alunos não 

tinham qualquer apoio. Apenas um aluno era repetente. A maioria ambicionava para o seu futuro 

ótimas profissões, onde à exceção de um número reduzido de discentes, desejavam obter pelo 

menos um grau de licenciatura ou mestrado.  
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Através da recolha de dados, fiquei a saber que sete alunos falam da EF como disciplina 

favorita, contudo apenas 50% têm hábitos desportivos fora da aula de EF.  

Relativamente à ocupação dos tempos livres, 51,9% dizem praticar desporto fora da 

escola, 88,9% referem também como ocupação estar com os amigos e 74,1% falam em ver 

televisão. Existe também uma clara preferência dos alunos pelos Jogos Desportivos Coletivos 

(JDC) (Andebol, Basquetebol e Futebol), no entanto, apenas 29,6% praticam desporto federado.  

No decorrer do 2º período foram transferidos de turma/escola cinco alunos sendo que a 

turma ficou com 22 alunos. 

Em geral, tratava-se de uma turma com alunos participativos, empenhados, esforçados, 

humildes, responsáveis, bem-comportados, com bom espírito de equipa, educados, assíduos e 

pontuais, porém, por vezes, ocorreram comportamentos desviantes. A nível motor, trata-se de 

uma turma homogénea, com uma taxa elevada de aproveitamento e grande predisposição 

motora. Saliento para o facto de alunos fazerem a aula prática de forma constante, raramente 

um aluno se desvinculava, à exceção da aluna com atestado médico por incapacidade de o fazer 

devido a um problema dermatológico nos pés. 
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Capítulo II 

 

2. Intervenção pedagógica no PEA 

2.1. Conceção 

 “O ponto de partida da EF na escola tem de assentar numa conceção clara de EF, ou 

seja, tem que se firmar num conjunto coerente de pontos de vista relacionados com a identidade 

e a função da EF como disciplina do currículo escolar... Para os professores de EF, esta 

clarificação é necessária para que a sua atividade educativa se consagre como uma ação 

consciente, organizada, participada e coerente, num processo de ensino marcado pela 

intencionalidade, pela antecipação, pelo controlo (avaliação) e pela eficácia educativa.” Matos 

(2014, p. 158). 

Neste sentido, podemos subentender que a conceção consiste na estruturação de 

diferentes referências/aspetos que guiam a ação do professor nas suas decisões curriculares. 

Inserem-se aqui, antes de mais, a análise dos planos curriculares (competências gerais e 

transversais expressas) e dos programas de EF (finalidades, objetivos, conteúdos e indicações 

metodológicas), mas também a utilização de outros conteúdos extensíveis em Educação 

importantes para os vários níveis de planeamento. Considerar, igualmente, a investigação 

produzida nesta área de ensino e, naturalmente, o contexto sociocultural da escola e alunos. Só 

envolvendo todos estes parâmetros na conceção, poderemos construir/delinear um caminho 

capaz de promover o desenvolvimento e aprendizagem objetivados.  

Assim, reuni previamente vários documentos que me foram sendo transmitidos ou que 

adquiri aquando da Licenciatura em EF e Desporto, na Pós Graduação em Gestão Desportiva, no 

primeiro ano deste mestrado e outros, reunidos a propósito das minhas vivências/contexto 

profissional enquanto professor de Férias Desportivas, de natação, Treinador e Preparador Físico 

no Futebol de formação que, no seu conjunto, me permitiram estar um pouco mais preparado a 

responder às diferentes situações que foram surgindo ao longo do estágio profissional de forma 

mais rápida, eficaz e eficiente. 

O enquadramento social e cultural da turma/escola, bem como a apresentação dos 

espaços físicos e materiais, feito pelo PC foi preponderante nesta fase. Na reunião de turma 

realizada antes do começo das aulas, recolhi as informações que a diretora de turma forneceu 

sobre os alunos e passei à consulta e análise das orientações do PNEF, do Planeamento Interno 
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de EF do Ensino Secundário, dos Planos Curriculares, dos Critérios de Avaliação (Anexo 6), do 

Regulamento de EF, do Regulamento Interno da Escola e também o Calendário Escolar do ano 

letivo 2017 – 2018.  

Com a análise minuciosa dos documentos acima referidos foi minha intenção adequar os 

seus conteúdos ao contexto da escola e da turma. 

Da leitura do PNEF, para o 10º ano de escolaridade, denotei pequenas alterações relativas 

ao que o grupo de EF da escola propõe como modalidades a lecionar, nomeadamente na 

patinagem (a EC não tem equipamento adequado para a sua prática) e nos jogos tradicionais. 

Estas modalidades são propostas pelo PNEF, mas não foram definidas pelo grupo de EF como 

modalidades a abordar no 10ºano (Anexo 1) na escola. 

A meu ver o número de modalidades indicadas pelo PNEF é elevado pois não permite ter 

um tempo considerável para um desenvolvimento gradual dos alunos, assim como para poder 

ter uma aprendizagem eficiente de cada modalidade e consequentemente um PEA mais eficaz. 

As opções do grupo permitem aos alunos um maior tempo de exercitação motora, aprofundar os 

conhecimentos e um maior desenvolvimento em cada modalidade. 

Ainda a propósito do PNEF (2001), nota para a estimulação das capacidades motoras 

coordenativas e condicionais que devem ser desenvolvidas ao longo do ano, independentemente 

da modalidade abordada.  

Em suma, na conceção, tendo em conta que se trata de um 10º ano, é imperativo ter em 

conta que já há um amplo trabalho vindo de trás, pelo que se deve procurar complementar, 

aperfeiçoar e consolidar o já aprendido pelos alunos (PNEF,2001).  

 

2.2. Planeamento 

“A função principal da planificação é a de organizar e prever, de um modo flexível, a 

interação Professor/alunos.” (Pacheco, 1996, pp. 104) 

 

Após a conceção surge o planeamento, que é importantíssimo para uma mais eficiente 

ação do professor de EF pois, ao planear, antevê o que pretende que se realize perspetivando 

vários cenários para os diferentes momentos da aula, o que lhe permite estar mais capaz para 
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reagir a diferentes situações que sempre surgem, facilitando, deste modo a sua interação com a 

turma. 

As vantagens do planeamento são também ressalvadas por Bento (2003, p.16) quando 

diz que “uma melhor qualidade do ensino pressupõe um nível mais elevado do seu planeamento 

e preparação”. Deve ser realizado e estruturado numa linha orientadora, metodológica e com 

sentido/lógica, tendo sempre como foco, o desenvolvimento do aluno. Para isso o professor 

deve seguir um percurso em que traça aquilo que pretende seguir, tendo em conta os seus 

objetivos, pretensões conhecimentos, aspirações e conceções. E é neste sentido que Pacheco 

(1996, p.104) refere que “a planificação é vista como uma atividade prática que permite 

organizar e contextualizar a ação didática que ocorre ao nível da sala de aula”. O mesmo autor 

considera a planificação, essencial para o professor, pois permite-lhe projetar e delinear de 

forma mental/ escrita os diversos conteúdos didáticos, em que se orienta para organizar o PES, 

e assim, aumentando a capacidade de decisão e controlo. 

 “A lógica da realização progressiva do ensino, da sua perspetiva sistemática e de 

continuidade, do seu carácter processual e do seu decurso temporal, aponta a necessidade de 

diferentes momentos e níveis das tarefas de planeamento e preparação de ensino pelo 

professor: plano anual, plano periódico, plano de ciclo ou unidade temática, ou unidade de 

matéria, ou unidade didática, e o plano ou projeto de aula. Os diversos planos são, assim 

elaborados, inter-relacionados e entendidos como estações ou etapas intermédias e necessárias 

na via do aumento da qualidade de conceção e de melhoria da realização do ensino” (Bento, 

2003, p. 59). Segundo o mesmo autor a organização do ensino é acompanhada pela leitura de 

vários documentos que permitirão ao professor executar a adequar as condições fundamentais 

ao contexto da escola e turma.  

Participei nas diversas reuniões, quer relativas ao conselho de turma realizadas ao longo 

do ano e nas de grupo de Expressões e de EF. Nas do grupo de EF, destaque para a definição do 

planeamento anual de atividades (ex. corta-mato, tetratlo, torneios), os conteúdos/modalidades a 

serem dados ao longo do ano, as percentagens atribuídas a cada um dos pontos a ter em conta 

na avaliação e o procedimento relativo à rotatividade dos espaços para a prática. 

As três dimensões do Planeamento devem ser flexíveis/ajustáveis considerando os 

diferentes níveis de desenvolvimento, podendo sempre sofrer alterações ao longo do ano.   
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Na EC o grupo de EF divide o planeamento em: periódico, unidades didáticas (UD) e plano 

de aula (PA) acompanhado por reflexão.  

Relativamente ao planeamento periódico (PP), opta por fazer o mapa de rotação das 

instalações a cada período, o que influencia a sequência de abordagem das modalidades. Foi da 

responsabilidade do PE a distribuição de tempos/conteúdos de cada modalidade para cada 

período. Sendo assim, a turma do 10º teve 2 blocos de 90 minutos semanais de EF, onde 26 

blocos foram dados no 1º período (Atletismo (Resistência Aeróbia), Basquetebol e Dança), 21 no 

2º período (Ginástica (solo /aparelhos), Voleibol e Raquetes (Badmínton)) e 17 no 3º período 

(Ginástica acrobática, Andebol/Futebol). A Aptidão Física surgiu ao longo das aulas dos três 

períodos onde para além das aulas especificas a execução dos testes do Fitescola, foi instruída 

quase em todas as aulas. 

Neste sentido, e partindo para a construção do planeamento periódico da minha PES, 

começar por dizer que toda a calendarização/organização das aulas foi elaborada em 

conformidade com o roulement. De realçar que, o este não foi algo imutável, ao longo do ano 

houve sempre alguma flexibilidade entre os professores de EF da escola e sempre que 

necessário para os alunos adquirirem aprendizagens adequadas (objetivos delineados no PNEF 

(ensinos básico e secundário)), fizemos permutas de espaços. O roulement é uma mais-valia 

para uma maior eficácia na organização de uma escola.  

Foi da minha responsabilidade a organização e distribuição dos conteúdos ao longo dos 

períodos. Deste modo, e como substanciado pelos autores suprarreferidos, para elaborar o PP, 

parti do PNEF para o 10º ano, o disposto no plano anual de atividades, o espaço e material que 

teria à disposição, o tempo previsto em termos anuais e saber o número de horas disponíveis. 

Procurei definir com o máximo de objetividade quais os resultados a alcançar pelos alunos, 

considerando as suas capacidades, habilidades, conhecimentos e atitudes. Distribuí o tempo 

para cada modalidade de forma a permitir que os alunos dispusessem da intensidade e 

exercitação necessárias para o desenvolvimento dos seus conhecimentos nas modalidades, tal 

como, aptidão física e capacidades motoras condicionais e coordenativas. Intencional e 

controlado, são caraterísticas fundamenais do ensino para que os alunos aprendam mais rápido 

e melhor. Tendo em conta todos os aspetos previamente definidos, o resultado do planeamento 

periódico foi: 
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- 52 aulas no 1º período, sendo instruídas as modalidades/matérias Atletismo (Resistência 

(8)), Basquetebol (20), Fitescola (4), Dança (12) e outras (Apresentação, atividades e 

autoavaliação) (Anexo 2). 

- 44 aulas no 2º período em que as modalidades/matérias a serem ensinadas foram o 

Badminton (8), Ginástica de Solo/Aparelhos (14), Voleibol (16), os testes de aptidão física 

provenientes da bateria de testes do Fitescola (2). Um bloco de 90 minutos (2 aulas) foi 

destinado a uma Visita de Estudo e por fim a autoavaliação (2). 

- 34 aulas no 3º período em que as modalidades/matérias a serem abordadas foram o 

Andebol (12), Futebol (8) e Ginástica Acrobática (9), testes do Fitescola (3) e autoavaliação (2).  

De salientar que em todas as aulas foram programados 10 a 20 minutos, para exercícios 

de condição física. Com isto, nos três períodos letivos foi realizada/avaliada a aptidão física dos 

alunos através da bateria de testes Fitescola de maneira a atribuir uma nota em cada período de 

acordo com as tabelas padrão definidas pelo grupo de EF e de modo a que no final do ano letivo, 

conseguíssemos efetivar uma reflexão relativamente à evolução das capacidades físicas e 

aeróbicas dos alunos. 

Depois de realizado o PP, foi executado o planeamento das UD para cada modalidade ao 

longo do ano. É com a construção da UD que se começa a definir o caminho para o PEA, de tal 

modo a dar resposta às seguintes questões: O quê, como e quando ensinar? Como avaliar? 

As UD compreendem partes estruturais do programa de cada disciplina, na medida em 

que aqui se forma/define a sequência (fases) e evolução de todo o PES (Bento, 2003). 

Abrangem todos os aspetos relativos à abordagem de cada modalidade (estrutura de 

conhecimentos, condições de aprendizagem/envolvimento, análise dos alunos, extensão e 

sequência da matéria/conteúdos de ensino, definição de objetivos, configuração da avaliação e 

progressões de ensino). 

Na opinião de Bento (2003, p. 70), o planeamento das matérias de instrução segue os 

subsequentes assuntos: “Cálculo das horas realmente existentes. Sequência cronológica das 

diferentes unidades didáticas e atribuição de horas para a respetiva abordagem... quantidades 

de tempo e intensidades de exercitação necessárias para o desenvolvimento das capacidades 

condicionais e coordenativas; sequência e volume corretos da matéria de formação de 

habilidades motoras e oportunidade de transmissão de conhecimentos”. 



15 

 

Além destes cuidados reais que encontramos nos livros, hão outros que como sabemos 

podem limitar seriamente o método de planeamento neste campo de ação. E como exemplos 

concretos temos o roulement e o material disponível, que têm uma confluência considerada na 

distribuição das diversas modalidades pelo tempo/espaço. 

Sem dúvida, a rotatividade dos espaços desportivos tem grande peso, na distribuição de 

horas pelas modalidades, pois no meu caso, tive que instruir Dança, Badmínton e Ginástica 

(Solo, Aparelhos e Acrobática) que só podem ser lecionadas no interior e outras como o 

Atletismo entre o interior/exterior e por isso têm que ser selecionadas conforme o espaço 

concedido ao longo de cada período. Através da realização desta planificação antecipada, 

podemos prever este tipo de situações, gerar soluções/opções de maneira que possamos 

ultrapassar a falta de material, assim como o local de trabalho (espaço) através de permutas 

(realizei algumas ao longo da minha ação pedagógica).  

Todos os aspetos relativos à abordagem de cada modalidade foram considerados na 

realização, tais como: caracterização da modalidade (habilidades motoras da modalidade), 

recursos (temporais e espaciais), análise dos alunos, condições de aprendizagem/envolvimento, 

extensão e sequência da matéria/conteúdos de ensino, definição de objetivos, configuração da 

avaliação e progressões de ensino. 

A UD deve ser elaborada após a avaliação diagnóstica (AD), porque o professor deve ter 

conhecimento dos níveis de aprendizagem/saberes dos alunos em cada modalidade e a partir 

daqui devem então ser traçados os respetivos objetivos e os métodos para alcançar esses 

objetivos. Seguindo desta forma um processo lógico e progressivo (do mais simples para o mais 

complexo) no sentido de promover uma aprendizagem articulada, lógica, dinâmica, adequada, 

ativa, significativa, didática e respeitando cada aluno tal como ele é! 

Esta estruturação facilita o PEA, tendo em conta que se trata de uma planificação com 

enfase nas matérias a lecionar faz com que o professor prepare/planeie o PEA focado nos 

conteúdos a lecionar respeitando as diretrizes/objetivos traçados no PNEF e o próprio contexto 

(espaço/turma) onde está inserido. Auxilia na estruturação de todo o processo de ensino 

(objetivos, avaliação, progressões de aprendizagem), tendo em consideração os recursos 

disponíveis e as necessidades dos alunos, fornecendo ao professor um conhecimento 

declarativo, específico de cada modalidade, suportado nas quatro categorias transdisciplinares. 
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Tentei ter em conta que devem definir-se com clareza os resultados a alcançar pelos 

alunos, considerando as suas capacidades, habilidades, conhecimentos e atitudes. Inseri os 

objetivos do ano letivo, o quadro sobre o volume de horas, o plano anual de atividades da escola 

e o quadro sobre as matérias ao ano correspondente. A duração, intensidade, dificuldade e 

repetição de cada exercício tiveram sempre em consideração o aumento das habilidades 

motoras (condicionais e coordenativas) dos alunos.  

Por fim, surge o nível 3 (micro), o PA (Anexo 4) que se trata da última fase do 

planeamento, de tal modo que, deve ser visto com uma enorme coerência, responsabilidade, 

preparação, organização, estruturação e pensar por parte do docente. Neste sentido, deve 

abranger diversos conteúdos como, as habilidades motoras, os conteúdos a abordar nas 

diversas modalidades, as atitudes, os conhecimentos e capacidades cognitivas, sociais e afetivas 

dos alunos, tendo em conta a individualidade de cada aluno. 

“No decurso da sua vida profissional um professor «dá» mais de 20000 aulas. Estas aulas 

exigem uma boa preparação. Devem estimular os alunos, no seu desenvolvimento. Devem ser 

também horas felizes para o professor, proporcionando-lhe sempre alegria e satisfação 

renovadas na sua profissão” (Bento, 2003, p. 101). Cada aula exige um empenho máximo por 

parte do professor, do primeiro ao último minuto. Por forma a levar a efeito a sua planificação, 

este tem que ter uma atitude proativa, isto é, agilidade, mobilidade e boa capacidade de 

adaptação às diversas situações que possam surgir (Bento, 2003). 

 Os meus planos de aula (PA) eram realizados com antecedência e submetidos a 

supervisão do PC, sendo que, findas as aulas ocorria reflexão. Fulcral para boa preparação, 

antevendo situações/cenários, prever aquilo que poderá “falhar” e como se poderá “solucionar” 

certos cenários. Devemos realizar o PA tendo em conta aquilo que queremos instruir, as 

características dos alunos, o espaço e o material disponível, porém, pode sofrer alterações 

(flexível) sempre que se justifique durante a prática. 

Trata-se de uma estrutura complexa, mas fulcral no PEA. Está dividido em três partes 

e/ou momentos: Parte Inicial, Fundamental e Final. Seguindo uma sequência lógica onde a 

primeira parte se inicia sempre com uma breve introdução aos objetivos desejáveis alcançar na 

aula, seguida de um aquecimento geral/específico tendo em conta os conteúdos abordados na 

parte fundamental. Na 2ªparte, diria que a mais importante, são realizados os exercícios/tarefas 

principais tendo em conta os objetivos específicos traçados (a maior parte do tempo disponível 
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para a aula de EF). Todas aulas terminam com o retorno à calma, com exercícios de 

alongamentos e feedback dado por mim fazendo uma breve reflexão da aula em questão, 

seguida de uma pequena abordagem daquilo a ser dado na aula seguinte.  

Os PA tiveram sempre presente a progressão de ensino, isto é, com um aumento 

progressivo de dificuldade e complexidade (do mais simples para mais complexo) respeitando 

sempre o nível de desempenho dos alunos e as suas fases de desenvolvimento. 

Tendo como princípio o PNEF é importante consolidar e, contingentemente completar a 

formação diversificada do ensino básico e, como se pode ver no quadro de composição 

curricular, este é um ano em que se mantêm os objetivos do 9.° Ano. Uma “revisão” que visa 

simplificar a adaptação à alteração de escola e à composição da turma, de forma a dar 

oportunidades acrescentadas de recuperação, redescoberta e/ou aperfeiçoamento em 

substâncias em que, antes, os alunos tenham revelado mais dificuldades ou que as escolas dos 

2.° e 3.° Ciclos não tenham conseguido desenvolver. 

A planificação “deve ser bastante flexível tornando-se contraproducente caso os 

professores adotem uma orientação rígida e não adaptem o ensino às necessidades dos alunos” 

(Augusto & Pacheco, 1990, p.16), isto é, depende sempre da resposta dos alunos, sendo 

passível de alterações/ajustes. 

Defini que a última aula de cada período seria “livre” sem critério mas devidamente 

“controlada” de forma a promover um bom clima de aprendizagem na aula de EF, o estimulo às 

aprendizagens, a curiosidade a aumentar os índices de motivação dos alunos, dei aos alunos a 

possibilidade de escolherem as modalidades que quisessem nestas aulas, os alunos optaram 

por modalidades como o Pingue-pongue, Badmínton, Futebol, minihóquei, Basquetebol, e jogos 

de arcos. Aulas que eram uma espécie de recompensa pelo bom comportamento/empenho. 

 

2.3. Realização 

“A agradável experiência de aprender algo de novo cada dia constitui um princípio de 

sobrevivência incontornável” (Zabalza, 2000, p. 165). 

 

É chegado o momento onde começamos a fase de aplicar todos os conhecimentos na 

prática. Aqui, percebemos que temos que ter a capacidade de adaptar esse conhecimento por 
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forma a transmiti-lo eficaz e eficientemente a cada turma, a cada aluno, pois todos têm as suas 

particularidades.  

Quero aqui salientar que procurei sempre respeitar e colocar em prática as 

finalidades/objetivos do PNEF, assentes na melhoria/desenvolvimento da aptidão física, na 

promoção do desenvolvimento multilateral e harmonioso através das diversas atividades físicas 

mas também no desenvolvimento de valores e atitudes como a ética, cooperação, a iniciativa, a 

solidariedade, a iniciativa, a promoção de autonomia, a valorização da criatividade e da iniciativa, 

a responsabilidade, a resolução de problemas, a inclusão, o respeito, a ética desportiva, o fair-

play, a consciência cívica, o espirito desportivo, o saber ganhar, o saber perder, o saber estar, 

saber ser, o saber fazer, o aprender a ser, aprender a fazer, aprender a estar, a higiene e 

segurança pessoal e coletiva. Sempre numa ação visionada e perspetivada para a cidadania 

assente na qualidade de vida, de saúde e bem-estar, reforçando sempre o gosto pela prática 

regular do exercício. 

A minha prática assentou sempre na ética e em valores que provêm de diversos princípios 

fundamentais e que foram redigidos com um propósito pedagógico/educacional. Princípios 

incorporados em três domínios determinantes de aprendizagem: “cognitivo (intelectual), afetivo 

(sócio / emocional) e motricidade (físico); Prazer no esforço; Fair Play; Respeito pelos outros; A 

busca pela excelência; Equilíbrio entre o corpo, vontade e mente.” (TEACHING VALUES AN 

OLYMPIC EDUCATION TOOLKIT, 2007, p. 13). 

Há 4 processos essenciais para um PEA eficaz, a gestão, disciplina, clima e instrução 

(Bento, 2003). 

Neste sentido, ao longo da PES trabalhei para desenvolver uma boa relação com os 

alunos, sendo compreensivo (abertura ao diálogo), tolerante, disponível/acessível, assíduo e 

pontual. Agi de forma a incluir todos os alunos, através da promoção de um desenvolvimento 

completo, incentivando-os a adotar um estilo de vida ativo para além das aulas de EF, 

estimulando a sua autonomia. Procurei ainda, desde o primeiro dia, saber o nome de cada 

aluno, tratando-os sempre pelo primeiro nome. 

Logo na primeira aula refletimos sobre as regras para que ficassem bem definidas, entre 

as quais, a assiduidade e pontualidade, a participação/empenho, o zelar pelo balneário e pelos 

materiais, o equipamento desportivo, os cuidados de higiene, o aceitar das decisões dos árbitros 
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(alunos), o espírito desportivo, a recolha dos objetos de valor, a colaboração com os colegas, 

entre outras. 

Piéron (1985, cit. In Cunha, 2010) refere que os discentes mais eficazes revelam uma 

boa “gestão do tempo de aula”, “proporcionam maior tempo de empenhamento motor aos 

alunos”, emitem feedbacks de correção relevantes e ajustados ao momento e à qualidade de 

demonstração do aluno, além disto proporcionam um ambiente positivo e de afeto, e evidenciam 

uma ótima organização dos exercícios a realizar. A gestão da aula exige o conciliar de diversos 

fatores, por forma a maximizarmos o tempo útil de aula. Pautei sempre pelo uso racional de 

espaços e materiais disponíveis, por forma a manter os níveis de empenhamento e prática 

motora elevada. Deste modo, o montar dos exercícios nos intervalos permitia-me iniciar a aula 

sempre à hora prevista, aumentando assim o tempo útil da mesma. 

Durante as aulas movimentava-me de forma a manter todos os alunos sob o meu ângulo 

de visão, de modo a evitar comportamentos inadequados e situações de risco. A revisão das 

matérias e a abordagem aos novos conteúdos foram sempre efetuadas através de diversas 

estratégias/métodos de ensino: questionamento, resposta guiada aos alunos, privilegiei as 

demonstrações (professor e alunos que dominassem a modalidade/gesto técnico) e pela minha 

descrição verbal dos conteúdos. Quando assim se justificava, utilizava o quadro existente em 

cada 1/3 do pavilhão ou uma placa/quadro “tático” (pequena dimensão) para que ficassem 

com uma melhor referência visual dos movimentos/exercícios (resultava numa economia nos 

tempos de organização e transições). 

Nas transições de tarefas e/ou parte da aula, os alunos recolhiam e/ou manipulavam o 

material consoante a minha orientação/feedback, atribuindo-lhes assim responsabilidades e 

envolvendo-os nas tarefas. Normalmente era executada por todos ou parte dos alunos 

(juntamente pelos que não faziam a aula ou os que possuíam atestado médico) de forma 

organizada. Integrava/responsabilizava os alunos nas tarefas das aulas, dando-lhes autonomia 

(orientada) e confiança, e ao mesmo tempo desenvolviam a maturidade.  

Nos momentos de instrução atuava de forma clara, objetiva, acessível e compreensível os 

conteúdos/matéria (termos técnico-táticos) aos alunos facilitando assim, a compreensão da 

matéria/conhecimentos pelos participantes precavendo deste modo a reformulação da 

comunicação. Neste aspeto tinha que ter em conta a colocação da voz, particularmente no 

pavilhão.  
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 De maneira a manter uma boa organização, realizava os exercícios de modo a que não 

ocorressem grandes alterações nas equipas formadas e no material para execução de exercícios. 

Utilizei feedbacks durante a aula, recorrendo sempre aos que mais se adequavam a cada 

situação. Observava os comportamentos/habilidades motoras de forma constante e assim fazer 

uma deteção de possíveis incorreções, e assim evitar a repetição do erro, ou seja, “Observar, 

corrigir e verificar”. Facultava feedbacks de modo a interagir com todos e relativamente à direção 

destes, dirigia para um aluno, um grupo ou para a turma em geral. Acompanhamento da 

execução na tarefa após um feedback dado, de modo a aferir a resposta do aluno, dando novos 

feedbacks avaliativos, prescritivos ou corretivos, ou então feedbacks positivos de 

valorização/busca de superação dos discentes. Apresento abaixo parte de uma reflexão onde se 

percebe este modo de atuação: 

“Na atividade/estação 2, o grau de exigência motora era mais elevado, antes de os alunos 

começarem a tarefa, demonstrei cada exercício e falei dos pontos-chave para o sucesso da 

componente gímnica em questão. No que aos saltos do plinto/boque diz respeito, verifiquei 

algum “receio” ou até falta de confiança por parte de algumas alunas. Nestas situações optei 

por dar um feedback/reforço positivo e corrigir alguns erros que estavam a cometer. Resultou! 

No fim todos conseguiram sobrepor o plinto/boque (salto ao eixo e entre mãos) de forma 

positiva e de acordo com os domínios/técnicas padrão de cada tarefa. No salto ao eixo 

executaram a atividade com um número reduzido de erros. Contudo, alertei para: não 

quebrarem o ritmo de corrida quando estavam na fase de preparação da chamada no 

boque/plinto, para elevarem a bacia e bloquearem os ombros na fase de voo/contacto com o 

equipamento, assim como a elevação do tronco após a passagem sobre o plinto. No salto entre 

mãos verifiquei maiores dificuldades, sobretudo na elevação da bacia e bloqueio dos ombros, 

tive que chamar a atenção para fazerem uma boa flexão dos membros inferiores, puxando os 

joelhos ao peito no momento da passagem sobre o plinto.” Reflexão da aula nº 59/60 

No que se refere à disciplina, após detetar condutas fora da atividade, atuei logo após o 

comportamento despontar, procurando responsabilizar o sujeito e motivá-lo para a importância 

de os alterar. Recordo-me quando chamava a turma para explicar uma tarefa, caso algum aluno 

estivesse a falar, eu ficava em silêncio até que esse mesmo aluno se calasse, era uma rotina 

que resultava, pois incutia no aluno um certo “desconforto” perante os colegas. Outro exemplo 

era colocar uma questão (normalmente sobre a modalidade a ser lecionada no momento) ao (s) 
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aluno (s) que estavam a destabilizar o normal funcionamento da aula, perante este tipo de 

questões (comunicação oral) normalmente retraiam-se um pouco levando-os uma maior 

responsabilidade e assim a minha estratégia surtia efeito! Tive um estilo de liderança onde 

moldava os comportamentos dos alunos, num sentido de uma maior disciplina na realização das 

tarefas, um estilo de liderança mais democrático, recorrendo à afetividade positiva e assim 

motivar os alunos a adotarem condutas mais adequadas. 

Relativamente aos alunos que não faziam aula, por razões de saúde ou por outras de 

força maior que eu considerava que realmente os impediam de realizar a aula prática, ficavam 

sentados no banco sueco a fazer o relatório da aula. Apenas se deslocavam quando eu desse 

instrução em frente ao quadro/placa e na explicação dos exercícios ou, ainda, quando eu 

atribuía determinadas tarefas (arbitragens e manipular materiais). Por vezes colocava uma 

questão individual no final da aula sobre conteúdos dados na mesma.  

Todas as aulas decorriam sob o meu controlo, de tal forma a garantir a máxima 

segurança dos intervenientes. Interagindo com todos os alunos dando especial atenção, aqueles 

que tinham mais dificuldades, ajudando-os na execução das tarefas, e claro, na satisfação dos 

objetivos. Nas tarefas, que assim o permitam, tentei sempre promover a competição na 

execução das atividades, aumentando assim a motivação para a execução. Colocava os alunos 

que estavam num nível avançado como “auxiliares” dos colegas. Sempre que exequível, todos 

os alunos trabalhavam em simultâneo. 

O 10ºano implica uma mudança de ciclo de estudos, o que proporcionou que a maioria 

dos indivíduos fosse oriunda de turmas e escolas diferentes, assim, senti necessidade de 

fomentar e promover o desenvolvimento de atividades de dinâmicas de grupo, melhorando o 

clima de aula tornando-o mais positivo e favorável quer para o desenvolvimento das relações 

interpessoais como para a aprendizagem. 

Exponho em seguida uma reflexão que versa sobre o supradito: 

“A boa relação e a “proximidade” com os alunos tem sido importante, permitindo existir 

um bom clima de aula, onde têm estado bastante motivados para a prática e com bons 

desempenhos. Por conseguinte a qualidade do PEA continua a evoluir assim como as minhas 

intervenções nas aulas. Tenho procurado um equilíbrio sustentável na relação com os discentes 

para que não exista um excesso de confiança por parte destes, e assim consiga ter controlo da 

turma. Tenho mantido uma postura coerente, positiva, responsável diria que 
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pedagógica/didática e assim preventiva de possíveis conflitos, comportamentos desviantes e 

problemas de indisciplina”. Reflexão da aula nº 59 e 60 

Mergulhando agora na análise à realização dos PA, foram determinantes na minha ação, 

digamos que era uma espécie de GPS/orientação da minha prática pedagógica, considerado um 

guião de atuação mutável, por vezes passível de alterações no decorrer da aula. A sua 

importância é evidenciada na reflexão que transcrevo abaixo, onde, para uma aula, realizei dois 

PA, devido à incerteza das condições climatéricas: 

“Esta aula, 3 e 4 da Unidade Didática de Voleibol, estava planeada para o espaço exterior, 

respeitando o plano de rotações das instalações da Escola. Todavia, tendo em conta as 

previsões de más condições atmosféricas (chuva e muito vento) optei por fazer dois planos de 

aula (Voleibol e Ginástica de Aparelhos), e assim vim preparado para a eventualidade de não 

poder dar aula no espaço ao ar livre. Assim foi! Devido ao mau tempo, fomos para o Multiusos 

(espaço específico para Ginástica). Fiz a AD de Ginástica de Aparelhos, de forma a avaliar o nível 

inicial dos alunos nesta modalidade. Um professor deve estar preparado para diversas 

circunstâncias, ser pró-ativo, criativo, inovador, isto é, ter capacidade de adaptação, de decisão e 

visão estratégica para todos os momentos. Hoje foi um bom exemplo disso, na medida em que 

me preparei devidamente e antecipadamente.” Reflexão da aula nº 59/60 

A aula iniciava sempre com a apresentação dos conteúdos e sequência da sessão. Seguia-

se então o aquecimento (parte inicial) que normalmente era geral e/ou específico e também o 

lúdico estava presente em quase todas as aulas, dependendo dos objetivos da aula de forma a 

aumentar a coesão e os fatores motivacionais da turma. No início/final de cada aula, os alunos 

eram questionados (rever os conteúdos) aleatoriamente, por vezes, as questões eram dirigidas a 

algum aluno que porventura esteja/esteve distraído ou que tivesse apresentado um 

comportamento desadequado, durante o decorrer da aula.  

De seguida, acerca da parte prática, quanto a estratégias na abordagem aos conteúdos, 

destaco uma que foi preponderante e constante na minha PEA, o jogo! Como afirma Huizinga 

(1980), "jogar é uma atividade ou ocupação voluntaria executada dentro de determinados limites 

de tempo e de lugar de acordo com regras livremente aceites, mas absolutamente obrigatórias 

tendo o seu objetivo em si próprio, e sendo acompanhado por um sentimento de tensão, alegria 

e consciência de que isso é diferente da vida normal." O mesmo, reforça a importância desta 

opção quando diz que "O jogo é mais velho do que a cultura, pois por muito que reduzamos o 
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conceito desta, pressupõe sempre uma sociedade humana, mas os animais não esperaram que 

os homens lhes ensinassem a jogar. É-nos possível afirmar com segurança que a sociedade 

humana não acrescentou nenhuma característica essencial ao conceito de jogo" (Huizinga, 

1980, p. 3). 

Apresento agora dois excertos de reflexões, que versam sobre as estratégias que 

privilegiei, aqui na parte inicial, para ensinar também habilidades essenciais para os discentes 

tanto no presente como no futuro: 

1. “Dei então início ao aquecimento com o objetivo de mobilizar o sistema 

cardiorrespiratório e assim elevar a temperatura corporal e a frequência cardíaca do aluno, 

preparando o organismo para a parte fundamental da aula. Decidi começar com o jogo “Rabo da 

Raposa”, de caráter lúdico, promovendo aqui o aumento da empatia, da autoestima, da 

criatividade, da confiança e autoestima dos alunos e claro a cooperação, o fair-play e o respeito 

entre eles. Os alunos gostaram imenso desta atividade.” (Reflexão da aula nº57/58)  

2. “O “Jogo do Galo Humano” foi preponderante para o relevo motor observado nos 

participantes, a alegria, os sorrisos contagiantes de cada aluno, ao empenharem-se ao 

“máximo” para realizar com sucesso uma linha de 3 coletes iguais, fosse ela na vertical, na 

horizontal ou na diagonal! Verifica-se aqui o trabalho em equipa e a constante “preocupação” 

dos alunos em prever o movimento do colega da equipa “adversária”, a resolução de 

“problemas”, a melhoria de tomada de decisão, o relacionamento interpessoal, a emoção, a 

velocidade de raciocino e de reação, a estratégia e a criatividade. Com esta tarefa, fomentei um 

aumento da cooperação, a importância de ouvir o próximo e um bom ambiente relacional e, por 

conseguinte, “despertei” o (s) aluno (s) para um empenho motor considerável durante o resto da 

aula!” Reflexão da aula nº 103 e 104 

Quanto à parte fundamental, ficam aqui alguns pequenos recortes de reflexões realizadas 

no pós-aula e que foram determinantes para pensar, refletir e ajustar, melhorando a minha ação: 

“As situações de aprendizagem foram diversificadas e dispuseram do tempo necessário 

para permitir várias repetições por cada aluno, aumentando a probabilidade de melhoria. Como 

estratégia/organização para o bom funcionamento da aula, optei por fazer um trabalho por 

estações, onde os alunos trabalharam em grupos de 4/5 elementos e distribuídos por 6 

estações, falei e exemplifiquei as ajudas, assim como, os respetivos exercícios de ginástica de 

solo. Enquanto um aluno praticava o exercício proposto, o colega estava encarregue de realizar 
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as ajudas necessárias e de corrigir os possíveis erros verificados. As rotações foram realizadas 

no sentido dos ponteiros do relógio e ao meu sinal. Os exercícios apresentados permitiram aos 

praticantes exercitar os conteúdos programados e melhorar a sua capacidade de resposta. A 

sequência dos exercícios foi lógica e progressiva e as progressões respeitaram o exigido. O 

proposto teve total coerência com o tema e objetivos traçados. O ritmo foi bom e o espaço 

disponível foi bem aproveitado, o material utilizado foi colocado no intervalo e revelou ser o mais 

adequado. No que diz respeito à segurança, não houve nenhum problema (…)”. Reflexão da aula 

nº77/78 (Ginástica de solo). 

Concluía as aulas de jeito sereno e tranquilo, com uma pequena reflexão sobre todas as 

situações, a turma falava sobre as experiências que tinha vivido. De modo a verificar se os 

alunos adquiriam os conhecimentos, recorria ao questionamento acerca dos conteúdos dados, 

“um dos métodos verbais mais utilizados pelos professores, sendo a interrogação dos alunos, 

como método de ensino, tão velha como a própria instrução” (Rosado & Mesquita, 2011, p. 

100). Seguia-se a apresentação dos conteúdos da aula seguinte e por fim os alunos colaboravam 

nas tarefas de arrumação do material. 

Fica aqui um excerto de um dos PA que permite vislumbrar como concluía as aulas: 

“Terminei a componente prática da aula com um retorno à calma (parte final) através de 

alongamentos estáticos e posteriormente fiz um balanço da aula e da respetiva avaliação inicial 

dos alunos. Falei das principais dificuldades verificadas e das aquisições. Defini alguns 

conteúdos a abordar na aula seguinte, dando a conhecer o teor da aula. A tarefa de arrumar o 

material e para a qual alguns alunos prontamente se disponibilizavam, concretizando-a de forma 

interessada e motivada, fazendo com se sentissem parte integrante do PEA.” (Reflexão aula 43 e 

44). 

Ao longo dos três períodos, no que concerne aos JDC, de forma a ultrapassar os 

erros/dificuldades encontradas e a desenvolver/potencializar os aspetos positivos, queria 

destacar aqui algumas estratégias aplicadas. Defendo como premissa de ensino aprendizagem 

nos JDC que, previamente ao jogo formal, devemos ter o jogo reduzido, através de formas 

jogadas reduzidas e adaptadas às especificidades físicas, psíquicas e comportais de cada aluno. 

Destaco a constante utilização de “Jogos Reduzidos”, como uma ferramenta 

pedagógica/didática de indiscutível qualidade, que permite aos jovens o apropriar da essência 

do jogo. Espaço de jogo reduzido, diminuição do tamanho das balizas (no caso de Futebol), 
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menos educandos, menos espaço e por conseguinte mais jogo, também o simplificar das regras. 

Isto permite aos alunos permanecer constantemente no “centro de jogo” e, naturalmente, 

obriga-os a pensar, a agir e decidir mais vezes e assim a assimilar/aprender jogando! A 

densidade motora pedida aumentava, assumindo uma maior enfase e os tempos de paragem 

quase não existiam!  

A aplicação da complexidade esteve sempre dependente das habilidades físicas, 

psicológicas, técnico, táticas e feedback dado pelos alunos. Só após observar, analisar, pensar, 

refletir é que sabia se devia ou não elevar a complexidade do exercício/atividade. É preciso 

espaço/tempo para aprofundar certos conhecimentos, mas tal nem sempre é possível, tendo 

em conta a carga horária e as muitas modalidades para serem abordadas! Gostava de ter tido 

mais tempo para lecionar algumas modalidades! 

Existem divergências entre autores conceituados relativamente ao trabalho por 

grupos/níveis heterogéneos/homogéneos. Na perceção de Perrenoud (2010) esta diferenciação 

tem como intenção atenuar as desigualdades permitindo o acesso às mesmas oportunidades e, 

por conseguinte, uma maximização e desenvolvimento do sucesso individual de cada aluno, 

onde a nossa ação vai ao encontro de cada estudante potenciando a sua aprendizagem. 

Ainda o mesmo autor, sugere que os alunos não devem ser separados por níveis de 

capacidade intelectual, social ou física, mas sim unidos em equipas/grupos devidamente 

heterogéneos. A ação do docente deve ser rica e diferenciada de modo a proporcionar a todos os 

alunos um estímulo forte e eficaz com o objetivo de maximizar o seu desenvolvimento (Gallahue, 

Ozmun & Goodway, 2012). Aqui, procurei um equilíbrio, não fixando grupos heterogéneos 

constantemente, de forma a evitar alguns estereótipos dos “mais fracos” e “mais fortes” assim a 

questão dos estereótipos no que diz respeito aos papéis masculino e feminino.  

A UD de Dança, pode ser dada como exemplo, na medida em que se trata de um ótimo 

caminho para desenvolver/potencializar “skills” sociais, particularmente na capacidade de 

aceitar os seus pares, e ainda a compreensão de ser aceite pelos mesmos (Pavarini et al., 

2011). Outro exemplo prático desta ação foram as UD de ginástica de solo, aparelhos e 

acrobática, onde os alunos trabalharam muitas das vezes por estações/circuitos organizados de 

forma heterogénea, que para além de desenvolver os aspetos referenciados anteriormente, 

permitia a interajuda constante, onde os mais habilidosos podiam ajudar os colegas com mais 

dificuldades.  
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Saliento aqui a minha ação, aberto a mudanças ao longo do ano, numa lógica de 

integração de todos e, sempre que foi necessário diferenciar, fi-lo. Tal como defende Tomlinson 

(2013), a aprendizagem deve ser máxima e ir ao encontro de cada um, 

promovendo/fortalecendo em todos a tremenda relevância e importantíssima aceitação da 

diferenciação que há no desenvolvimento dos seus pares. 

Sabendo, todavia, que não existem “receitas” certas, nem uma verdade absoluta para 

melhor intervir, transcrevo abaixo mais uma reflexão da minha intervenção prática: 

1.“Tendo em conta os níveis heterógenos existentes na turma, por observar saturação por 

parte dos alunos com níveis de desempenho avançado, optei por lhes lançar um desafio. Incuti 

um maior espírito competitivo, pois, apesar de ter mantido a situação de exercício “2x2”, os 

alunos tinham que realizar 3 toques obrigatórios no seu campo. O 3º toque era para colocar no 

espaço adversário (de forma a potencializar as suas habilidades e a situação de jogo) e jogavam 

através de um sistema de pontuação, quando chegassem aos 15 pontos começavam de novo 

até à melhor de 3 resultados. Ficou decidido que a equipa que perdesse teria que recolher e 

arrumar todo o material no final da aula. Com este ajustamento mantive os alunos focados na 

tarefa e aumentei a intensidade motora face ao envolvimento destes no jogo e ao gozo que o 

novo estímulo competitivo lhes deu. Reflexão da aula nº 61 e 62 

Relativamente à competição presente nas atividades, em particular nos alunos com maior 

nível, é vista como um ótimo meio para o desenvolvimento da autoestima e da autossuperação 

(Cratty, 1983). 

Acerca da realização do planeamento, saliento que foram dados todos os conteúdos 

definidos, o número de aulas previsto para cada UD confirmou ter sido o mais ajustado, daí ter 

sido respeitado na íntegra. 

Sobre as modalidades, relativamente ao Fitescola, os alunos demonstraram interesse e 

estiveram empenhados na realização dos testes, foram melhorando de forma gradual ao longo 

dos três períodos, alcançando os objetivos propostos.  

No basquetebol, faço um balanço muito positivo (Anexo 5), todos os alunos evoluíram no 

contexto técnico-tático, na coesão de grupo e por isso fiquei agradavelmente satisfeito.  

Na Dança, apesar de no início os rapazes mostrarem algum desconforto em trabalhar por 

pares com as raparigas e claro por ser dança, com o tempo foram soltando essa tensão e 

acabaram por mostrar bons desempenhos! Como seria de esperar, as raparigas obtiveram 
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melhores performances, boa estrutura rítmica, com movimentos mais harmoniosos, encadeados 

e com sentido estético.  

Relativamente à modalidade de Atletismo, “resistência aeróbia”, apesar das dificuldades, 

em particular a nível técnico, melhoraram/evoluíram desenvolvendo a capacidade de resistência 

conseguindo os objetivos.  

Quanto ao Voleibol, ocorreu um desenvolvimento considerável, especialmente nos alunos 

com mais fragilidades, que também conseguiram cumprir o definido. Nota aqui, para o facto de 

nesta fase a turma ter ficado mais reduzida (2ºperiodo, menos 5 alunos) o que alterou as 

dinâmicas. O nível avançado dos alunos que saíram fez diminuir a qualidade geral/performance 

motora da turma, numa altura em que já estávamos a trabalhar a situação de jogo reduzido 4x4. 

Acabei por colocar duas alunas que estavam já num bom nível de desempenho com os rapazes 

(nível avançado). 

O badmínton foi uma das modalidades que a turma mais gostou de praticar, tendo 

mesmo participado em massa no torneio realizado no final do período (a turma com maior 

participação, o que me deixou muito satisfeito). É importante esta motivação dos alunos para a 

prática de atividade física! Não sentiram dificuldades, obtendo com facilidade os objetivos. 

Sobre a ginástica de solo, de referir que as raparigas em geral mostraram melhores 

desempenhos motores que os rapazes (dificuldades nos exercícios de flexibilidade (ponte) e no 

rolamento à frente encarpado), porém, todos evoluíram atingindo o pretendido. Já na ginástica 

de aparelhos, destaco o salto em extensão e engrupado no minitrampolim, como as tarefas em 

que os alunos mostraram melhores desempenhos. Os objetivos foram alcançados. 

A ginástica acrobática desenvolveu o reconhecimento do esquema corporal (postura e 

equilíbrio), a criatividade e a relação entre alunos. Promovi a autonomia dos alunos através da 

atribuição de tarefas, sem abdicar do reconhecimento e da exigência das responsabilidades 

efetivas dos alunos e, ao mesmo tempo, valorizar a criatividade pela promoção e aceitação das 

iniciativas dos estudantes. Incentivando ainda a gestão de tarefas e a resolução de problemas 

em grupo. Em geral os alunos gostaram muito de praticar Ginástica Acrobática, o que foi visível 

pelos resultados obtidos! Nota para as alterações no plano de rotações das aulas, uma vez que 

este tinha poucas aulas reservadas para o Multiusos (local específico para a prática de Ginástica 

Acrobática). 
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Na UD de futebol, o ponto de partida foi difícil dadas as fragilidades tanto a nível técnico 

como tático, no entanto, como os exercícios a que recorri privilegiaram muita relação/contacto 

com bola e os jogos reduzidos estiveram sempre presentes (com progressivo aumento de 

complexidade), houve uma aprendizagem notória que conduziu ao alcance dos objetivos 

propostos. 

Por fim, no andebol, a evolução foi notória em todos dos alunos, nomeadamente nas 

situações de remate em apoio e suspensão, de passe de pulso e nos princípios de jogo. 

Também aqui os objetivos foram atingidos na sua plenitude. 

A cada dia que passava, sentia-me mais preparado para ser professor e responder de 

forma mais rápida, mais eficiente às várias situações que foram surgindo (maior capacidade de 

pesquisar, filtrar e selecionar os conteúdos/informações ricas/pertinentes). Foi determinante a 

minha humildade em ouvir e compreender os alunos, o PC e a PS, aliadas a minha constante 

capacidade de reflexão, autocritica e autoquestionamento que foram decisivas para 

melhorar/enriquecer a minha prática. 

Foi uma experiencia profundamente enriquecedora, estar por dentro das dinâmicas 

escolares numa ação/vertente de prática pedagógica, permite-me ter uma visão mais direta e 

precisa da cultura escolar, contribuindo de forma relevante para a minha ação enquanto futuro 

professor de EF.  

 

2.4. Avaliação do ensino 

A avaliação constitui um processo regulador do ensino e da aprendizagem, que orienta o 

percurso escolar dos alunos e certifica as aprendizagens desenvolvidas. A avaliação tem por 

objetivo central a melhoria do ensino e da aprendizagem baseada num processo contínuo de 

intervenção pedagógica. (Decreto-Lei n.º 17/2016) 

 

Foi na primeira reunião do grupo de EF que foram estabelecidos os critérios e parâmetros 

gerais de avaliação (Anexo 6), para as respetivas modalidades, atividades, participação, 

desempenho nas mais diversas situações que permitiram assim determinar o grau de sucesso 

dos alunos.  

Para Pais (2002), a avaliação é um dos instrumentos fundamentais a que o professor tem 

acesso e que lhe permite melhorar o PEA. “Avaliar é estimar, apreciar, calcular o valor de uma 
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coisa. Neste sentido avaliar é uma atividade humana constante, já que a todo o momento temos 

que recolher informação do meio, valorizar essa informação e decidir em conformidade.” 

(Rosado & Colaço, 2002, p.19). 

Assim, levei a efeito, três tipos de avaliação de forma continuada para regular a 

aprendizagem dos alunos, a AD, a formativa e sumativa (Cardinet, 1993, Ribeiro, 1999)). 

Para um bom PEA, a AD é decisiva, pois permite ao professor perceber se os alunos têm 

os conhecimentos e aptidões prévias, que lhe possibilitam iniciar novas aprendizagens, 

possibilita a identificação de problemas/dificuldades dos alunos a definição de estratégias mais 

adequadas, a fim de superar estas através de um ajustamento da instrução às características de 

cada aluno. A AD reproduz um papel regulador do PEA, como dizem Leite e Fernandes (2002), 

possibilita entender a eficiência das estratégias, decisões e recursos usados. Ao iniciar o PEA 

com este padrão de avaliação, que se carateriza por referências a níveis de saberes mínimos, o 

professor pode conhecer as aptidões/habilidades, o empenho e conhecimentos/características 

dos estudantes, na extensão dos “pré-requisitos”, gerando as condições/circunstâncias 

fundamentais ao importante processo de planificação do PEA (Bloom, Hastings & Madaus, 

1983, cit. por Ferreira, 2005). 

Na minha PES, recorri à AD como um instrumento determinante para a análise das 

habilidades e conhecimentos dos alunos. É um pilar essencial para a realização e respetiva 

orientação do planeamento, permitindo traçar metas, projetar estratégias, tarefas e progressões 

de formar a melhorar o PEA e consequentemente as aprendizagens e desempenhos dos 

discentes. Realizei uma grelha de Avaliação (pontuação por níveis), com conteúdos que foram 

dados ao longo da UD. Segue-se um pequeno excerto de uma reflexão de uma aula onde 

ocorreu uma AD: 

“A aula nº 103 e 104 tinham como principais objetivos a AD dos alunos na modalidade de 

ginástica acrobática. 

Depois de realizada a avaliação do nível inicial dos alunos, verifiquei que não tinham grandes 

dificuldades em realizar as figuras que eu propus na aula. Aliás, boa parte dos alunos mostrava 

bons níveis motores e conhecimentos. No entanto, e como é possível verificar na grelha de AD, 

alguns apresentam erros, nomeadamente nas posições, nas pegas e no monte/desmonte. Os 

rapazes têm algumas dificuldades ao nível da flexibilidade, tal como já tinha verificado nas outras 

unidades didáticas de ginástica”. Reflexão da aula nº103/104 
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A avaliação formativa é de igual modo primordial visto que, como refere Alonso (1996, 

p.53), “tem um caráter regulador, orientador e autocorretor e pretende proporcionar 

continuamente ao aluno informação sobre o seu processo, para o adequar ou modificar se 

necessário.” Também Eurydice (2009, p.9) define a Avaliação Formativa como “uma atividade 

desenvolvida pelos professores de forma continuada e como uma parte integrante do seu 

trabalho ao longo do ano letivo. O seu objetivo é a análise e a melhoria dos processos de ensino 

e de aprendizagem baseada nas informações de retorno diretas que faculta tanto aos 

professores como aos alunos.” 

Trata-se assim da segunda fase da avaliação, a qual tem um propósito informal, 

qualitativo e contínuo. Ao longo da lecionação das modalidades, elaborei previamente grelhas 

para registo da observação do comportamento nos múltiplos domínios presentes no PNEF 

(2001) (cognitivo, psicomotor e sócio afetivo). Estas grelhas foram uma base importante para 

realizar a avaliação. Deste modo, recolhemos informações relevantes, como por exemplo, dos 

comportamentos, habilidades e conhecimentos, que permitiam guiar/melhorar todo o PEA, pois, 

pela análise e interpretação destes dados, conseguia definir e aplicar novas estratégias para o 

desenvolvimento dos alunos. 

Por último, temos a Avaliação Sumativa (AS), que de acordo com Eurydice (2009, p.10) 

visa a “recolha sistemática e periódica de informações que permitam formular, num 

determinado momento, um juízo sobre a extensão e a qualidade da aprendizagem dos alunos. 

Normalmente, esse momento coincide com o fim de cada período letivo, ano letivo ou nível de 

ensino, e os professores aproveitam-no para dar informações sobre os resultados da 

aprendizagem dos alunos aos pais e aos próprios, e para tomar decisões que podem influenciar 

o percurso escolar dos mesmos.”  

Nesta avaliação foi utilizada uma grelha para cada UD que foi aplicada sempre na última 

aula, de modo a verificar os respetivos resultados das aprendizagens. Deste modo percebíamos 

o desenvolvimento/progressão dos discentes, definindo o seu grau de sucesso de maneira 

qualitativa/quantitativa. Tal como o PNEF (2001) refere, “Os processos e os resultados da 

avaliação devem contribuir para o aperfeiçoamento do processo de ensino-aprendizagem”.  

Surge então a reflexão da última aula de ginástica acrobática, que inclui a AS: 

“A aula nº 121 e 122 tinham como principais objetivos a AS de ginástica acrobática. 
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Após o aquecimento geral e específico, optei por dar tempo aos alunos/equipas para se 

prepararem devidamente para AS, de modo a poderem treinar para o que vinha posteriormente. 

Verifiquei se existiam dúvidas. Andei pelos grupos de forma ajudar para que tudo corre-se bem. 

Seguiu-se a AS, onde cada grupo foi avaliado devidamente. Dei a oportunidade de repetirem 

os respetivos exercícios, aumentando assim a probabilidade de terem melhor nota.  

No fim da avaliação pedi aos alunos para refletirem e darem um feedback sobre as 10 aulas 

da UD, os alunos destacaram a importância destas pelo trabalho de equipa, da ultrapassagem de 

dificuldades, da capacidade de autonomia, do desenvolvimento pessoal, relacionamento 

interpessoal, pensamento criativo, capacidade de superação e de raciocínio e resolução de 

problemas, assim como o domínio do corpo. 

Em geral gostei daquilo que os alunos demonstraram, destaque para as raparigas, que 

executaram figuras de nível avançado e de um grau de dificuldade mais elevado, fazendo mesmo 

figuras (pirâmides) de 6 e 8 elementos, atingindo ótimos níveis de performance. Os rapazes fizeram 

figuras de 3 e 4 elementos, pois os grupos também correspondiam a esse número. Fizeram figuras 

mais simples mas interessantes. Valorizei o trabalho em equipa, a dinâmica gímnica, o equilíbrio, a 

criatividade, os conhecimentos e habilidades motoras também. Apenas um grupo obteve uma 

avaliação mais baixa devido à falta de atitude/empenho, além disso mostraram alguns erros ao 

nível das posturas, das pegas e nos montes/desmontes, onde foi possível verificar alguma falta de 

dinâmica nas ligações entre os elementos. (…) 

Estava com grandes expectativas para a AS! E assim foi! Os alunos mostraram o bom 

trabalho que realizaram ao longo destas aulas. Em geral estão de parabéns.” Reflexão da aula 

nº121/122 de Ginástica Acrobática 

  Para o efeito, a nota atribuída no final de cada período, tinha como normas os critérios 

de avaliação para o Ensino Secundário executados pelo grupo de EF. Os critérios estão 

distribuídos em três domínios: Psicomotor (85%), Cognitivo (5%) e o Sócio Afetivo (10%). Quanto 

aos alunos que não realizem aula, mas apresentam atestado médico, serão avaliados de forma 

diferente, onde os critérios estão divididos em dois Domínios: Cognitivo (90%) e Socio-Afetivo 

(10%) (Anexo 6). 

Relativamente à avaliação final atribuída a cada aluno, é de salientar em geral as boas 

notas atribuídas. Para avaliar, ponderei sempre as qualidades de desempenho dos alunos, as 

suas progressões, o trabalho no domínio dos conhecimentos/saberes e a qualidade da 
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participação na tarefa de desenvolvimento da Aptidão Física e, ainda, o desempenho 

comportamental de cada estudante, nos seguintes parâmetros: Participação, Relacionamentos, 

Cooperação, Empenho e Iniciativa. Considerando as Normas de Referência para o Sucesso do 

PNEF e todos os critérios/definições de avaliação definidos pelo grupo de EF (Anexo 6) como 

base para aplicar uma avaliação coerente.  

Ensinar e avaliar o aluno no PEA é uma ação complexa, já que necessita que se faça um 

planeamento da ação de maneira adequada por forma a atingir as aprendizagens que se 

pretendem alcançar em cada aluno, nunca abdicando do desenvolvimento holístico de cada um! 

Tendo um propósito de classificar e certificar, as aprendizagens de forma a melhorar/ajudar a 

superar as dificuldades dos alunos e consequente melhorar as aprendizagens.  

A avaliação deve ainda servir como um instrumento de melhoramento do sistema de 

ensino, classificar/medir o conhecimento adquirido e assim informar os alunos e os pais sobre o 

seu desenvolvimento ao longo do PEA. Também tem como propósito o reconhecimento das 

respetivas certificações em cada ciclo de estudos e assim contribuir para o desenvolvimento do 

respetivo ensino de tal modo que as aprendizagens sejam cada vez mais eficazes e 

preponderantes.  
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Capítulo III 

 

3. Participação na escola e relação com a comunidade  

Relativamente à integração com a comunidade educativa, considero a envolvência muito 

positiva. Fui muito bem-recebido por todos, muito bem integrado, nomeadamente pelo PC. 

Participei em diversas atividades dirigidas aos alunos organizadas pelo grupo de EF, bem como, 

em outras atividades, como visitas de estudo. Convivi de perto com muitos professores e pessoal 

auxiliar da ação educativa. Participei em diversas reuniões de grupo, de turma e outras.   

 

3.1. Atividade organizada pelo NE de EF 

 Consistiu numa corrida de Orientação dentro do recinto escolar, aberta a todos os 

alunos. Promoveu-se o gosto pela prática de exercício físico, o desenvolvimento de 

estilos/hábitos de vida saudáveis, a promoção do Arboreto de Barcelos (Jardim Botânico nos 

espaços verdes da Escola), tal como da defesa do ambiente natural e da flora autóctone 

portuguesa. A atividade decorreu no 3º Período, na Semana Aberta (semana dedicada atividades 

para a comunidade escolar) e contou com uma colaboração importante dos alunos do curso de 

Desporto e um professor de EF. 

 

3.2. Outras atividades  

3.2.1. Corta Mato  

A organização esteve a cargo do grupo EF e contou com a colaboração de todo o NE e as 

turmas de Desporto da escola. Teve como objetivo, incutir/induzir hábitos de prática desportiva, 

promover a saúde, a qualidade de vida, o fair-play, o gosto pelo desporto, neste caso pela 

corrida, preservar e respeitar o meio ambiente, ser solidário e colaborar com os companheiros. 

Inserida numa atividade do desporto escolar, por isso também tem como objetivo o 

recrutamento de alunos para participar no corta-mato distrital. 

A minha participação foi de cooperação na gestão do evento. As tarefas que tive foram a 

verificação do circuito, assegurando que os alunos em prova cumpriam com o regulamento, 

número de voltas durante as provas e, tirar fotos da prova. Após o final de todas as provas ajudei 

na arrumação do material utilizado na atividade e tirei fotos à entrega das medalhas aos alunos. 
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Decorreu no espaço exterior, na área envolvente à EC durante o 1º período e teve a 

presença dos alunos do agrupamento, distribuídos pelos escalões de Infantis B, Iniciados, 

Juvenis e Juniores. 

Foi um evento muito bem organizado, o espaço era fantástico, as pessoas envolvidas 

também. Apesar de estar algum frio, os alunos em prova mostraram empenho e gosto pelo 

desporto. Esta foi uma das primeiras atividades que o NE participou, fiquei a perceber a 

dinâmica que o grupo de EF tem, a forma de trabalhar e o espírito desportivo e pedagógico que 

emprega nas atividades. 

Foi uma experiência agradável, tive a oportunidade de conhecer e conviver com a 

comunidade escolar, para além da minha turma, conhecendo um pouco mais os alunos daquela 

região. 

 

3.2.2. Tetratlo 

Esta atividade foi destinada a todos os alunos do 3º ciclo que frequentam as escolas do 

agrupamento e, com o objetivo de incutir/induzir hábitos de prática desportiva, promover a 

saúde, a qualidade de vida, a cidadania e o fair-play, o gosto pelo desporto, neste caso pelos 40 

metros velocidade, pelo lançamento de peso, salto em cumprimento e resistência. Serve para 

promoção do atletismo, preservar e respeitar o meio ambiente, ser solidário e colaborar com os 

companheiros. Está inserida numa atividade do desporto escolar interno. 

A organização esteve a cargo do grupo de EF, que contou com a colaboração de todo o NE 

e das turmas de Desporto da escola. Colaborei na gestão do evento, a tarefa que tive foi a 

verificação do circuito, assegurar que os alunos em prova cumpriam com as normas e apontar 

numa tabela os resultados dos saltos em cumprimento. Após o final de todas as provas ajudei 

na arrumação do material utilizado na atividade e tirei fotos à entrega das medalhas aos alunos.  

Decorreu no espaço exterior da escola, na pista de atletismo e caixa de areia. Teve a 

presença dos alunos distribuídos pelos escalões de Infantis B, Iniciados, Juvenis e Juniores. 

Tendo a duração de uma manhã. 

Foi uma atividade muito bem preparada, com um ambiente positivo, acolhedor e bom 

espírito de camaradagem por parte de todos (professores, alunos, auxiliares educativos). Apesar 

do frio que se fazia sentir, os alunos em prova mostraram-se motivados e empenhados na 

prática das atividades físicas. 
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No final, ficamos com a sensação de dever cumprido porque todos os feedbacks foram 

positivos.  

 

3.2.3. Torneio de Badmínton 

O torneio de Badmínton realizou-se no pavilhão da escola e destinou-se a todos os alunos. 

Neste evento desportivo auxiliei na gestão/organização (promovi a prova e dei auxílio no 

processo logístico). 

Queria realçar a minha colaboração no torneio de Badmínton, sendo esta modalidade 

dada ao longo do ano na minha turma de estágio, lancei o desafio aos meus alunos para uma 

participação em massa neste evento da comunidade educativa, que para além de promover e 

dinamizar a modalidade e o desporto, capta alunos para o Desporto Escolar e promove ainda a 

atividade física e o bem-estar físico e social. E assim foi! Grande participação no dia da “prova”. 

Está inserida numa atividade do desporto escolar. Queria destacar o espírito desportivo e 

pedagógico que foi empregue nesta atividade tanto pelos professores como pelos alunos. 

 

3.2.4. Necessidades Educativas Especiais 

O NE teve a oportunidade de dar aulas de EF a seis alunos do ensino secundário com 

défices cognitivos, psicomotores e sócio afetivos moderados a severos. Gostei de realizar os 

momentos/vivências, experiências muito enriquecedoras e que permitiram trabalhar/agir num 

contexto diferente. Foram momentos determinantes para a “construção” constante e inacabada 

dos meus atributos e conhecimentos. Ajudei os alunos a descobrirem e a experienciarem 

tarefas/exercícios, promovendo a sua criatividade, autonomia, a capacidade de trabalhar em 

equipa, a resolução de problemas, melhoria na tomada de decisão, fomentando/promovendo a 

prática de atividade física e os comportamentos sócio afetivos através de jogos e tarefas 

(carácter lúdico, cooperativo, de destreza, de manuseamento de objetos, de exercícios de 

desenvolvimento dos aspetos motores).  

Foram momentos ótimos do PEA, que enriquecedor ver o desenvolvimento dos alunos ao 

longo do ano letivo.  
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3.2.5. Turma Partilhada pelo NE  

Esta experiência pedagógica de lecionar uma turma do 8ºano de forma partilhada pelo NE 

permitiu uma ação pedagógica mais elaborada e diversificada, um maior contacto com a prática, 

uma oportunidade de experienciar diferentes realidades e ainda o aprofundar de conhecimentos 

do PNEF para o 3ºciclo. 

O facto de termos a oportunidade de lecionar diferentes níveis de ensino foi um desafio 

contagiante e enriquecedor que procurei aproveitar ao máximo. Foi uma boa experiência, com 

alunos aplicados e motivados para as aulas de EF e com uma energia contagiante. 

 

3.2.6. Realização de inventário e pedido de orçamento de material desportivo 

O NE colaborou com o PC na realização do inventário do material existente, para assim, 

se verificar qual o material necessário para uma lecionação mais eficaz. Após pedido de 

orçamentos foi feita a requisição/encomenda do material que chegou em meados de outubro. 

Após a chegada do material, a escola ficou com uma maior diversidade, maior qualidade e 

quantidade.  

 

3.2.7. Visita de Estudo ao Estádio dos Arcos – Vila do Conde 

Estive presente nesta visita de estudo para os alunos de uma turma de desporto. Decorreu 

no 3ºperíodo e teve como objetivos gerais para os discentes, o estabelecer a relação entre os 

saberes teóricos adquiridos e a sua aplicação prática, desenvolvimento da autonomia, 

criatividade, espírito crítico e de investigação. Promoveu o desenvolvimento da comunicação, 

cooperação e solidariedade. Permitiu reforçar a relação professor/aluno, fomentar a relação 

aluno/aluno e motivar para o estudo dos conteúdos programáticos. Teve como objetivos 

específicos a promoção de iniciativas lúdicas na aprendizagem em metodologia e fisiologia do 

Treino, promover a aprendizagem em situação de observação em contexto de treino – futebol. 

Fomentar um conhecimento sobre o microciclo de treino, conhecer de perto um estádio de 

futebol e um complexo de treinos e contactar com uma organização desportiva profissional. 

 

3.2.8. Visita de estudo ao Geoparque de Arouca 

Participei nesta visita de estudo para alunos do 7ºano, juntamente com os professores do 

7ºano e com o PC. Decorreu durante o 3ºperíodo, tendo como objetivos gerais relacionar os 
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saberes teóricos adquiridos e a sua aplicação prática, bem como, o desenvolvimento de atitudes 

de iniciativa, autonomia, criatividade, espírito crítico e de investigação, a promoção do 

desenvolvimento da comunicação, cooperação e solidariedade, o reforço da relação 

professor/aluno, o fomentar da relação aluno/aluno e motivar para o estudo dos conteúdos 

programáticos. Quantos aos objetivos específicos, incidiram sobre a promoção de iniciativas 

lúdicas na aprendizagem em Ciências Naturais, a promoção da aprendizagem situação de 

observação em contexto de geologia, fomentar um conhecimento sobre Trilobites, conhecer de 

perto o Geoparque de Arouca e contactar com um Património Geológico – membro das Redes 

Europeia e Global de Geoparks, da UNESCO. 
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Capítulo IV 

 

4. Formação e Investigação Educacional em EF 

O Bom Professor de Educação Física na perspetiva de professores e alunos em uma escola 

do Ensino Básico e Secundário 

 

4.1. Introdução 

“A Educação vive um tempo de grandes incertezas e de muitas perplexidades. 

Sentimos a necessidade da mudança, mas nem sempre conseguimos definir-lhe o 

rumo. Há um excesso de discursos, redundantes e repetitivos, que se traduz 

numa pobreza de práticas. E, num tempo assim, talvez valha a pena regressar a 

uma pergunta que deixámos de fazer há muitos anos: O que é um bom 

professor?” (Nóvoa, 2009, p. 11) 
 

Naquilo que à educação diz respeito, os papeis dos professores, as suas competências, os 

seus desempenhos/intervenções numa sociedade global, divergente, heterogénea, complexa e 

com valores muito oscilantes relativamente ao século anterior torna-se fulcral estudar/investigar 

esta temática do bom professor através de um estudo/pesquisa qualitativa/quantitativa, 

sustentada nas perceções dos principais intervenientes do PEA professores e alunos de uma 

escola do Ensino Básico e Secundário no Concelho de Barcelos. 

Queria deixar aqui algumas palavras relativamente à parte investigativa que acompanhou 

este estágio, pois quis ouvir os principais intervenientes do processo de ensino aprendizagem, 

alunos e professores e, assim considerar as suas perceções quanto ao “Bom Professor de 

Educação Física”. Considerei relevante dar voz aos alunos, ouvi-los, considerar bem como às 

suas críticas relativas ao professor.  

Estas opiniões elucidam o professor sobre as suas práticas e permitem tomar consciência 

sobre o quão o processo ensino aprendizagem está adequado ou não às expetativas dos alunos. 

Nós professoremos, instruímos, intervimos e trabalhamos para o sucesso dos alunos, no 

entanto, questionei-me a mim mesmo, será que estou/estamos (professores) a proporcionar o 

sucesso do aluno? Será que estamos a caminhar em direção aos alunos? Qual será a perceção 

dos alunos sobre um bom professor de EF? Simultaneamente, questionei-me sobre qual será a 
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perceção do Professor de EF sobre o “Bom Professor”. Foi nesta trajetória que desenvolvi a 

investigação e tracei estas questões de pesquisa e de trabalho que me pareceram estratégicas, 

abrangentes, pertinentes e, penso que necessárias para alcançar respostas para a problemática 

principal do meu estudo. 

 

4.2. Revisão da Literatura  

“O professor é o representante da sociedade, por ela encarregado de transmitir conhecimentos e valores que esta 

vem acumulando ao longo de séculos e, no momento valoriza. Mas é também o co-construtor dessa mesma 

sociedade, ser pensante, crítico, interventor, co-responsável pela evolução da mesma e mobilizador de novos 

olhares perante as mutações em presença. O seu papel joga-se no presente com passado e com futuro”. 

Alcarão (1998, p.50) 

 

Num mundo cada vez mais diversificado e em constante mudança, impõem-se um papel 

acrescido à escola, dado que a intervenção dos jovens no futuro poderá em grande parte ser 

influenciada por esta. Deste modo o professor, não só gere a aula, como também, os 

relacionamentos pessoais, os conflitos, a parte administrativa e todos os aspetos inerentes à 

relação com a comunidade educativa. O professor terá que saber dar respostas eficazes a todas 

as situações em que o envolvam, no entanto, só percebendo a vasta amplitude das suas funções 

o conseguirá com plenitude (Silva, 2009).  

Nesse sentido Cardoso (2013, p. 344) diz que um bom professor “terá de ter sempre 

uma visão sobre a Educação e o seu papel contributivo para um mundo melhor. Assim, deve 

criar, perante os seus alunos, as «janelas» para esse mundo e abri-las numa sequência que, 

para eles, seja lógica e inteligível”.  

Ao professor contemporâneo não lhe basta ser competente, ter capacidade interpessoal e 

frieza ao nível emocional, tem que ter a perceção de que o desenvolvimento humano e o respeito 

pelas diferenças superam a evolução cognitiva/pedagogia (Martins, 2001).   

O professor tem que adotar uma atitude autoformativa e autónoma, tem de desenvolver as 

suas capacidades, recordar os seus conhecimentos/experiências, partindo daí para formar o seu 

presente e futuro, tem que saber analisar o que observa, inovar e transformar, para isso tem que 

fazer uma introspeção sobre toda a sua ação e aquilo que observa (Alarcão, 1996). 

É impossível definir o que é um bom professor, contudo, para uma simplicidade de 

caraterizações da intervenção dos professores na sociedade atual é necessário: a criação de 
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hábitos que dirijam os alunos à aprendizagem (conhecimento); Perceber qual a direção do 

ensino integrando-se na profissão, aprendendo com os conhecimentos dos colegas através da 

partilha de ideias. Para tal, deve anotar as suas intervenções, refletir e avaliar as mesmas por 

forma a se desenvolver e a criar novas práticas (cultura profissional); Ter tato pedagógico, isto é, 

dominar o relacionamento e comunicação na sua prática educativa. Além disso deve ter 

tranquilidade ao lidar com a turma, por forma a, obter o respeito e empenho destes. Ser capaz 

de redirecionar os discentes para outros caminhos, através do conhecimento, não é para todos. 

Na instrução, o domínio profissional interseta-se com o pessoal; O trabalhar em equipa na 

elaboração de projetos educacionais é essencial para o professor contemporâneo; Desenvolver o 

conhecimento/experiencias ao educar permite uma superação de barreiras que naturalmente se 

tenham desenvolvido no meio envolvente onde cresceu. (Nóvoa, 2009). 

«Ser professor é ser um guia, é ser um orientador» que «tem de apoiar as crianças em todos 

os aspetos». Atribui-se-lhe o papel de facilitador das aprendizagens das crianças, o que significa 

«poder ajudá-las, orientá-las em tudo que elas necessitem». Ser professor não é só «fazer só com 

que os alunos aprendam os conteúdos de um livro», é muito mais que isso, é «fazer com os alunos 

sejam competentes para ultrapassar situações, nomeadamente, problemáticas», o que significa 

formá-los e orientá-los», levá-los «pelo melhor caminho” (Mesquita, 2011 p. 86). 

A entrega pessoal do professor poderá levar/facilitar o êxito educativo dos alunos, tal 

como, o saber ajudar, ouvir e preocupar-se com o seu futuro, faz com que se sintam mais 

confiantes. Ser capaz de pedir ajuda, aproveitar/respeitar as ideias da turma, ponderando e 

utilizando as mesmas, pois eles também fazem parte do processo, sendo preponderante e 

transmite-lhes confiança. Tal intervenção deve ultrapassar as paredes da sala de aula, isto é, 

estar sempre disponível (Mesquita, 2011). 

Num estudo realizado por Albuquerque (2010), sobre as características do professor 

eficaz, verificou-se uma valorização por parte dos alunos (numa ordem decrescente) nas 

seguintes proporções: “relacionamento” (50%); o “conhecimento específico” (50%); “nível de 

exigência” (50%);“comunicação e linguagem” (25%); e “valores pessoais” (25%). Quanto às 

características menos significativas, incidiram sobre a “cordialidade”, “motivação”, “avaliação da 

aprendizagem” e “recursos didáticos”. “Uma análise global sobre o conjunto dos indicadores 

que, na opinião dos alunos, incorporam cada dimensão associada ao professor eficaz, permite 

identificar a preocupação e o reconhecimento da importância do “conviver”, do “conhecer”, e do 
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“saber comunicar” como “os três pilares” em que assenta a qualidade ensino/educação” 

(Albuquerque, 2010, p. 67). 

Por seu lado os professores do ensino secundário, valorizaram a seguinte sequência (em 

ordem decrescente): “conhecimento específico” (80%); “Comunicação e Linguagem” (60%); 

“Motivação” e “cordialidade” (40%); “Relacionamento” e “Valores Pessoais” (ambos com 20%). 

De salientar que, os atributos “nível de exigência”, a “avaliação das aprendizagens” e os 

“recursos didáticos”, não foram mencionados (Albuquerque, 2010, p. 69). 

A representação do bom professor de EF pode ser dividida em dois pontos, o que se 

preocupa com o domínio da matéria, estratégias, destrezas e que é rigoroso e o que dá maior 

relevo ao bom clima de aula, à interação docente-discente assente na amizade, flexibilidade, 

comunicação, disciplina, não ser parcial e equidade, valorizando assim cada um dos alunos 

(Cunha, 2008). 

É importante que a definição do modelo do Bom Professor seja contínua, pois, é essencial 

no contexto de formação de professores, para a qualidade de ensino e imagem como um todo 

da função em si. Há uma diversidade de fatores a considerar quando se procura definir o tal 

perfil, desde logo humanos, também pedagógicos e científicos, a cultura e os próprios fatores 

profissionais. Em paralelo existem variadas conceções, tal como múltiplos e diversos contextos 

que influenciam a prática do professor, o que por si só revela para a ampla possibilidade de 

exploração nesta temática (Cunha, 2010). 

 Professor eficaz, define-se mais pelo desempenho na aula através do relacionamento com 

os alunos do que, com os seus atributos pessoais (Maicas, 1996). 

O bom professor deve ser um facilitador das aprendizagens dos discentes, isto é, ajuda-los 

a aprender (Lopes, 2002).  

Para Jesus (1991, cit. Cunha, 2010), as competências e perspetivas do professor devem 

envolver os seguintes parâmetros: ser flexível, estar preparado para reagir aos imprevistos, para 

a ação prática, dependendo de cada situação, circunstância escolar e até da própria 

personalidade. O mesmo entendimento tem Loureiro (1986, cit. Idem, 2010) pois, define o 

“bom” professor como aquele que é capaz de fortalecer e de desenvolver nos alunos a aptidão 

para serem tudo o que se pode ser. Assim Cunha (2010) fala na importância das relações 

interpessoais criadas como fonte de evolução e desenvolvimento em detrimento do saber do 

professor. “Todo o professor tem necessidade de atualizar métodos, técnicas e conteúdos, bem 
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como de efetuar uma permanente autoavaliação, pois a simples prática do ensino não garante o 

seu melhoramento” (Idem 2010, p.42). 

Nesta linha de pensamento, pode dizer-se que o ensino da disciplina de EF é um processo 

interpessoal, intencional, que contempla não só a aprendizagem das matérias e habilidades 

específicas, mas também o desenvolvimento de competências socioculturais essenciais à 

socialização e à integração cultural dos jovens" (Carreiro da Costa, 1988).  

É preciso ter consciência que a competência pedagógica é multidimensional e há 

diferentes tipos de eficácia para variados tipos de professores (Carreiro da Costa, 1979,1988, 

cit. in Cunha, 2010).  

Até à atualidade ocorreram três fases distintas, a primeira, onde se tentaram identificar 

traços de personalidade, a segunda, encontrar o melhor método de ensino e, a terceira, analisar 

o ensino no contexto de sala de aula (Nóvoa,1992, cit. in idem, 2010)). 

De acordo com Cunha, 2010, estamos agora numa 4ª fase, a de estudo e conhecimento 

do pensamento do docente e alunos. 

A ação do professor deve ser rica e diferenciada de forma a proporcionar a todos os 

alunos um estímulo forte e eficaz com o objetivo de maximizar o seu desenvolvimento. (Gallahue 

et al., 2012). Talvez por isso, outros autores sugiram que os alunos não devem ser separados 

por níveis de capacidade intelectual, social ou física, mas sim unidos em equipas/grupos 

devidamente heterogéneos (Perrenoud, 2010).  

Quando falamos da prática pedagógica, temos de vê-la como concentrada na análise de 

situações reais do exercício profissional, orientada para a evolução da capacidade técnica e para 

o desenvolvimento das aptidões/competências científicas, sociais, éticas e pessoais. Esta, deve 

contribuir para o desenvolvimento da autonomia do docente, o que inclui a tomada de 

consciência de si e da situação onde atua, devendo focar-se não apenas na sala de aula, mas, 

em toda a ação do professor dando atenção à diversidade de conjunturas em que aquela se 

pode desenvolver. O trabalho deve ser realizado em equipa, de maneira a proporcionar variados 

momentos de diálogo, observação e partilha. Há, ainda, necessidade de espaços que promovam 

a formação/aquisição de um saber pedagógico como consequência da interação entre os 

saberes já obtidos e o questionamento, estimulado pela existência/vivência das dificuldades e 

problemas profissionais contextualizados (Estrela et al., 2002). 
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Também Postic (1984, cit. in Cunha, 2010), afirma que o aluno atribui maior valor às 

qualidades humanas e relacionais do docente do que às qualidades ligadas à componente 

técnica pedagógica. Considerando esta afirmação, temos liberdade para recorrer a 

Feimannemser (1983, cit. in Idem, 2010), afirmando que este corrobora, sendo até mais 

específico quando diz que “O aluno dá mais importância a caraterísticas relacionadas com a 

moderação, a paciência e a empatia como qualidades necessárias para se ser um bom 

professor”.  

Relativamente à representação sobre o “Bom” Professor de EF, há uma dependência de 

diferentes fatores, os de natureza externa (programas, instituições) e, outros, de “natureza 

interna”, (interpretações que cada um faz dos contextos sociais, escolares e educativos do meio 

envolvente).  

Com efeito, estudos realizados com alunos, concluíram que estes atribuíram grande relevo 

ao clima envolvente à relação com o professor, à amizade, tolerância, comunicação, à motivação 

e, ao controlo da aula e da disciplina (Cohen & Manion, 1981, cit. in Cunha, 2010). 

Na investigação efetuada por Resende, Póvoas, Moreira e Albuquerque, (2014, p. 9), que 

classificaram os itens seguindo a escala Likert com cinco pontos (Nunca 1 → Sempre 5) 

chegaram à conclusão que o aspeto referido pelos alunos com maior incidência sobre o que 

corresponde ao bom professor de EF foi “ser empenhado na sua atividade” (com 4,53), 

seguindo-se, “ajudar-me quando tenho dificuldade para fazer um exercício ou quando não 

entendo o que é para fazer” (com 4,46), “deve fazer com que as atividades propostas sejam 

realizadas com segurança” (com 4,46), “Controlar a aula” (com 4,45). Em contraponto, os 

comportamentos que foram menos valorizados (raramente) foram: “gastar mais tempo a 

exercitar os melhores alunos” (com 2,20), “demonstrar favoritismo em relação aos melhores 

alunos” (com 2,19), “deve tratar-me de forma diferente porque sou rapaz ou rapariga” (com 

2,17), “usar o poder de professor para intimidar o aluno” (com 2,17), “ignorar a opinião dos 

alunos” (com 2,06) e “fazer comentários pessoais desagradáveis” (com 1,98).  

Seguindo o mesmo questionário, aplicado a 287 alunos, do 3º ciclo, Magolo (2014, p. 26 

e 27) obteve como aspetos mais valorizados sobre os comportamentos a ser observados num 

bom professor de EF: “empenhado” (com 4,38), “revelar conhecimentos técnicos e táticos das 

modalidades desportivas” (4.29) e “ser positivo perante a turma” (com 4,29). Já os menos 

valorizados foram: “usar o poder do professor para intimidar o aluno” (com 2,25), “deve tratar-
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me de forma diferente porque sou rapaz ou rapariga” (com 2,24), fazer comentários pessoais 

desagradáveis (com 2,08). Quando efetuada a analisada por sexo observou-se um equilíbrio 

(masculino (47,7% e o sexo feminino 52,3%), não se verificando diferenças significativas nos três 

fatores. Em sentido contrário, quanto ao ano escolar, já se fizeram notar diferenças significativas 

nos três fatores. 

Utilizando metodologia similar, igual instrumento, mas amostra com 106 alunos do 12º 

ano, todos do sexo masculino, Afonso (2016, p 32 e 33), verificou que as respostas mais 

valorizadas foram “Ser positivo perante a turma”, “Explicar e incentivar o espirito desportivo 

(Fair-Play)”, “Facilitar as relações entre as pessoas”, e “Fomentar nos jovens um estilo de vida 

ativa a longo prazo”. Relativamente às respostas menos valorizadas foram “Demonstrar 

favoritismo em relação aos melhores alunos” “Fazer comentários pessoais desagradáveis” e 

“Deve tratar-me de forma diferente porque sou rapaz ou rapariga. 

Também Correia (2016, p. 48), suportado em amostra com 139 alunos do 12º ano e do 

sexo feminino, recorreu ao mesmo instrumento (questionário), verificou que as respostas mais 

valorizadas foram “Explicar e incentivar o espirito desportivo (Fair-Play)”, “Promover a integração 

dos jovens com dificuldades na disciplina de EF”, “Ser positivo perante a turma” e “Ser 

empenhado”. Quanto aos itens menos valorizados foram “Usar o poder de professor para 

intimidar o aluno” e o item 20 “Fazer comentários pessoais desagradáveis”. Ou seja, os 

comportamentos que não devemos observar nos professores de EF.  
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4.3. Objetivos  

4.3.1. Objetivo Geral 

Conhecer a opinião/perspetiva dos alunos e professores acerca das características do 

“Bom Professor” de EF. 

 

4.3.2. Objetivos específicos 

- Conhecer a perceção dos alunos do 8º ano e 10º ano de escolaridade; 

- Conhecer a perceção dos alunos do género feminino e masculino; 

- Conhecer a perceção de professores de EF; 

- Verificar se existem perceções diferentes entre professores e alunos. 

 

4.4. Metodologia 

4.4.1. Tipo de Estudo 

Este estudo tem como referência de análise a dimensão descritiva/comparativa. 

 

4.4.2. Questões de estudo 

Quais as perceções de alunos do 8º e 10º ano sobre o que consideram ser um bom 

professor de EF? 

Quais as perceções de raparigas e rapazes sobre o sobre o que consideram ser um bom 

professor de EF?  

Quais as perceções dos professores de EF sobre o que consideram ser um bom professor de 

EF? 

Há diferenças de perceções entre os professores e alunos sobre o que consideram ser um 

bom professor de EF? 

 

4.4.3. Variáveis de estudo 

4.4.3.1. Variáveis dependentes:  

Perceção de alunos e professores  

 

4.4.3.2. Variáveis independentes:  

Género e ano de escolaridade. 
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4.4.4. Amostra  

A amostra deste estudo é constituída por 17 professores de EF e 84 alunos de duas 

turmas do 8º (42 alunos (50%)) e duas de 10º ano (42 alunos (50%) de escolaridade de uma 

Escola Secundária do concelho de Barcelos, no ano letivo de 2017/2018.  

Dos 84 alunos, 45 são do género feminino (53,6%) e 39 do género masculino (46,4%), 

com idades compreendidas entre os 13 e os 18 anos (14,48 ± 1,23). Relativamente as questões 

pessoais que colocamos nos questionários aos alunos, verificamos que na resposta que: no 

interesse pela EF por parte dos alunos, 1,2% dizem que é “Indiferente”, 3,6% “Sem interesse”, 

51,2% dizem que é “interessante” e 44,0% “Muito interessante”; No que diz respeito à 

motivação para a prática, 1,2% dizem que é “Pouca”, 42,9% afirmam que é razoável e 56,0% 

referem “Muita”; já, à prática de desporto federado, 42 alunos (50%) mencionam que praticam, 

ao passo que os outros dizem não praticar. 

Dos 17 professores, 5 são do género feminino (29,4%) e 12 são do género masculino 

(70,6%), com idades compreendidas entre os 37 e os 57 anos (45,47± 6,63), o tempo de 

serviço dos professores está entre os 8 e os 32 anos (20,24 ± 7,75). 

 

4.4.5. Instrumentos  

Para determinar as perceções dos alunos e professores relativas ao que consideram ser 

um Bom Professor de EF foi utilizado o questionário “Bom professor de Educação Física” (Anexo 

7) de Resende, R., Póvoas, S., Moreira, J., e Albuquerque, A. (2014) que se estrutura em duas 

partes. A 1ª parte tem 28 itens de resposta fechada, que interrogam a opinião/representação 

acerca dos comportamentos que o “O Bom Professor de Educação Física” deverá apresentar. 

Em que é utilizada uma escala de Likert (cinco pontos) como opção de resposta de cada 

questão, onde: 1= Nunca; 2= Raramente; 3= Algumas vezes; 4= Muitas vezes; 5= Sempre. Na 

2ª parte acrescentamos inicialmente alguns itens sociodemográficos, que permitiram 

caracterizar os intervenientes quanto à sua função (aluno ou professor), idade, gênero, ano de 

escolaridade e tempo de serviço do professor, seguido de três questões para saber se o aluno 

praticava desporto federado, qual o interesse do aluno pela EF e a sua motivação para as aulas 

de EF. 

Magolo (2014) distribui as 28 questões em 3 dimensões sendo elas: “Conhecimento e 

Competência Didática” (Questões 1 a 15), “Comportamentos Inapropriados”, (itens 16 a 23) e 
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“Organização e Gestão da Aula”, (questões 24 a 28), uma adaptação que este autor fez ao 

questionário, a qual me parece pertinente para uma melhor leitura e interpretação do mesmo. 

 

4.4.6. Procedimentos 

Num primeiro momento foram feitos os pedidos de autorização (consentimentos da escola 

(diretor), professores, encarregados de educação e alunos). Respeitamos o anonimato de cada 

participante, a iniciativa voluntária para participar e a exibição dos objetivos e implicações desta 

investigação. Cumpridas todas as normas exigidas, partimos para a recolha de dados, que foi 

realizada ao longo do ano letivo 2017/2018 numa escola do concelho de Barcelos. O 

preenchimento do questionário pelos alunos foi realizado de forma autónoma e individual, na 

minha presença de maneira a que pudesse esclarecer eventuais dúvidas. Todos os itens foram 

de resposta obrigatória, os participantes só podiam submeter o respetivo documento assim que 

respondessem a todos os pontos.  

O preenchimento do questionário pelos alunos (uma turma de cada vez), ocorreu em 

formato digital através do Google Forms numa sala da escola com computadores na aula de EF 

e/ou Tecnologia da Informação e da Comunicação. O questionário foi lido em voz alta e foram 

esclarecidas todas as dúvidas antes do preenchimento do mesmo. Com uma média de 

preenchimento do mesmo de cerca de 30 minutos.   

O preenchimento do questionário pelos professores foi realizado em formato papel. 

Num total foram distribuídos 101 questionários (84 alunos e 17 professores de EF), em 

que a percentagem de retorno foi de 100. 

Após a recolha dos dados dos alunos e professores procedeu-se à introdução dos mesmos 

numa base de dados em, Excel por forma a serem transferidos e devidamente tratados no 

programa estatístico SPSS (Statistical Package for the Social Sciences), versão 23 para o 

Windows. 

 

4.4.7. Análise de dados 

Para a análise exploratória dos dados recorreu-se à frequência absoluta (n) e respetiva 

percentagem, à média e desvio padrão. 

Para a comparação entre grupos foi utilizado o teste T-student com um intervalo de 

confiança de 95%. O nível de significância adotado foi de 0,05.  
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4.5 Apresentação dos resultados 

Tabela 1 – Nº e frequência de resposta dos alunos nos itens do questionário “Bom professor 

de Educação Física” em função do ano de escolaridade (8ºano e 10ºano (n (%)). 
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1.Transmitir a matéria de uma forma eficaz. 
8º 0 (0%) 0 (0%) 2 (4,8%) 13 (31,0%) 27 (64,3%) 

10º 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 16 (38,1) 26 (61,9%) 

2.Ter conhecimentos sobre a avaliação e 
desenvolvimento da condição física. 

8º 0 (0%) 0 (0%) 1 (2,4%) 17 (40,5%) 24 (57,1%) 

10º 0 (0%) 0 (0%) 1 (2,4%) 12 (28,6) 29 (69,0%) 

3.Promover a integração dos jovens com 
dificuldades na disciplina de EF. 

8º 0 (0%) 0 (0%) 3 (7,1%) 13 (31,0%) 26 (61,9%) 

10º 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 14 (33,3%) 28 (66,7%) 

4.Revelar conhecimentos técnicos e táticos das 
modalidades desportivas. 

8º 0 (0%) 0 (0%) 5 (11,9%) 12 (28,6%) 25 (59,5%) 

10º 0 (0%) 0 (0%) 5 (11,9%) 18 (42,9%) 19 (45,2%) 

5.Mostrar capacidade de identificar os erros e 
fornecer informação de correção. 

8º 0 (0%) 0 (0%) 4 (9,5%) 10 (23,8%) 28 (66,7%) 

10º 0 (0%) 0 (0%) 2 (4,8%) 15 (35,7%) 25 (59,5%) 

6.Revelar conhecimento sobre os efeitos das 
atividades físicas. 

8º 1 (2,4%) 0 (0%) 4 (9,5%) 13 (31,0%) 24 (57,1%) 

10º 0 (0%) 0 (0%) 3 (7,1%) 15 (35,7%) 24 (57,1%) 

7.Explicar e incentivar o espírito desportivo (Fair-
Play). 

8º 0 (0%) 0 (0%) 4 (9,5%) 5 (11,9%) 33 (78,6%) 

10º 0 (0%) 0 (0%) 2 (4,8%) 12 (28,6%) 28 (66,7%) 

8.Facilitar as relações entre as pessoas. 
8º 0 (0%) 0 (0%) 2 (4,8%) 12 (28,6%) 28 (66,7%) 

10º 0 (0%) 0 (0%) 2 (4,8%) 14 (33,3%) 26 (61,9%) 

9.Garantir que grande parte do tempo da aula 
deve ser dedicada à realização dos exercícios. 

8º 0 (0%) 0 (0%) 3 (7,1%) 21 (50,0%) 18 (42,9%) 

10º 0 (0%) 1 (2,4%) 4 (9,5%) 20 (47,6%) 17 (40,5%) 

10.Ser empenhado. 
8º 0 (0%) 0 (0%) 1 (2,4%) 7 (16,7%) 34 (81,0%) 

10º 0 (0%) 0 (0%) 1 (2,4%) 7 (16,7%) 34 (81,0%) 

11.Criar nos jovens autonomia e criatividade no 
desenvolvimento das tarefas. 

8º 1 (2,4%) 0 (0%) 1 (2,4%) 14 (33,3%) 26 (61,9%) 

10º 0 (0%) 0 (0%) 1 (2,4%) 13 (31,0%) 28 (66,7%) 

12.Incentivar os alunos a refletirem sobre a sua 
atitude e desempenho nas aulas. 

8º 0 (0%) 0 (0%) 1 (2,4%) 17 (40,5%) 24 (57,1%) 

10º 0 (0%) 0 (0%) 5 (11,9%) 12 (28,6%) 25 (59,5%) 

13.Promover uma boa ocupação do espaço da 
aula. 

8º 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 13 (31,0%) 29 (69,0%) 

10º 0 (0%) 0 (0%) 1 (2,4%) 15 (35,7%) 26 (61,9%) 

14.Fomentar nos jovens um estilo de vida ativa a 
longo prazo. 

8º 0 (0%) 0 (0%) 4 (9,5%) 13 (31,0%) 25 (59,5%) 

10º 0 (0%) 0 (0%) 6 (14,3) 17 (40,5%) 19 (45,2%) 

15.Ser digno de confiança em relação aos 
problemas dos alunos. 

8º 0 (0%) 0 (0%) 2 (4,8%) 18 (42,9 %) 22 (52,4%) 

10º 0 (0%) 0 (0%) 5 (11,9%) 13 (31,0%) 24 (57,1%) 
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16.Gritar quando está zangado. 
8º 15 (35,7%) 10 (23,8%) 11 (26,2%) 4 (9,5%) 2 (4,8%) 

10º 16 (38,1) 14 (33,3%) 10 (23,8) 1 (2,4%) 1 (2,4%) 

17.Ignorar a opinião dos alunos. 
8º 37 (88,1%) 4 (9,5%) 0 (0,0%) 1 (2,4%) 0 (0,0%) 

10º 30 (71,4%) 9 (21,4%) 3 (7,1%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 

18.Demonstrar favoritismo em relação aos 
melhores alunos. 

8º 37 (88,1%) 3 (7,1%) 1 (2,4%) 1 (2,4%) 0 (0,0%) 

10º 30 (71,4%) 10 (23,8%) 2 (4,8%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 

19.Usar o poder de professor para intimidar o 
aluno. 

8º 36 (85,7%) 4 (9,5%) 2 (4,8%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 

10º 35 (83,3%) 6 (14,3%) 1 (2,4%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 

20.Fazer comentários pessoais desagradáveis. 
8º 40 (95,2%) 1 (2,4%) 0 (0,0%) 1 (2,4%) 0 (0,0%) 

10º 40 (95,2%) 2 (4,8%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 

21.Gastar mais tempo a exercitar os melhores 
alunos. 

8º 34 (81,0%) 4 (9,5%) 1 (2,4%) 2 (4,8%) 1 (2,4%) 

10º 30 (71,4%) 4 (9,5%) 4 (9,5%) 2 (4,8%) 2 (4,8%) 

22.Deve tratar-me de forma diferente porque sou 
rapaz ou rapariga. 

8º 34 (81,0%) 5 (11,9%) 3 (7,1%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 

10º 33 (78,6%) 4 (9,5%) 3 (7,1%) 1 (2,4 (%) 1 (2,4%) 

23.Demonstrar irritação quando as coisas não 
correm como planeado. 

8º 19 (45,2%) 15 (35,7%) 5 (11,9%) 3 (7,1%) 0 (0,0%) 

10º 27 (64,3%) 7 (16,7%) 8 (19,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 
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24.Conseguir que a aula decorra sem 
interrupções e com ritmo. 

8º 1 (2,4%) 4 (9,5%) 2 (4,8%) 18 (42,9%) 17 (40,5%) 

10º 0 (0,0%) 1 (2,4%) 5 (11,9%) 18 (42,9%) 18 (42,9%) 

25.Controlar a aula. 
8º 1 (2,4%) 0 (0,0%) 3 (7,1%) 9 (21,4%) 29 (69,0%) 

10º 0 (0,0%) 0 (0,0%) 1 (2,4%) 14 (33,3%) 27 (64,3%) 

26.Iniciar as atividades na hora prevista. 
8º 0 (0,0%) 1 (2,4%) 2 (4,8%) 14 (33,3%) 25 (59,5%) 

10º 0 (0,0%) 1 (2,4%) 5 (11,9%) 12 28,6%) 24 (57,1%) 

27.Terminar as atividades na hora prevista. 
8º 0 (0,0%) 0 (0,0%) 3 (7,1%) 17 (40,5%) 22 (52,4%) 

10º 1 (2,4%) 3 (7,1%) 5 (11,9%) 15 (35,7%) 18 (42,9%) 

28.Ser positivo perante a turma. 
8º 0 (0,0%) 0 (0,0%) 1 (2,4%) 5 (11,9%) 36 (85,7%) 

10º 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 10 (23,8%) 32 (76,2%) 

 

Perceção dos alunos do 8º ano e 10º ano de escolaridade: 

Pela análise da tabela 1, podemos verificar que os itens mais valorizados (Sempre) pelos 

alunos do 8ºano sobre os comportamentos a ser observados num Bom Professor de EF são: a 

questão nº28 “Ser positivo perante a turma”, com 85,7% de respostas (36 alunos), o item nº10 

“Ser empenhado”, 81% (34 alunos) e a questão nº 7 “Explicar e incentivar o espírito desportivo 

(Fair-Play)” que obteve 78,6% (33 alunos).  

Ao passo que, os do 10º ano valorizam mais as questões nº10 “Ser empenhado”, 81% 

(34 alunos), a nº28 “Ser positivo perante a turma” com 76,2% (32 respostas) e a nº2 “Ter 

conhecimentos sobre a avaliação e desenvolvimento da condição física”, 69% (29 respostas). 

Quanto aos comportamentos menos valorizados (Nunca) pelos alunos do 8ºano 

sobressaem as questões: nº20 “Fazer comentários pessoais desagradáveis”, 95,2% (40 alunos), 

a nº17 “Ignorar a opinião dos alunos” e a nº18 “Demonstrar favoritismo em relação aos 

melhores alunos”, ambas com 88,1% (37 alunos).  

As condutas menos valorizadas pelos alunos do 10ºano foram os itens nº20 “Fazer 

comentários pessoais desagradáveis”, 95,2% (40 alunos), o º19 “Usar o poder de professor para 

intimidar o aluno”, com 83,3% (35 alunos) e o nº 22 “Deve tratar-me de forma diferente porque 

sou rapaz ou rapariga”, 78,6% (33 respostas). 

Verifica-se nestes resultados uma similar apreciação/valorização de comportamentos do 

Bom Professor de EF, contudo há diferenças, exemplo disso é a valorização da questão nº7 

“Explicar e incentivar o espírito desportivo (Fair-Play)”, 78,6% (33 respostas) pelos alunos do 

8ºano, enquanto os do 10ºano destacam a questão nº2 “2.Ter conhecimentos sobre a avaliação 

e desenvolvimento da condição física”, 69,0% (29 alunos). 

Nos comportamentos menos valorizados, observamos o mesmo resultado na questão 

nº20 “Fazer comentários pessoais desagradáveis”, com 95,2% (40 alunos do 8ºano e 40 alunos 

do 10 ano). Porém, existem algumas diferenças de perceção, pois os do 8ºano desvalorizaram 
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com mais incidência (depois da 20) as questões nº17 “Ignorar a opinião dos alunos”, 88,1% (37 

alunos), nº18 “Demonstrar favoritismo em relação aos melhores alunos” também com 88,1% 

(37 alunos) e a nº 21 “Gastar mais tempo a exercitar os melhores alunos”, 81% (34 alunos). Já 

os alunos do 10ºano desvalorizam mais as questões (depois 20) nº19 “Usar o poder de 

professor para intimidar o aluno”, com 83,3 % (35 alunos) e a nº 22 “Deve tratar-me de forma 

diferente porque sou rapaz ou rapariga” com 78,6% (33 respostas (Nunca)). 

Na dimensão “Organização e Gestão da Aula” há uma maior valorização por parte dos 

alunos do 8ºano, à exceção da questão nº 24 “Conseguir que a aula decorra sem interrupções e 

com ritmo”. Na dimensão “Conhecimento e Competência Didática”, observamos um equilíbrio. 

Quanto à dimensão dos “Comportamentos Inapropriados”, temos uma menor valorização por 

parte dos alunos do 8ºano, à exceção das questões nº16 “Gritar quando está zangado” e a nº 

20 “Fazer comentários pessoais desagradáveis” (mesmo resultado na opção nunca). 

 

Tabela 2 – Nº e frequência de resposta dos alunos nos itens do questionário “Bom professor 

de Educação Física” em função do género. 
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1.Transmitir a matéria de uma forma eficaz. 
F 0 (0%) 0 (0%) 1 (2,2%) 15 (33,3%) 29 (64,4%) 

M 0 (0%) 0 (0%) 1 (2,6%) 14 (35,9%) 24 (61,5%) 

2.Ter conhecimentos sobre a avaliação e 
desenvolvimento da condição física. 

F 0 (0%) 0 (0%) 2 (4,4%) 10 (22,2%) 33 (73,3%) 

M 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 19 (48,7%) 20 (51,3%) 

3.Promover a integração dos jovens com 
dificuldades na disciplina de EF. 

F 0 (0%) 0 (0%) 1 (2,2%) 12 (26,7%) 32 (71,1%) 

M 0 (0%) 0 (0%) 2 (5,1%) 15 (38,5%) 22 (56,4%) 

4.Revelar conhecimentos técnicos e táticos das 
modalidades desportivas. 

F 0 (0%) 0 (0%) 6 (13,3%) 15 (33,3%) 24 (53,3%) 

M 0 (0%) 0 (0%) 4 (10,3%) 15 (38,5%) 20 (51,3%) 

5.Mostrar capacidade de identificar os erros e 
fornecer informação de correção. 

F 0 (0%) 0 (0%) 2 (4,4%) 10 (22,2%) 33 (73,3%) 

M 0 (0%) 0 (0%) 4 (10,3%) 15 (38,5%) 20 (51,3%) 

6.Revelar conhecimento sobre os efeitos das 
atividades físicas. 

F 1 (2,2%) 0 (0%) 4 (8,9%) 13 (28,9%) 27 (60,0%) 

M 0 (0%) 0 (0%) 3 (7,7%) 15 (38,5%) 21 (53,8%) 

7.Explicar e incentivar o espírito desportivo (Fair-
Play). 

F 0 (0%) 0 (0%) 2 (4,4%) 8 (17,8%) 35 (77,8%) 

M 0 (0%) 0 (0%) 4 (10,3%) 9 (23,1%) 26 (66,7%) 

8.Facilitar as relações entre as pessoas. 
F 0 (0%) 0 (0%) 2 (4,4%) 12 (26,7%) 31 (68,9%) 

M 0 (0%) 0 (0%) 2 (5,1%) 14 (35,9%) 23 (59,0%) 

9.Garantir que grande parte do tempo da aula 
deve, seja dedicado à realização dos exercícios. 

F 0 (0%) 0 (0%) 2 (4,4%) 27 (60,0%) 16 (35,6%) 

M 0 (0%) 1 (2,6%) 5 (12,8%) 14 (35,9%) 19 (48,7%) 

10.Ser empenhado. 
F 0 (0%) 0 (0%) 1 (2,2%) 7 (15,6%) 37 (82,2%) 

M 0 (0%) 0 (0%) 1 (2,6%) 7 (17,9%) 31 (79,5%) 

11.Criar nos jovens autonomia e criatividade no 
desenvolvimento das tarefas. 

F 1 (2,2%) 0 (0%) 0 (0%) 12 (26,7%) 32 (71,1%) 

M 0 (0%) 0 (0%) 2 (5,1%) 15 (38,5%) 22 (56,4%) 

12.Incentivar os alunos a refletirem sobre a sua 
atitude e desempenho nas aulas. 

F 0 (0%) 0 (0%) 0 (0,0%) 15 (33,3%) 30 (66,7%) 

M 0 (0%) 0 (0%) 6 (15,4%) 14 (35,9%) 19 (48,7%) 

13.Promover uma boa ocupação do espaço da 
aula. 

F 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 15 (33,3%) 30 (66,7%) 

M 0 (0%) 0 (0%) 1 (2,6%) 13 (33,3%) 25 (64,1%) 
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14.Fomentar nos jovens um estilo de vida ativa a 
longo prazo. 

F 0 (0%) 0 (0%) 6 (13,3%) 15 (33,3%) 24 (53,3%) 

M 0 (0%) 0 (0%) 4 (10,3%) 15 (38,5%) 20 (51,3%) 

15.Ser digno de confiança em relação aos 
problemas dos alunos. 

F 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 17 (37,8%) 28 (62,2%) 

M 0 (0%) 0 (0%) 7 (17,9%) 14 (35,9%) 18 (46,2%) 
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16.Gritar quando está zangado. 
F 22 (48,9%) 13 (28,9%) 8 (17,8%) 1 (2,2%) 1 (2,2%) 

M 9 (23,1%) 11 (28,2%) 13 (33,3%) 4 (10,3%) 2 (5,1%) 

17.Ignorar a opinião dos alunos. 
F 40 (88,9%) 4 (8,9%) 1 (2,2%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 

M 27 (69,2%) 9 (23,1%) 2 (5,1%) 1 (2,6%) 0 (0,0%) 

18.Demonstrar favoritismo em relação aos 
melhores alunos. 

F 39 (86,7%) 4 (8,9%) 2 (4,4%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 

M 28 (71,8%) 9 (23,1%) 1 (2,6%) 1 (2,6%) 0 (0,0%) 

19.Usar o poder de professor para intimidar o 
aluno. 

F 40 (88,9%) 3 (6,7%) 2 (4,4%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 

M 31 (79,5%) 7 (17,9%) 1 (2,6%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 

20.Fazer comentários pessoais desagradáveis. 
F 43 (95,6%) 2 (4,4%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 

M 37 (94,9%) 1 (2,6%) 0 (0,0%) 1 (2,6%) 0 (0,0%) 

21.Gastar mais tempo a exercitar os melhores 
alunos. 

F 40 (88,9%) 1 (2,2%) 2 (4,4%) 2 (4,4%) 0 (0,0%) 

M 24 61,5%) 7 (17,9%) 3 (7,7%) 2 (5,1%) 3 (7,7%) 

22.Deve tratar-me de forma diferente porque sou 
rapaz ou rapariga. 

F 43 (95,6%) 2 (4,4%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 

M 24 (61,5%) 7 (17,9%) 6 (15,4%) 1 (2,6 (%) 1 (2,6%) 

23.Demonstrar irritação quando as coisas não 
correm como planeado. 

F 33 (73,3%) 8 (17,8%) 4 (8,90%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 

M 13 (33,3%) 14 (35,9%) 9 (23,1%) 3 (7,7%) 0 (0,0%) 
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24.Conseguir que a aula decorra sem interrupções 
e com ritmo. 

F 1 (2,2%) 3 (6,7%) 4 (8,9%) 17 (37,8%) 20 (44,4%) 

M 0 (0,0%) 2 (5,1%) 3 (7,7%) 19 (48,7%) 15 (38,5%) 

25.Controlar a aula. 
F 1 (2,6%) 0 (0,0%) 2 (4,4%) 13 (28,9%) 29 (64,4%) 

M 0 (0,0%) 0 (0,0%) 2 (5,1%) 10 (25,6%) 27 (69,2%) 

26.Iniciar as atividades na hora prevista. 
F 0 (0,0%) 1 (2,2%) 4 (8,9%) 12 (26,7%) 28 (62,2%) 

M 0 (0,0%) 1 (2,6%) 3 (7,7%) 14 (35,9%) 21 (53,8%) 

27.Terminar as atividades na hora prevista. 
F 1 (2,2%) 1 (2,2%) 4 (8,9%) 16 (35,6%) 23 (51,1%) 

M 0 (0,0%) 2 (5,1%) 4 (10,3%) 16 (41,0%) 17 (47,6%) 

28.Ser positivo perante a turma. 
F 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 6 (13,3%) 39 (86,7%) 

M 0 (0,0%) 0 (0,0%) 1 (2,6%) 9 (23,1%) 29 (74,4%) 

 

Perceção dos alunos do género feminino e masculino: 

Na tabela verifica-se que os itens mais valorizados pelos alunos do género feminino sobre 

os comportamentos a ser observados num bom professor de EF são as questões: nº28 “Ser 

positivo perante a turma”, 86,7% (39 alunos), a nº10 “Ser empenhado”, 82,2% (37 alunos) e a 

nº 7 “Explicar e incentivar o espírito desportivo (Fair-Play)”, 77,8%. (35 alunos).  

Relativamente ao género masculino, valorizam os itens: nº10 “Ser empenhado”, 79,5% 

(31 alunos), o nº28 “Ser positivo perante a turma”, 74,4% (29 respostas) e o nº25 “Controlar a 

aula”, 69,2% (27 respostas). 

Os itens menos valorizados pelos alunos do género feminino foram: a nº20 “Fazer 

comentários pessoais desagradáveis” e a nº22 “Deve tratar-me de forma diferente porque sou 

rapaz ou rapariga”, ambas com 95,6% (43 respostas em cada uma (Sempre)). Ainda as 

questões nº17 “Ignorar a opinião dos alunos”, nº19 “Usar o poder de professor para intimidar o 
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aluno” e a nº 21 “Gastar mais tempo a exercitar os melhores alunos”, todas com 88,9% (com 

40 respostas cada). 

No género masculino desvalorizaram mais as questões: nº20 “Fazer comentários 

pessoais desagradáveis”, 94,9% (37 alunos), a nº19 “Usar o poder de professor para intimidar o 

aluno”, 79,5% (31 alunos) e a nº 18 “Demonstrar favoritismo em relação aos melhores alunos”, 

71,8% (28 respostas (Nunca)). 

Os resultados evidenciam uma similar perceção/valorização nas questões nº10 “Ser 

empenhado” e nº28 “Ser positivo perante a turma”, no entanto, encontram-se divergências, 

exemplo disso é a valorização da questão nº7 “Explicar e incentivar o espírito desportivo (Fair-

Play)”, 77,8% (35 respostas) pelos alunos do género feminino. Do género masculino, a questão 

nº25 “Controlar a aula”, com 69,2% (27 respostas). 

Relativamente ao parâmetro “Conhecimento e Competência Didática” vislumbra-se uma 

maior valorização por parte das alunas nos comportamentos relacionados com o Bom Professor 

de EF à exceção da questão nº 9 “Garantir que grande parte do tempo da aula deve, seja 

dedicado à realização dos exercícios”. 

Já nos “Comportamentos inapropriados”, verificamos uma maior desvalorização pelos 

alunos do género feminino em todas as questões.  

Na “Organização e Gestão da Aula”, verificamos uma maior valorização (acentuada) por 

parte dos alunos do gênero feminino em todas as questões. 

Em suma, estes resultados mostram uma melhor perceção/assertividade por parte das 

alunas em determinar as qualidades do Bom Professor de EF. 

Na questão nº12 “Incentivar os alunos a refletirem sobre a sua atitude e desempenho nas 

aulas” as raparigas optaram por responder entre o “Muitas Vezes” e o “Sempre”, enquanto os 

rapazes, apesar de terem optado em maioria por responder “Muitas Vezes” e “Sempre”, 6 

alunos (15,4%) optaram por “Algumas Vezes”, mais uma vez as raparigas mostram que 

valorizam mais os comportamentos positivos. 

Na pergunta nº21“Gastar mais tempo a exercitar os melhores alunos”, verificarmos que a 

maioria (61,5%) defende a opção “Nunca”, no entanto, 8 alunos do género masculino (20,5%) 

optaram por responder entre o “Algumas Vezes”, “Muitas Vezes” e o “Sempre”. 

No ponto nº22 “Deve tratar-me de forma diferente porque sou rapaz ou rapariga”, 8 

rapazes (20,6%) escolheram “Algumas Vezes”, “Muitas Vezes” e “Sempre”. 
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Na questão nº23 “Demonstrar irritação quando as coisas não correm como planeado”, 12 

alunos (30,5%) optaram pelo “Algumas Vezes” e “Sempre”. 

 

Tabela 3 – Média e desvio padrão das respostas dos alunos e professores a cada um dos itens 

do questionário. 
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Questões 

Perceção 
dos alunos 

Perceção dos 
professores 

Média ± DP Média ± DP 
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1 - Transmitir a matéria de uma forma eficaz 4,61 ± 0,54 5,00 ± 0,00 

2 - Ter conhecimentos sobre a avaliação e desenvolvimento da 
condição física 

4,61 ± 0,54 4,76 ± 0,56 

3 - Promover a integração dos jovens com dificuldades na disciplina de 
EF 

4,61 ± 0,56 4,94 ± 0,24 

4 - Revelar conhecimentos técnicos e táticos das modalidades 
desportivas 

4,40 ± 0,70 4,71 ± 0,59 

5 - Mostrar capacidade de identificar os erros e fornecer informação de 
correção 

4,56 ± 0,63 4,88 ± 0,33 

6 - Revelar conhecimento sobre os efeitos das atividades físicas  4,45 ± 0,75 4,82 ± 0,39 

7 - Explicar e incentivar o espírito desportivo (Fair-Play) 4,65 ± 0,61 5,00 ± 0,00 

8 - Facilitar as relações entre as pessoas 4,60 ± 0,58 4,65 ± 0,61 

9 - Garantir que grande parte do tempo da aula deve, seja dedicado à 
realização dos exercícios 

4,31 ± 0,68 4,65 ± 0,61 

10 - Ser empenhado 4,79 ± 0,47 4,82 ± 0,39 

11 - Criar nos jovens autonomia e criatividade no desenvolvimento das 
tarefas 

4,58 ± 0,66 4,65 ± 0,61 

12 - Incentivar os alunos a refletirem sobre a sua atitude e 
desempenho nas aulas 

4,51 ± 0,63 4,59 ± 0,62 

13 - Promover uma boa ocupação de espaço da aula 4,64 ± 0,51 4,76 ± 0,44 

14 - Fomentar nos jovens um estilo de vida ativa a longo prazo 4,40 ± 0,70 4,71 ± 0,59 

15 – Ser digno de confiança em relação aos problemas dos alunos. 4,46 ± 0,65 4,47 ± 0,62 

C
o

m
p

o
rt

a
m

e
n

to
s 

In
a

p
ro

p
ri

a
d

o
s 

16 - Gritar quando está zangado 2,11 ± 1,09 2,00 ± 0,94 

17 - Ignorar a opinião dos alunos 1,26 ± 0,58 2,12 ± 1,17 

18 - Demonstrar favoritismo em relação aos melhores alunos 1,26 ± 0,58 1,53 ± 0,94 

19 - Usar o poder do professor para intimidar o aluno 1,19 ± 0,48 1,59 ± 1,00 

20 - Fazer comentários pessoais desagradáveis 1,07 ± 0,37 1,18 ± 0,73 

21 - Gastar mais tempo em exercitar os melhores alunos 1,50 ± 1,05 1,65 ± 1,00  

22 - Deve tratar-me de uma forma diferente porque sou rapaz ou 
rapariga 

1,33 ± 0,77 1,65 ± 1,00  

23 - Demonstrar irritação quando as coisas não correm como 
planeado 

1,68 ± 0,87 1,65 ± 0,70 
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24 - Conseguir que a aula decorra sem interrupções e com ritmo 4,18 ± 0,91 4,47 ± 0,62 

25 - Controlar a aula 4,58 ± 0,70 5,00 ± 0,00 

26 - Iniciar atividades na hora prevista 4,45 ± 0,75 4,76 ± 0,44 

27 - Terminar as atividades na hora prevista 4,27 ± 0,87 4,71 ± 0,47 

28 - Ser positivo perante a turma 4,80 ± 0,43 4,94 ± 0,24 
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Após a análise verificou-se que os itens mais valorizados pelos alunos sobre os 

comportamentos a ser observados num bom professor de EF são, o nº28 “Ser positivo perante a 

turma” (4,80), “Ser empenhado” (4,79), a nº7 “Explicar e incentivar o espírito desportivo (Fair-

Play)” (4,65) e o nº13 “Promover uma boa ocupação de espaço da aula” (4,64). 

Quanto à perceção dos professores, os mais valorizados são: o nº1 “Transmitir a matéria 

de uma forma eficaz” (5,0), o nº7 “Explicar e incentivar o espírito desportivo (Fair-Play)” (5,0), o 

nº25 “Controlar a aula” (5,0), e os itens nº3 “Promover a integração dos jovens com 

dificuldades na disciplina de EF” e o nº28 “Ser positivo perante a turma” (ambas com 4,94).  

Os itens menos valorizados pelos alunos são o nº20 “Fazer comentários pessoais 

desagradáveis” (1,07), nº19 “Usar o poder do professor para intimidar o aluno” (1,19) e as 

questões nº17 “Ignorar a opinião dos alunos” e nº23 “Demonstrar favoritismo em relação aos 

melhores alunos” (ambas com 1,26)). 

Os itens menos valorizados pelos professores são: nº20 “Fazer comentários pessoais 

desagradáveis” (1,18), o nº23“Demonstrar favoritismo em relação aos melhores alunos” (1,53), 

e o nº19 “Usar o poder do professor para intimidar o aluno” (1,59). 

Nota para as questões “Gritar quando está zangado” e “Demonstrar irritação quando as 

coisas não correm como planeado”, as únicas em que os alunos tiveram uma média de 

respostas superior aos professores, apesar dos valores não diferirem muito. 

Destaque ainda para o facto de que quando comparamos os resultados entre professores 

e alunos, verificamos que dos três pontos mais valorizados por ambos, apenas um coincide, 

“Explicar e incentivar o espírito desportivo (Fair-Play)”. Por outro lado, no que concerne aos 

menos valorizados, constata-se uma concordância, à exceção dos alunos que mencionam 

também o comportamento nº17 “Ignorar a opinião dos alunos”. Relativamente a este item, foi 

onde se verificou maior diferença da média entre aluno e professor. 

 

Tabela 4 – Diferenças entre a perceção do aluno e professor nas diferentes dimensões. 

Dimensões  N Média ± DP t p-value 

Conhecimento e 
Competência Didática 

Aluno 84 4,55 ± 0,34 
-2,293 0,02* Professor 17 4,76 ± 0,26 

Comportamentos 

Inapropriados 

Aluno 84 1,43 ± 0,42 -1,344 0,20 
Professor 17 1,67 ± 0,72 

Organização e Gestão da 

Aula 

Aluno 84 4,46 ± 0,47 -3,820 0,00* 
Professor 17 4,78 ± 0,27 

 Teste T-Student    |    *p<0,05     
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Ao analisar a tabela, entendemos que nas dimensões “Conhecimento e Competência 

Didática” e “Organização e Gestão de Aula” existe um valor médio superior por parte dos 

professores (4,76 e 4,78 respetivamente). Já nos “Comportamentos Inapropriados” há uma 

maior desvalorização destes por parte dos alunos, pois é onde se verifica o valor médio inferior 

(1,43). 

Relativamente ao aluno, o valor médio mais elevado surgiu na dimensão “Conhecimento e 

Competência Didática” (4,55) e nos professores surge na “Organização e Gestão da Aula” 

(4,78). Como era de esperar os comportamentos menos valorizados pelos intervenientes, foram 

os “Comportamentos Inapropriados” (alunos (1,43) e professores (1,67)). 

Então, podemos afirmar que as dimensões “Conhecimento e Competência Didática” e 

“Organização e Gestão da Aula” têm um sentido positivo, isto é, que devem ser postas em 

prática com grande frequência, ao passo que a dimensão “Comportamentos inapropriados” tem 

um sentido negativo, ou seja, que não devem ser praticados com frequência. 

No que diz respeito às dimensões “Conhecimento e Competência Didática” e 

“Organização e Gestão da Aula”, encontramos diferenças estaticamente significativas entre 

perceções, em que os docentes valorizam sempre mais os comportamentos relacionados com o 

bom professor de EF. 

Na dimensão “Comportamentos Inapropriados” não existem diferenças estaticamente 

significativas (p>0,05), isto significa que as perceções são similares. 

 

4.6. Discussão e conclusão dos resultados 

Relativamente aos resultados relativos aos itens do questionário destacamos o item 

“Gastar mais tempo a exercitar os melhores alunos” e o “Deve tratar-me de forma diferente 

porque sou rapaz ou rapariga”, em que se verificaram que em apenas alguns elementos do 

género masculino optaram por responder entre o “Algumas Vezes”, “Muitas Vezes” e o 

“Sempre”, isto poderá ter acontecido devido ao facto de em geral os rapazes serem mais 

competitivos do que as raparigas e em determinadas modalidades, essencialmente nos JDC 

considerarem-se superiores às raparigas, leva-os a pensar que o professor deve atribuir mais 

atenção a estes alunos do que aos outros. Neste caso é importante que o professor de EF 

promova nos alunos uma igualdade de oportunidades a todos os alunos, para que 
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independentemente do género todos compreendam a importância de exercitar os alunos mais e 

menos dificuldades e de ambos os géneros. 

Os resultados obtidos relativamente à perceção dos alunos nas diferentes dimensões são 

corroborados no estudo de Correia (2016), realizado apenas em alunos do género feminino do 

ensino secundário e também no estudo de Afonso (2016) com alunos do género masculino do 

ensino secundário. Na dimensão Comportamentos Inadequados cuja média de respostas se 

situa 1,3 e 1,9 respetivamente ou seja, entre as categorias “Nunca” e “Raramente” e na 

dimensão Organização e gestão da Aula com média de respostas de 4,4 e 4,3 respetivamente 

ou seja, na categoria “Muitas vezes”.  

Assim, verificamos que em todos os estudos, na dimensão Comportamentos inadequados 

a questão que maior desvalorização teve por parte dos alunos foi “Fazer comentários pessoais 

desagradáveis” e na dimensão Organização e gestão da Aula, foi a questão “Ser positivo perante 

a turma” aquela que maior valorização teve por parte dos alunos. 

Assim, parece-nos evidente que os alunos valorizam a empatia criada entre aluno e 

professor, assim como um bom controlo de aula, evitando comportamentos inapropriados, 

fazendo assim com que se sintam mais motivados para a realização das aulas. Tal como 

defendem os autores Meireles, Moreira e Santos (2013) um dos comportamentos mais 

relevantes na identificação de um bom professor de EF é o entusiasmo e empatia que revela 

durante as aulas. 

Já na dimensão Conhecimento e Competência didática os resultados do presente estudo 

foram relativamente superiores aos do estudo de Correia (2016) e Afonso (2016) que 

apresentaram uma média de resposta 3,6 em ambos. Podemos assim concluir que os alunos da 

nossa amostra valorizam mais os comportamentos relacionados a esta dimensão tais como “Ser 

empenhado”, “Explicar e incentivar o espírito desportivo (Fair-Play)”, “Promover uma boa 

ocupação de espaço da aula” e “Ter conhecimento sobre a avaliação e desenvolvimento da 

condição física”.  

Este resultado pode ser justificado pelo facto de os alunos do nosso estudo terem uma 

média de idades inferior, fazendo com que o nível das matérias não seja tão elevado e, faça com 

que o professor tenha que demonstrar um conhecimento mais aprofundado sobre as ações 

específicas da EF. Para além disso os alunos mais novos face a uma menor experiência revelam 

uma maior curiosidade levando assim a uma valorização dos conhecimentos didáticos do 
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professor de EF. Tal como refere Jenkins (2014) é essencial que o docente tenha um 

conhecimento aprofundado dos conteúdos que vai abordar em prol do sucesso dos alunos. Estes 

resultados vão ainda de encontro ao estudo de Vidal (2001) e Leal e Carreiro da Costa (1997) 

que referem que a atitude dos alunos para com a EF vai diminuindo com o aumento do ano de 

escolaridade. Por essa razão os alunos mais novos ao terem uma melhor atitude face à EF, 

reconhecem mais, a importância do conhecimento didático do professor. 

Os resultados obtidos relativamente à perceção dos professores nas diferentes dimensões 

são corroborados no estudo Resende, Santana, Santos e Castro (2014), visto que verificaram 

que um dos itens mais valorizados pelos professores de EF está relacionado com as 

competências específicas do professor, ou seja, num contexto de prática pedagógica o professor 

deve aplicar todas as suas capacidades. Ainda no mesmo estudo ficou evidente que o domínio 

pelos conteúdos e metodologias específicas da EF devem ser dominadas. Também no estudo de 

Albuquerque (2010) se verificou que 80% dos inquiridos (professores) apresentaram o 

“conhecimento específico” como caraterística essencial num professor. 

Relativamente às dimensões dos “Comportamentos Inapropriados”, os professores 

demonstram uma desvalorização deste tipo de comportamentos entre os quais, “Fazer 

comentários pessoais desagradáveis”, “Demonstrar favoritismo em relação aos melhores 

alunos” e, “Usar o poder do professor para intimidar o aluno”. O que revela este tipo de 

comportamentos não devem ocorrer na aula de EF assim como nas ações quotidianas. 

Na dimensão “Organização e Gestão da Aula” verificamos que os professores valorizam 

também estas situações, demonstrando que os aspetos como o controlo da aula, uma atitude 

positiva perante a turma, bem como o iniciar e terminar as atividades à hora prevista são 

determinantes para um PEA eficaz, tal como Bento (2003) que refere a gestão, disciplina, clima 

e instrução como componentes essenciais para a prática pedagógica. 

Quando comparados os resultados entre a perceção dos alunos e professores, 

constatamos que foram nas dimensões “Conhecimento e Competência Didática” e “Organização 

e Gestão de Aula” que existiram diferenças estatisticamente significativas “(p=0,02 e p=0,00 

respetivamente) visto que os professores apresentam resultados superiores ao dos alunos que 

evidenciam uma maior valorização dos comportamentos relativos a estas competências. No que 

diz respeito à dimensão “Comportamentos Inapropriados”, não se verificaram diferenças 
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estatisticamente significativas (p>0,05), demonstrando que ambos desvalorizam de forma 

similar este tipo de comportamentos. 

Tendo em conta os resultados anteriormente verificados podemos concluir que 

independentemente do ano de escolaridade e género do aluno e de ser aluno e professor, todos 

valorizaram os comportamentos que caraterizam o comportamento de um bom professor e da 

mesma forma desvalorizam os comportamentos inapropriados de para um bom professor de EF. 

Com efeito, perspetivando sempre um ensino saudável e eficaz, o professor deve refletir 

sobre os assuntos e/ou matérias a lecionar, avaliar a turma em diversas situações, momentos e 

circunstâncias, deve também “construir” uma planificação (planeamento) e alterá-la caso seja 

necessário, e usar as melhores estratégias e habilidades para instruir, orientar, acompanhar e 

conduzir os discentes ao sucesso educativo. Todo este procedimento deve ser fruto de muita 

reflexão e ponderação. 

O professor deve por em prática uma comunicação assertiva, transmitir ensinamentos, 

conhecimentos e conteúdos que os alunos possam “levar” e aplicar em toda a sua vida. O 

professor deve interrogar-se a si mesmo sobre a sua prática de ensino, só assim, se torna 

reflexivo, e poderá melhorar a sua ação no futuro e assim estar constantemente num processo 

de evolução da sua atividade.  

Há diversos indicadores, características e elementos que devem estar sempre presentes 

na prática pedagógica, e que já foram mencionados anteriormente cujo objetivo deve passar por 

uma transformação social e humanística em busca de uma sociedade mais democrática, 

“aberta”, justa, sustentável, holística, equilibrada, solidária, dialogante, de igualdade de 

oportunidades para todos, com cidadãos mais autónomos, livres, capazes e felizes. Uma 

conduta pedagógica orientada para o bem, para um compromisso ético. Tal compromisso 

envolve direcionar a ação pedagógica por princípios da ética, da justiça, do respeito, da justiça, e 

da solidariedade, que são impulsionadores/promotores da cidadania, do diálogo, da liberdade, 

da igualdade, da fraternidade e por consequência da democracia. 

Deste modo, o professor não é apenas um intermediário inovador mas igualmente um 

agente capaz de inovar eficientemente. Para isso, a importância da formação ao longo da vida é 

essencial. A atualização profissional é importantíssima, ajudando o professor a responder às 

necessidades reias do presente e do futuro, com uma certeza de que as necessidades de 

“ontem” já não são as mesmas de “hoje” nem as de ”amanhã”. Posto isto, o professor para o 
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século XXI deve estar sempre muito bem informado, ciente das necessidades presentes, 

responsável, com capacidade de lidar com a maioria dos problemas atuais, bem como o 

domínio das novas tecnologias. Sendo assim, tendo em conta a transformação e massificação 

crescente no mundo do trabalho atual, torna-se fundamental que os professores sejam capazes 

de inovar, de serem criativos, terem uma visão diferente e futurista, de forma a atingirem o 

sucesso. 

São diversos os indicadores descritos ao longo deste documento para o “Bom Professor”, 

desde a capacidade de motivar e cativar os alunos, de dominar os conteúdos, de desenvolver 

uma boa relação com os alunos, ser compreensivo, tolerante disponível, acessível, assíduo, 

pontual, “exigente” e saber relacionar a teoria com a prática. 

Pela “investigação”, conhecimento e experiências adquiridas, não se obtém uma resposta 

certa, pronta e acabada para definir o “Bom” Professor, visto que todas as situações são únicas. 

Não há “receitas”, porém com esta riqueza de estudo e aprendizagens, podemos cruzar os 

diferentes conhecimentos/experiências, criando a partir daí a melhor resposta para cada uma 

das novas situações que surgem, que enfrentamos enquanto Professores de EF. 

Este estudo vem preencher, enriquecer e dar mais um contributo para o conhecimento 

científico e sistemático sobre a temática complexa e inacabada do “Bom Professor” e bem 

contribuir para o desenvolvimento do panorama nesta área pedagógica tão relevante, rica, 

diversificada e fundamental para o sucesso do PEA. 

Vivemos um período marcado por imensos avanços e/ou progressos vertiginosos, 

impulsivos e alucinantes que nos fazem integrantes da internacionalização política, cultural e 

económica, bem como de um sistema global de progresso tecnológico e científico que atinge 

toda a sociedade, logo que influencia também o meio educativo. Para tal, as escolas devem ser 

o centro de gestão da ação curricular, mais autónomas, mais flexíveis, e envolvidas com o meio 

envolvente das mesmas. Focadas no tempo e no espaço na forma de agir, tendo em conta o 

respeito pela multiculturalidade, pelo ensino diferenciado e pela igualdade! Pois bem, a definição 

de “Bom Professor” não “foge” a esta regra. Tal como em tudo, também está sempre na moda, 

falar-se, estudar-se, investigar-se, questionar-se, como melhor definir o “Bom Professor” ou por 

outras palavras o “Professor Eficaz” numa perspetiva de melhoria constante e de 

desenvolvimento da qualidade e relevância do ensino nomeadamente num “agente” 

fundamental do processo de ensino aprendizagem que é o professor. 
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É fundamental que os futuros professores de EF conheçam o que é necessário para 

atuarem com qualidade, eficácia e eficiência. Além da utilidade do conhecimento/experiências 

adquiridas no percurso académico, é pertinente obter a opinião dos professores/alunos, acerca 

do que consideram ser um Bom Professor de EF (ambos intervenientes no PEA). O bom 

professor é decisivo para a qualidade dos sistemas educativos, podendo ser investigado e/ou 

analisado sob diversas (subjetivo) opiniões e interpretações. 
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Capítulo V 

 

5. Considerações finais 

“Ninguém começa a ser educador numa certa terça-feira às quatro horas da tarde. 

Ninguém nasce educador ou marcado para ser educador. A gente se faz educador, a gente se 

forma, como educador, permanentemente, na prática e na reflexão sobre a prática”  

(Freire, 1991, p.58) 

 

Os momentos de partilha e de debate sobre práticas pedagógicas e do conhecimento 

adquirido, todas as experiências vivenciadas e a investigação desenvolvida foram/são formas de 

evoluir e conhecer mais, ter uma perceção mais abrangente e, consequentemente ter uma 

intervenção mais consciente e contextualizada no âmbito da EF, incluída numa sociedade em 

permanente transformação.  

O contexto da PES, pela autonomia que nos dá, permite aplicar os conteúdos aprendidos 

e acumular experiência que são úteis no imediato para as demais aulas mas, também, para o 

futuro enquanto professor de EF. Esta prática orientada é uma base essencial para desenvolver, 

reforçar e consolidar competências e skills fundamentais para um docente. 

Nesta linha de pensamento, e considerando estes meses de prática, posso dizer que um 

professor de EF deve estar dotado de bons valores humanos, pedagógicos, científicos, 

profissionais e culturais. Deve estar em constante observação em todos os momentos do PEA, 

com boa capacidade crítica e reflexiva e com cuidado em todas as situações para que possamos 

ser cada vez mais competentes/capazes de utilizar de forma mais eficaz e eficiente todos os 

conhecimentos adquiridos, na medida em que todos os momentos são diferentes. 

O PEA não é “fechado", penso que não há fórmulas/receitas certas para aplicar o 

conhecimento, pois cada caso é um caso, as situações nunca são iguais, como pude observar 

ao longo dos períodos. Assim, devemos adaptar o conhecimento e experiências que vamos 

acumulando e aplicar às situações que nos surgem todos os dias nas aulas.  

Finda esta etapa de estágio pedagógico, reconheço sem dúvida a colossal importância 

deste ano em todo este processo e no meu futuro enquanto professor. Foi um “caminho” que 

abrangeu muitas aprendizagens/experiências, que conduziram a um desenvolvimento pessoal, 

autónomo, de cidadania e participação, momentos que jamais irei esquecer. Todo o esforço, 



62 

 

energia, ousadia, trabalho e dedicação provocaram um sentimento de realização pessoal. Cresci, 

superei algumas debilidades, ultrapassei limites, desenvolvi competências essenciais para um 

professor relacionadas com o saber científico, técnico e tecnológico, desenvolvi a minha 

capacidade de reflexão, de raciocínio e de resolução de problemas, fortaleci a minha capacidade 

de pensamento crítico e criativo, sempre numa ação sustentada numa base humanista, coerente 

e de inclusão. 

Considero ainda, que um professor tem que ser responsável por toda a sua intervenção e 

por essa razão procurei sempre aprofundar o meu conhecimento multidimensional, onde para 

além dos saberes em diversas áreas/matérias a instruir, procurei também ter um conhecimento 

ao nível pedagógico, didático, contextual, situacional. É importante ser inovador/criador de 

diversas oportunidades de aprendizagens que sirvam todos os alunos. Pretendi ainda 

antever/antecipar problemas que poderiam surgir, superar desafios e valorizar o aluno criando 

situações oportunas em que possam fazer e alcançar o seu melhor todos os dias.  

No final da última aula do ano letivo um dos alunos comentou: “Professor você conseguiu 

que eu realizasse todas as aulas de EF, no ano passado raramente fazia uma aula!” Quando 

ouvimos estes desabafos, sentimo-nos felizes, são indícios de que o nosso empenho, o nosso 

esforço valeu a pena! 

Considero gratificante o facto de poder contribuir para o desenvolvimento do sucesso 

pedagógico, no fortalecimento do papel do professor de EF na escola e na comunidade local, 

bem como da disciplina de EF, através de uma prática contextualizada, cooperativa, responsável 

e inovadora.  

Em todo este processo é fundamental dar voz aos principais intervenientes do PEA, 

professores e alunos, por vezes “esquecidos”, quando devem ser sempre o centro do 

desenvolvimento da educação. Estes intervenientes devem a meu ver fazer parte relevante e 

interventiva no processo educativo e na resolução construtiva/estruturada/planeada dos 

problemas escolares, privilegiando novas formas de agir, novas ideias, novas formas/dinâmicas 

de pensar, inovar/criar, de aprendizagem, transformando assim os cenários educativos mais 

equitativos, gratificamente e eficazes para todos, numa sociedade cada vez mais multicultural. 

Por vezes, a inércia que se verifica em alguns comportamentos de docentes, que nada 

fazem para intervir e mudar a perceção de como olham para a EF, como se de uma espécie de 

“dar uma bola para os alunos para que marquem uns golos” se tratasse, promove uma 
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desvalorização da disciplina pelos alunos. Contudo, como sabemos a EF vai muito para além 

disto! A EF deve emergir e projetar-se para um plano baseado na qualidade incalculável para o 

desenvolvimento multilateral do aluno, da sua saúde e bem-estar físico e psicológico que o 

acompanharão na sua vida futura enquanto adulto. Cabe assim ao professor ousar, sair da sua 

zona de conforto para o bem dos nossos educandos, das respetivas aprendizagens e, 

consequentemente do seu futuro. 

 

“Sabemos todos que é impossível definir o “bom professor”, mas é possível, talvez, 

esboçar alguns apontamentos simples, sugerindo disposições que caraterizam o trabalho 

docente nas sociedades contemporâneas. Durante muito tempo, procuraram-se os 

atributos ou as caraterísticas que definiam o “bom professor”. Esta abordagem conduziu, 

já na segunda metade do século XX, à consolidação de uma trilogia que teve grande 

sucesso: saber (conhecimentos), saber-fazer (capacidades), saber-ser (atitudes). Nos anos 

90 foi-se impondo um outro conceito, competências, que assumiu um papel importante na 

reflexão teórica e, sobretudo, nas reformas educativas. Todavia, apesar de inúmeras 

reelaborações, nunca conseguiu libertar-se das suas origens comportamentalistas e de 

leituras de cariz técnico e instrumental.” (Nóvoa, 2009, p. 11) 

 

Considero que o bom professor de EF é aquele que tem um papel determinante na 

promoção da atividade física, da saúde e do bem-estar. Parece-me consensual que o professor 

de EF de qualidade é aquele que é empenhado, com uma conduta positiva e que garante a 

todos os alunos uma atividade física orientada, de qualidade, baseada no desenvolvimento 

pessoal e social, na formação de cidadãos responsáveis, autónomos, éticos, conscientes e 

capazes de ostentar um estilo de vida ativo em todas as fases da sua vida, dinamizando um 

desenvolvimento harmonioso, multilateral e de respeito. 

Acredito também que são necessários modelos educativos mais ricos em que os alunos 

tenham verdadeiramente uma função mais dinâmica e participativa nas suas aprendizagens de 

forma a explorar a sua imaginação e criatividade. Necessitamos de professores com mais 

conhecimentos em disciplina positiva e em resolução de problemas/conflitos para deixarem as 

ineficazes práticas de punir e recompensar. É preciso envolver todos, os pais, as famílias e a 

comunidade escolar, assim como o meio envolvente, de forma a criar um maior ambiente 

comunitário. É necessária uma nova visão sobre o papel do professor e da escola!  
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“O professor é concebido como profissional que intervém na sociedade para que sejam 

cumpridos os valores éticos de igualdade de oportunidades educativas para todos os 

cidadãos e, ao mesmo tempo, a prossecução dos padrões de excelência educativa a que 

todos podem chegar. É este um ideal inspirador, uma atitude de espírito e um imperativo 

ético que corresponde a uma nova conceção do professor como interveniente social…” 

(Cunha, 1996, p. 131) 

Tenho plena consciência de que a “viagem” não termina aqui, o caminho de 

aprendizagem é contínuo, pois um professor, assim como todo o meio que envolve a educação 

terá que acompanhar a sociedade em que vivemos que, como sabemos, está em constante 

desenvolvimento e transformação, como tal temos que estar apetrechados de um aglomerado de 

caraterísticas, competências, conhecimentos, entre outras ferramentas, de forma a proporcionar 

aprendizagens objetivas, dinâmicas, inovadoras, enriquecedoras e coerentes para os alunos. 
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Anexo 1 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

PLANIFICAÇÃO ANUAL DE 2017-2018 
 

3ºCICLO 

 1º PERÍODO 2º PERÍODO 3º PERÍODO 

7º 

ANO 

Testes de Aptidão Física 

Atletismo (resistência aeróbia, salto altura - 

tesoura) 

Ginástica (Solo, Aparelhos) 

Basquetebol 

Testes de Aptidão Física 

Ginástica (Acrobática) 

Atletismo (velocidade) 

Andebol/Futebol 

Testes de Aptidão 

Física 

Atletismo (estafetas) 

Voleibol 

Modalidades 

Alternativas 

8º 

ANO 

Testes de Aptidão Física 

Atletismo (resistência aeróbia) 

Voleibol 

Raquetas 

Testes de Aptidão Física 

Atletismo (velocidade e salto em 

altura) 

Basquetebol 

Ginástica (Solo, Aparelhos) 

Testes de Aptidão 

Física 

Futebol 

Ginástica 

(Acrobática) 

Modalidades 

Alternativas 

9º 

ANO 

Testes de Aptidão Física 

Atletismo (resistência aeróbia) 

Ginástica (Solo, Aparelhos) 

Andebol 

Testes de Aptidão Física 

Ginástica (Acrobática) Futebol 

Testes de Aptidão 

Física 

Basquetebol 

Raquetas 

Modalidades 

Alternativas 

AULAS PREVISTAS 

 52 42 42 

  
ENSINO SECUNDÁRIO 

 1º PERÍODO 2º PERÍODO 3º PERÍODO 

10º 

ANO 

Testes de Aptidão Física 

Basquetebol 

Dança e Atletismo 

Testes de Aptidão Física 

Ginástica (solo, Aparelhos) 

Voleibol/Raquetes 

Testes de Aptidão Física 

Ginástica (Acrobática) 

Andebol /Futebol 

11º 

ANO 

Testes de Aptidão Física 

Desporto Individual 

Desporto Coletivo 

Raquetas 

Testes de Aptidão Física 

Desporto Individual  

Desporto Coletivo 

Dança 

Testes de Aptidão Física 

Desporto Individual  

Desporto Coletivo 

Modalidade alternativa 

12º 

ANO 

Testes de Aptidão Física 

Desporto Individual 

Desporto Coletivo 

Dança 

Testes de Aptidão Física 

Desporto Individual 

Desporto Coletivo 

Raquetes 

Testes de Aptidão Física 

Desporto Individual 

Desporto Coletivo 

Modalidade alternativa 

AULAS PREVISTAS 

 52 44 34 
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Anexo 2 
1

º 
P

E
R

ÍO
D

O
 

MÊS DIA DIA DA SEMANA HORA ESPAÇO NÚMERO DA AULA AULA DA U.D. DURAÇÃO U.D. AVALIAÇÃO 
 

S
e

te
m

b
ro

 14 QUINTA-FEIRA 11:50 M 1 e 2 - 90' APRESENTAÇÃO - 
 19 TERÇA-FEIRA 08:25 G3 3 e 4 1 e 2 de 20 90' BASQUETEBOL AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA 
 21 QUINTA-FEIRA 11:50 G3 5 e 6 3 e 4 de 20 90' BASQUETEBOL AVALIAÇÃO FORMATIVA 
 26 TERÇA-FEIRA 08:25 M 7 e 8 1 e 2 de 12 90' DANÇA AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA  
 28 QUINTA-FEIRA 11:50 G3 9 e 10 1 e 2 de 4 90' FITESCOLA AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA FITESCOLA 
 

O
u

tu
b

ro
 

3 TERÇA-FEIRA 08:25 E1 11 e 12 1 e 2 de 8 90' ATLETISMO AVALIAÇÃO FORMATIVA 
 10 TERÇA-FEIRA 08:25 G1 13 e 14 5 e 6 de 20 90' BASQUETEBOL AVALIAÇÃO FORMATIVA 
 12 QUINTA-FEIRA 11:50 E1 15 e 16 3 e 4 de 8 90' ATLETISMO AVALIAÇÃO FORMATIVA 
 17 TERÇA-FEIRA 08:25 G2 17 e 18 7 e 8 de 20 90' BASQUETEBOL AVALIAÇÃO FORMATIVA 
 19 QUINTA-FEIRA 11:50 M 19 e 20 3 e 4 de 12 90' DANÇA AVALIAÇÃO FORMATIVA 
 24 TERÇA-FEIRA 08:25 G3 21 e 22 9 e 10 de 20 90' BASQUETEBOL AVALIAÇÃO FORMATIVA 
 26 QUINTA-FEIRA 11:50 G3 23 e 24 11 e 12 de 20 90' BASQUETEBOL AVALIAÇÃO FORMATIVA 
 31 TERÇA-FEIRA 08:25 M 25 e 26 5 e 6 12 90' DANÇA AVALIAÇÃO FORMATIVA 
 

N
o

ve
m

b
ro

 

2 QUINTA-FEIRA 11:50 G3 27 e 28 7 e 8 de 12 90' DANÇA AVALIAÇÃO FORMATIVA 
 7 TERÇA-FEIRA 08:25 E1 29 e 30 5 e 6 de 8 90' ATLETISMO AVALIAÇÃO FORMATIVA 
 9 QUINTA-FEIRA 11:50 G3 31 e 32 13 e 14 de 20 90' BASQUETEBOL AVALIAÇÃO FORMATIVA 
 14 TERÇA-FEIRA 08:25 G1 33 e 34 15 e 16 de 20 90' BASQUETEBOL AVALIAÇÃO FORMATIVA 
 16 QUINTA-FEIRA 11:50 G3* 35 e 36 17 e 18 de 20 90' BASQUETEBOL AVALIAÇÃO FORMATIVA 
 21 TERÇA-FEIRA 08:25 G2 37 e 38 19 e 20 de 20 90' BASQUETEBOL AVALIAÇÃO SUMATIVA 
 23 QUINTA-FEIRA 11:50 M 39 e 40 9 e 10 de 12 90' DANÇA AVALIAÇÃO SUMATIVA 
 28 TERÇA-FEIRA 08:25 G3 41 e 42 * 90' - CORTA MATO 
 30 QUINTA-FEIRA 11:50 G3 - D* 43 e 44 7 e 8 de 8 90' ATLETISMO AVALIAÇÃO SUMATIVA 
 

D
e

ze
m

b
ro

 5 TERÇA-FEIRA 08:25 M 45 e 46  11 e 12 de 12 90' DANÇA AVALIAÇÃO SUMATIVA 
 7 QUINTA-FEIRA 11:50 G3 47 e 48 3 e 4 de 4 90' FITESCOLA FITESCOLA 
 12 TERÇA-FEIRA 08:25 E1 49 e 50 * 90' TETRATLO TETRATLO 
 14 QUINTA-FEIRA 11:50 G3 51 e 52 - 90' AUTO-AVALIAÇÃO AUTO-AVALIAÇÃO * 

G1 Pavilhão | G2 Pavilhão | G3 Pavilhão | E1 Exterior sintético | E2 Exterior polidesportivo | M Multiusos | D Sala de Dança 

MODALIDADE/ATIVIDADE APRESENTAÇÃO FITESCOLA BASQUETEBOL ATLETISMO DANÇA CORTA-MATO TETRATLO AUTO-AVALIAÇÃO TOTAL 

NÚMERO DE AULAS 2 4 20 8 12 2 2 2 52 



c 

 

Anexo 3 
UNIDADE DIDÁTICA: BASQUETEBOL – 10º  

Ano letivo 2017/2018 
Professor Estagiário: Ricardo Loureiro 

Objetivos Gerais: O aluno deve: Dominar as habilidades técnicas e os meios táticos fundamentais em situação de jogo; Conhecer e aplicar as regras fundamentais do jogo. Identificar 
o regulamento específico. 
Cultura Desportiva: Conhecer a modalidade e saber as suas regras e os nomes técnicos utilizados no jogo. 
Fisiologia do treino e condição Física: Desenvolver a destreza, velocidade, força, resistência, e a orientação espacial. 
Conceitos Psicossociais: Desenvolver as noções de responsabilidade, perseverança, autonomia, respeito pelo outro, as noções de espírito de grupo, fair-play e entreajuda. 

Plano UD Nº Aula Data Objetivos Específicos Conteúdos Função Didática Avaliação 

1 e 2  3 e 4 19/09 

- Introdução à modalidade; 
- Aferir o nível inicial dos alunos na modalidade de Basquetebol. 

- Predispor os alunos para a prática ativando grandes grupos musculares. - 
Avaliação dos alunos em situação de jogo parcial de 2x0 e situação de jogo 3x3. 

Passe de peito; Passe picado; 
Receção; Drible de progressão; 
Lançamento na passada e em 

apoio; Desmarcação; Tripla 
ameaça; Passa e Corte; 

Defesa individual; Posição base 
defensiva; 

Transmissão e 
exercitação. 

Diagnóstica/ 
Formativa 

3 e 4 5 e 6 21/09 
 - Exercitação dos passes: picado, ombro, e de peito, dos dribles de progressão e 

proteção e o lançamento na passada, ocupação racional do espaço, defesa 
individual e jogo 3x3. 

Passe de peito, picado e de 
ombro; Drible; Posição base 

ofensiva e defensiva; 
Desmarcação; Passe e corta; 

Transmissão e 
exercitação. 

Formativa 

5 e 6 13 e 14 10/10 

- Exercitar o lançamento na passada, o lançamento em apoio, a Desmarcação.  
- Introduzir o Passe e Corte e por fim o aclaramento na modalidade de 

Basquetebol.  
- Exercitar as determinantes técnicas (passe de peito, passe picado, passe de 

ombro, drible proteção e de progressão. 
Situação de jogo em 2x1; 2x2 e 3x3. 

Criar linhas de passe; 
Desmarcação; Deslocamentos 

para o espaço vazio (com posse 
de bola); Passe; Ocupação 
racional do espaço de jogo; 

Lançamento na passada e em 
apoio; Passe de peito, picado e 
ombro; Drible de progressão; 
Passe e Corte; Aclaramento; 

Desmarcação; Drible (progressão 
e proteção); 

Transmissão e 
exercitação. 

Formativa 

7 e 8 17 e 18 17/10 
- Exercitar as determinantes técnicas (passe de peito, passe picado, passe de 

ombro, drible proteção e de progressão.  
Posição básica ofensiva e 

defensiva; Passe de peito, picado 
Transmissão e 

Exercitação 
Formativa 



d 

 

- Exercitar o lançamento na passada, o lançamento em apoio e a Desmarcação.  
- Exercitar a posição básica ofensiva; - Exercitar a posição básica defensiva;  

- Exercitar o Passe e Corte.   
- Ocupar e racionalizar o espaço;  

- Desenvolver o nível de aptidão física dos alunos. 

e ombro; Drible  de progressão e 
proteção; Lançamento na 

passada e apoio; Passe e Corte; 
Aclaramento; Desmarcação; 

Passe (peito, picado e ombro); 
 Drible (progressão e proteção); 

Agachamentos; Abdominais; 
Lombares; Flexões Braços; 

Burpees. 

9 e 10 21 e 22 24/10 

- Exercitar as determinantes técnicas (passe de peito, passe picado, passe de 
ombro, drible proteção e de progressão.  

- Exercitar o lançamento na passada, o lançamento em apoio e a Desmarcação.  
- Exercitar o ressalto.  

- Exercitar a posição básica ofensiva; 
- Exercitar a posição básica defensiva; 

- Exercitar o Passe e Corte.  
- Ocupar e racionalizar o espaço;  

- Desenvolver o nível de aptidão física dos alunos. 

Posição básica ofensiva; Passe de 
peito e picado; Lançamento na 
passada e em apoio; Ressalto; 
Passe e Corte; Desmarcação; 
Passe (peito, picado); Arranque 
em drible; Drible (progressão e 
proteção); Ressalto.  
Agachamentos; Abdominais; 
Lombares; Flexões de Braços; 
Burpees. 

Exercitação Formativa 

11 e 12 23 e 24 26/10 

- Exercitar o arranque em drible; 
- Adotar a posição básica ofensiva; 

- Exercitar a posição básica defensiva; 
- Exercitar o drible de progressão e proteção; 

- Exercitar os lançamentos da passada e em apoio 
- Exercitar a defesa individual 1x1; 

- Não infringir a regra dos passos e dribles, nem do contacto físico na defesa. 
- Saltar à bola após lançamento evitando que o adversário possa recuperar a bola; 

- Exercitar os passes (peito, picado e ombro); 
- Exercitar drible (progressão e proteção); 

- Progredir em direção ao cesto e realizar o lançamento com sucesso. 
- Movimentar após um passe e cortar para o cesto, levantando mão alvo de forma 

a receber a bola em boas condições. 
- Ocupar e racionalizar o espaço; 

- Exercitar os lançamentos em apoio e da passada; 

Arranque em drible. Drible de 
proteção e progressão; 

Lançamento em apoio ou da 
passada; Ressalto; Defesa 1x1; 

Posição básica ofensiva e 
defensiva; Passe e Corte; 

Aclaramento; Desmarcação; 
Passe (peito, picado e ombro); 

Mudanças de direção. 
 

Exercitação. Formativa 
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- Saltar à bola após lançamento evitando que o adversário possa recuperar a bola; 

13 e 14 31 e 32 09/11 

- Exercitar os passes (peito, picado e ombro); 
- Exercitar drible (progressão e proteção); 

- Movimentar após um passe e cortar para o cesto, levantando mão alvo de forma 
a receber a bola em boas condições; 

- Ocupar e racionalizar o espaço; 
- Olhar dirigido na bola e orientação para o alvo. 

- Pedir a bola com a mão alvo. 
- Manter a PBO (tripla ameaça) e PBD; 

- Exercitar os lançamentos em apoio e da passada; 
- Progredir em direção ao cesto e realizar o lançamento com sucesso. 

- Saltar à bola após lançamento evitando que o adversário possa recuperar a bola; 
- Estar em constante ação, deslocar e cruzar debaixo do cesto para fugir aos 

defesas; 
- Concentrar e defender a zona do garrafão para proteger o cesto. 

Arranque em drible. Drible de 
proteção e progressão; 

Lançamento em apoio ou da 
passada; Ressalto; Defesa 1x1; 

Posição básica ofensiva e 
defensiva; Passe e Corte; 

Aclaramento; Desmarcação; 
Passe (peito, picado e ombro); 

Mudanças de direção. 

Exercitação Formativa 

15 e 16 33 e 34 14/11 

- Exercitar os passes (peito, picado e ombro); 
- Exercitar drible (progressão e proteção); 

- Progredir em direção ao cesto e realizar o lançamento com sucesso. 
- Movimentar após um passe e cortar para o cesto, levantando mão alvo de forma 

a receber a bola em boas condições. 
- Ocupar e racionalizar o espaço; 

- Olhar dirigido na bola e orientação para o alvo. 
- Pedir a bola com a mão alvo. 

- Manter a PBO (tripla ameaça) e PBD; 
- Exercitar os lançamentos em apoio e da passada; 

- Saltar à bola após lançamento evitando que o adversário possa recuperar a bola; 
- Fazer Marcação individual; 

Arranque em drible. Drible de 
proteção e progressão; 

Lançamento em apoio ou da 
passada; Ressalto; Defesa 1x1; 

Posição básica ofensiva e 
defensiva; Passe e Corte; 

Aclaramento; Desmarcação; 
Passe (peito, picado e ombro); 

Mudanças de direção. 

Exercitação Formativa 

17 e 18 35 e 36 16/11 

Exercitar o passe de peito, picado, de ombro e a receção. Exercitar a posição 
básica ofensiva (tripla ameaça) e defensiva, o lançamento em apoio, na passada e 
o ressalto. Exercitar o drible de progressão e proteção, o passe e corta e situação 

de jogo 3x3.  
- Exercitar os passes (peito, picado e ombro); 

- Exercitar drible (progressão e proteção); 
- Movimentar após um passe e cortar para o cesto, levantando mão alvo de forma 

 
Arranque em drible. Drible de 

proteção e progressão; 
Lançamento em apoio ou da 

passada; Ressalto; Defesa 1x1; 
Posição básica ofensiva e 
defensiva; Passe e Corte; 

Exercitação Formativa 
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a receber a bola em boas condições; 
- Ocupar e racionalizar o espaço; 
- Pedir a bola com a mão alvo. 

- Manter a PBO (tripla ameaça) e PBD; 
- Exercitar os lançamentos em apoio e da passada; 

- Progredir em direção ao cesto e realizar o lançamento com sucesso. 
- Saltar à bola após lançamento evitando que o adversário possa recuperar a bola; 

- Estar em constante ação, deslocar e cruzar debaixo do cesto para fugir aos 
defesas; 

- Concentrar e defender a zona do garrafão para proteger o cesto;  
 - Melhorar e exercitar a condição/aptidão Física: Força. 

Aclaramento; Desmarcação; 
Passe (peito, picado e ombro); 

Mudanças de direção. 
Agachamentos; Abdominais; 

Lombares; Flexões de Braços; 
Burpees. 

19 e 20 37 e 38 21/11 

- Avaliação Sumativa de Basquetebol: Realizar passe picado, passe de ombro, 
passe de peito, receção, drible de progressão, drible de proteção, lançamento em 

apoio e na passada, passe e corta, ocupação racional do espaço, defesa 
individual, posição base defensiva, posição base ofensiva (posição tripla ameaça) 

e desmarcação. 
- Avaliar (Sumativa) os alunos na modalidade de Basquetebol 

- Realizar os passes (peito, picado e ombro); 
- Realizar drible (progressão e proteção); 

- Movimentar após um passe e cortar para o cesto, levantando mão alvo de forma 
a receber a bola em boas condições; 

- Ocupar e racionalizar o espaço; 
- Pedir a bola com a mão alvo. 

- Manter a PBO (tripla ameaça) e PBD; 
- Realizar os lançamentos em apoio e da passada; 

- Progredir em direção ao cesto e realizar o lançamento com sucesso. 
- Saltar à bola após lançamento evitando que o adversário possa recuperar a bola; 

- Estar em constante ação, deslocar e cruzar debaixo do cesto para fugir aos 
defesas; 

- Concentrar e defender a zona do garrafão para proteger o cesto. 

Arranque em drible. Drible de 
proteção e progressão; 

Lançamento em apoio ou da 
passada; Ressalto; Defesa 1x1; 

Posição básica ofensiva e 
defensiva; Passe e Corte; 

Aclaramento; Desmarcação; 
Passe (peito, picado e ombro); 

Mudanças de direção. 

Exercitação 
Avaliação 
Sumativa 
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Anexo 4 
 

Plano de Aula  

Data: 16/11/2017 Aula nº 35 e 36 Local: Pavilhão  
Professor estagiário: Ricardo Loureiro 

Ano/Turma: 10º Nº de alunos: 27 Hora Aula: 11:50/13:20 

U. Didática: Basquetebol 
N º de aula da U. didática: 17 e 18 

Duração da Aula: 90’ 
Tempo Útil: 70’ 

Função Didática: Exercitação 

Material: Coletes, bolas de basquetebol, sinalizadores, tabelas e cestos. 

Objetivos da Aula:   Habilidades Motoras: Exercitar o passe de peito, picado, de ombro e a receção. Exercitar a posição básica ofensiva (tripla ameaça) e defensiva, o lançamento em 
apoio, na passada e o ressalto. Exercitar o drible de progressão e proteção, o passe e corta e situação de jogo 3x3. 
Cultura Desportiva: Conhecer a modalidade e saber as suas regras e os nomes técnicos utilizados no jogo. 
Fisiologia do treino e condição Física: Desenvolver a destreza, velocidade, força, resistência, e a orientação espacial. 
Conceitos Psicossociais: Desenvolver as noções de responsabilidade, perseverança, autonomia e respeito pelo outro, Assim como as noções de espírito de grupo, fair-play e entreajuda. 

 

 

P. 

A. 

 
Objetivo Específico Conteúdos Tarefas/Situações de Aprendizagem Estratégias Critérios de Êxito/Palavras-chave 

II
N

IC
IA

L 

3’ 
- Introduzir a aula. 

- Conversar acerca dos 
conteúdos a abordar na aula. 

- 
1. O professor faz uma breve introdução da aula, especifica como 

a mesma estará organizada e o que será feito. De seguida, 
organiza os grupos para o exercício seguinte. 

 

- Atenção e interesse do aluno na informação 
prestada pelo professor. 

3’ 
- Mobilizar o Sistema 

Cardiorrespiratório. Elevar a 
temperatura corporal e a 

frequência cardíaca. 
- Preparar/Ativar o organismo 
para a parte fundamental da 

aula. 

- Corrida; 
- Mobilização 

articular dos MI e 
MS, deslocamento 
frontais e laterais. 

2. Corrida á volta do campo. 
Os alunos realizam corrida lenta e exercícios articulares 

preparando o corpo para a atividade física. 
Os alunos dão 6 voltas ao espaço em corrida e nas 3 últimas 

realizam rotação de braços, corrida lateral e rotação do tronco. 
 

- O aluno ouve as explicações do professor. 
- Empenho na realização; 

- Executa o que o professor solicitar. 
- O aluno corre sem parar. 

- Mantem o ritmo da corrida constante. 

7’ 

- Corrida; 
- Mobilidade 

articular; 
- Alongamento dos 
tríceps e bíceps; 

- Alongamento dos 
membros inferiores; 

3.Mobilidade articular 
-Realizam exercícios de mobilidade articular e alongamentos; 

Rotação dos pulsos, tornozelos, braços, cabeça bacia, joelhos; 
Flexão do tronco à frente com os M.I. afastados (tocar nos pés), 
lado dir. /esq., atrás; Afundo frontal com extensão da perna de 

trás, e afundo com flexão da perna de trás e extensão da parte da 
frente. Alongamento da parte superior.  

- Coopera com os colegas de equipa; 
- Não realiza insistências; 

- Não para; 
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14’ 

- Exercitar os passes (peito, 
picado e ombro); 

- Exercitar drible (progressão e 
proteção); 

- Movimentar após um passe 
e cortar para o cesto, 

levantando mão alvo de forma 
a receber a bola em boas 

condições; 
- Ocupar e racionalizar o 

espaço; 
- Pedir a bola com a mão alvo. 

- Manter a PBO (tripla 
ameaça) e PBD; 

- Exercitar os lançamentos em 
apoio e da passada; 

- Progredir em direção ao 
cesto e realizar o lançamento 

com sucesso. 
- Saltar à bola após 

lançamento para evitar que o 
adversário possa recuperar a 

bola; 
- Estar em constante ação, 

deslocar e cruzar debaixo do 
cesto para fugir aos defesas; 

- Concentrar e defender a 
zona do garrafão para 

proteger o cesto. 
 

 
- Passe e Corte; 
- Aclaramento; 
- Desmarcação; 

- Passe (peito, picado 
e ombro); 

- Arranque em drible; 
- Drible (progressão e 

proteção); 
- Lançamento na 

passada e em apoio; 
-Ressalto 

-Posição básica 
ofensiva (tripla 

ameaça) e defensiva; 
-Receção; 

- Mudanças de 
direção; 

4. Situação 3x2 com lançamento na passada/apoio e 
ressalto. 

- O portador da bola após passe deve cortar na direção do cesto, 
enquanto o jogador que recebeu a bola, observa o movimento do 
colega e, se tiver a linha de passe aberta passa-lhe a mesma na 
direção da corrida. Se assim for possível, pode tomar a iniciativa 
de driblar para o cesto se o mesmo tiver espaço livre. O jogador 
que realizou a desmarcação para o cesto se não receber a bola 

deve procurar nova linha de passe.  
- Todos os jogadores devem passar pelas funções de atacantes e 

defesas. 
- Os alunos devem reagir ao ressalto (defensivo e ofensivo). 

- Após situação de ataque, a equipa que estava a atacar passa a 
defender (2 alunos). 

 

- Passa com as duas mãos; Recebe com as 
duas mãos; Lança só com uma mão; Muito 

bem; Não para; Desmarca-te; Protege a zona 
do cesto; Realiza o passa e corte; Pressiona; 

Recupera a posição; Dribla; Penetra em 
drible; Lança a bola; Enquadra-te com o 

cesto. 
- Passa e corta para na direção do cesto; 

- Desmarcações constantes; 
- Não fica parado debaixo do cesto; 

- Movimenta após um passe e cortar para o 
cesto, levantando mão alvo de forma a 

receber a bola em boas condições. 
- Aplica as regras da modalidade no jogo. 

- Coopera com os colegas de equipa com o 
objetivo de ganhar o jogo; 

- Ocupa equilibradamente o espaço de jogo, 
procurando o espaço livre sem opositor de 

forma pensada; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

30’ 
 
 
 
 
 
 

5. Jogo reduzido 3x3 e Jogo dos 10 passes: 
- Os alunos divididos em equipas de três alunos cada deslocam-se 

para uma das três estações disponíveis, ficando em cada uma 
delas três equipas. Trocam de estação a cada 9 minutos. 

- No jogo 3x3 uma equipa fica de fora, aguardando pela realização 
de um cesto para entrar em jogo. No jogo dos 10 passes, assim 
que uma equipa realizar os mesmos passes, a outra equipa sai 

dando a vez à que está de fora aguardar. 

 A equipa que fica de fora é árbitra e deve assinalar as 
faltas cometidas. 
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 8’ 

- Melhorar e exercitar a 
condição/aptidão Física: 

Força. 
 

- Agachamentos; 
- Burpees; 

- Lombares; 
- Flexões de braços;  

- Abdominais; 

6. Condição física: 
- Os alunos colocam-se de frente para o professor, realizando 

trabalho especifico de força: 
- 12 Agachamentos 

- 10 Burpees 
- 15 Lombares 

- Flexões de braços (12 para os rapazes e 10 para as raparigas;  
- 45 Segundos de prancha; 

- 20 Abdominais; 
  

- O aluno realiza com correção, em circuitos 
de treino ou exercitação simples, com 
volume e intensidade definidas pelo 

professor, mantendo a postura corporal 
adequada. 

 

F
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L 

5’ 

-Alongar. 
-Retornar à calma; 

-Dialogar com os alunos; 
 

- Alongamentos. 

7. Os alunos arrumam o material e colocam-se (todos) de frente 
para o professor (formando uma “meia-lua”), realizando 

alongamentos dos principais grupos musculares e articulações 
solicitadas, enquanto este faz uma breve apreciação sobre a aula 

e aborda os conteúdos da próxima. 

 

- Executa o que o professor solicitar com o 
objetivo de prevenir lesões e de refletir sobre 

a aula. 
-Empenho no exercício proposto; 

- O aluno presta atenção. 
 
 

Observações: O Professor observa/visualiza toda a turma, desloca-se pelo exterior dos exercícios, para poder ter toda a turma sob o seu angulo de visão e intervir de forma eficiente, transmitindo, 

feedbacks individuais e/ou coletivos, sempre que seja necessário. Pretende-se, despertar os alunos no seu empenhamento e incentivá-los à prática, evitando também possíveis situações de risco. 

•. Sempre que seja necessário, reforçar os cuidados que os alunos devem ter com o material. 

•. As instruções dadas devem ser curtas, claras e concretas, para assim, não gerar dúvidas aos alunos na realização dos exercícios; 

 

**A aluna “X”, não realiza aula devido à sua situação clínica: encontra-se de atestado médico, estando a mesma responsável por colaborar/ajudar naquilo que for solicitado pelo professor para a realização 

da aula e/ou realizar um relatório da aula. 

**** Nota: Os 5 minutos iniciais estão concedidos para os alunos se equiparem devidamente para a aula. 

Os últimos 15 minutos de aula são reservados aos alunos para tratarem da sua higiene pessoal. 

LEGENDA:  Professor;                Aluno; 
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Anexo 5 
 

Reflexão - Justificação do planeamento e escolha da Unidade Didática de 

Basquetebol como a “selecionada” 

A elaboração desta unidade didática de Basquetebol destinou-se à turma do 10º “-”, da 

Escola Secundária “-“. Foi a UD selecionada, com mais foco neste período.  

 Esta escolha não foi em vão, na AD que realizei logo no início do primeiro período, os 

alunos mostraram dificuldades não só no conhecimento das regras, mas, também nas 

componentes técnicas e táticas do jogo. Outros fatores fundamentais que tiveram peso na 

escolha como selecionada foram o facto de ser um JDC, que transmite uma diversificação de 

valores cooperativos e de solidariedade para estar em sociedade. Promove o fair-play, o 

“brincar”, “jogar” e “competir”, o respeito pelas regras, pelo “adversário”, a partilha, a 

entreajuda e cooperação, o respeito, a capacidade de trabalho em equipa, a resolução de 

problemas, a criatividade, a imaginação, a estratégia, a tomada de decisões, a comunicação, a 

iniciativa, a autonomia, a diversidade de abordagens e soluções através do jogo e, claros estão, o 

bem-estar físico, mental, emocional e espiritual. 

A realização desta UD teve em consideração diversos aspetos essenciais, tais como os 

recursos temporais, materiais, espaciais, e humanos existentes, na medida que são variáveis 

essências/fundamentais para o processo de ensino-aprendizagem que influenciam e podem 

terminar a forma/maneira como podem ser ensinados os conteúdos. Foi fundamental criar um 

clima de aprendizagem positivo, criativo e ambicioso, de forma a motivar os alunos, através de 

exercícios que abrangem uma densidade motora elevada e que os alunos experienciem diversas 

atividades, tarefas e exercícios congruentes com os objetivos traçados.  

Como sabemos, as ações no basquetebol são essencialmente tático-técnicas, que 

terminam o sucesso na situação de jogo. Para isso recorri a diversas situações de exercícios em 

que parte de formas jogadas, onde existe cooperação com os com os colegas de equipa e 

aposição da outra equipa. Para o ensino eficaz desta modalidade evitei ao máximo situações 

analíticas, ou seja “fechadas”. Os alunos precisam de executar com eficácia as ações, sendo 

necessário a técnica que a meu ver deve ser contextualizada em situações de jogo reduzidos.  

 Na primeira aula da UD foi realizada a AD em situação de jogo parcial de 2x0 e situação 

de jogo reduzido 3x3 em meio-campo, os conteúdos submetidos à avaliação foram os elementos 



k 

 

técnicos (passe de peito e picado, a receção, o drible de progressão, lançamento na passada e 

em apoio), e os elementos táticos ofensivos (desmarcação, tripla ameaça, passa e corte, 

finalizar, criar oportunidade de finalizar, continuidade do ataque) e os elementos táticos 

defensivos (marcação individual e a posição base defensiva). Tive em ponderação e 

consideração as infraestruturas, o material, o contexto escolar e o nível de assimilação e 

perceção dos alunos acerca da modalidade, optando pela forma de jogo reduzido do 3x3, na 

medida em que os benefícios técnicos são muito mais eficazes e maiores, devido ao maior 

número de contactos com a bola, existindo assim mais oportunidades de passes, de interceções, 

de finalização, que são componentes extremamente de maior empenho motor e claro 

motivacionais para os alunos. Existe uma maior velocidade de jogo, e um maior envolvimento 

dos alunos tanto no jogo ofensivo como no defensivo.  

 Uma vez que alguns alunos, nomeadamente as raparigas apresentaram dificuldades nas 

componentes/elementos técnico e como já referi anteriormente a essência destes para jogar o 

jogo, após introduzidos nas aulas iniciais, estes como é lógico estiveram sempre presentes ao 

longo de toda a UD. Numa fase inicial insisti e instrui mais sobre os aspetos técnicos para depois 

dar os aspetos táticos do jogo, tais como os conteúdos ofensivos e defensivos. Para que este 

processo de ensino-aprendizagem tivesse sucesso, optei por utilizar situações parciais de jogo, 

tais como (1x0), (2x0), (2x1), (3x1), (3x2), (1x1), (2x2), (3x3). Outro aspeto fundamental e que 

na minha opinião é essencial neste processo foi no final de todas as aulas os alunos realizaram 

sempre jogo reduzido 3x3 em meio-campo numa vertente do “brincar”, “jogar” e “competir”, tal 

como mencionei anteriormente, para que as aprendizagens sejam abonadas e ricas devem ser 

contextualizas em detrimento das analíticas, para além de que o jogo é extremamente 

cooperativo, motivacional, dinamiza o espirito de grupo para os alunos. Quanto à avaliação 

sumativa, esta foi realizada na última aula da UD, através da situação de jogo parcial 2x0 para 

avaliar o passe e corte para o cesto com o lançamento na passada e em apoio, e em situação de 

jogo reduzido de 3x3 em meio-campo, De referir, que apesar de introduzir e exercitar o passe de 

ombro, este elemento técnico não foi sujeito nem na AD nem na AS, pois é um elemento de 

alguma complexidade para os alunos. 

 As restantes categorias transdisciplinares, cultura desportiva, a fisiologia do treino e 

condição física e os conceitos psicossociais, estiveram presentes em todas as aulas da UD. 
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Optei por em grande parte das aulas em colocá-los a competir de forma homogénea nas 

situações de jogo reduzido para que fosse um estímulo para os menos evoluídos, assim como 

para os mais evoluídos, de forma a potencializar e motivar todos os alunos.   

De salientar, o trabalho cooperativo da turma, que teve um contributo enorme na evolução 

dos alunos de nível mais baixo. Em outros momentos de exercitação optei pelo trabalho 

heterogéneo e homogéneo de forma a potencializar e motivar todos os alunos para a prática, e 

claro para a aprendizagem. 

Não houve oportunidade trabalhar o jogo formal 5x5, devido às condições de espaço, na 

medida em que apenas podia trabalhar em um terço do pavilhão. Além disso creio que o facto 

de ter optado por situações de jogo reduzido permitiu um aumento de exercitação motora e um 

maior desenvolvimento dos alunos devido a diversos fatores já mencionados anteriormente.  

  Em suma, o balanço que faço desta é muito positivo, todos os alunos evoluíram no 

contexto técnico-tático e em termos de jogo, e por isso fico agradavelmente satisfeito. 
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Anexo 6 

Critérios de avaliação específicos da disciplina de educação física 

Ensino secundário 

A = DOMÍNIO PSICOMOTOR OU DOMÍNIO DO “SABER-FAZER”. 

 

0 a 6 valores 
Nunca aplica os critérios de correção técnica e regulamentar na realização das tarefas propostas 

para cada prática desportiva. 

7 a 9 valores 
Raramente aplica os critérios de correção técnica e regulamentar na realização das tarefas 

propostas para cada prática desportiva. 

10 a 13 

valores 

Aplica algumas vezes os critérios de correção técnica e regulamentar na realização das tarefas 

propostas para cada prática desportiva. 

14 a 16 

valores 

Aplica quase sempre os critérios de correção técnica e regulamentar na realização das tarefas 

propostas para cada prática desportiva. 

17 a 20 

valores 

Aplica sempre os critérios de correção técnica e regulamentar na realização das tarefas propostas 

para cada prática desportiva. 

 

 

B = DOMÍNIO COGNITIVO OU DOMÍNIO DOS “SABERES”. 

 

0 a 6 valores Não conhece os fundamentos das unidades dadas. 

7 a 9 valores Conhece deficientemente os fundamentos das unidades dadas. 

10 a 13 valores Conhece razoavelmente os fundamentos das unidades dadas. 

14 a 16 valores Conhece e compreende os fundamentos das unidades dadas. 

17 a 20 valores Aplica e critica os fundamentos das unidades dadas. 

 

 

C = DOMÍNIO SÓCIO-AFECTIVO OU DOMÍNIO DO “SABER ESTAR”. 

 

0 a 6 valores 
Revela fraca participação, e desinteresse pelas atividades. Integra-se com dificuldade e não 

colabora com os companheiros. 

7 a 9 valores 
Revela deficiente participação e interesse pelas atividades. Integra-se e colabora com os colegas, 

com dificuldades.  

10 a 13 

valores 

Revela interesse e participa nas atividades. Integra-se e colabora com o grupo. 

14 a 16 

valores 

Revela bastante interesse e participa nas atividades. Integra-se, colabora e estimula a participação 

no grupo. 

17 a 20 

valores 

Revela empenhamento nas atividades e é responsável. Integra-se, colabora e estimula a 

participação no grupo. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO – ENSINO SECUNDÁRIO 
S

e
cu

n
d

á
ri

o
 

Domínios Indicadores a avaliar Instrumentos de avaliação 

A 

Domínio 

Psicomotor 

85% 

Atividades Físicas 

55% 
Testes Práticos 

Aptidão Física 

30% 
Testes do Fitescola  

B 
Domínio Cognitivo 

5% 

Conhecimentos 

5% 

Testes, trabalhos ou aplicação prática dos 

conhecimentos. 

C 

Domínio Sócio-

Afetivo 

10% 

Empenho-5% 

Assiduidade/pontualidade-

5% 

Grelhas de Observação 

ALUNOS COM ATESTADO MÉDICO 

- Uso obrigatório de sapatilhas - 
 Domínios Indicadores a avaliar Peso  

S
e

cu
n

d
á

ri
o

 

 

A 
Domínio Cognitivo 

90% 

Testes ou trabalhos 20% 

Arbitragens e Ajudas 40% 

Relatórios da aula, fichas, trabalhos 30% 

B 

 

Domínio Sócio-Afetivo 

10% 

Empenho 

Cumprimento Regras 

Relacionamento e cooperação 

 

10% 

 

RESPONSABILIDADE 

5 

 

O aluno apresenta comportamentos apropriados e contribui um pouco para um bom clima de aula Trata os 

colegas, o professor e o material de uma forma correta. Entrega os trabalhos pedidos no prazo estipulado pelo 

professor. 

4 
O aluno apresenta comportamentos apropriados e contribui um pouco para um bom clima de aula. Trata os 

colegas, o professor e o material de uma boa forma.  

3 
O aluno tem uma atitude passiva e raramente contribui para uma bom clima de aula Apesar de não ter 

atitudes incorretas para com os colegas e professor, algumas vezes modifica ou para as tarefas. 

2 

O aluno não coopera para o bom desenrolar da aula, nem para o clima de aula. Desobedece ao professor, 

modificando ou parando varias vezes as tarefas. Pontualmente tem atitudes/palavras incorretas para com os 

colegas e/ou Professor. Não trata o material da forma devida. 

1 
O aluno perturba o trabalho dos colegas e a organização das aulas de uma forma constante. Para além de ter 

atitudes/palavras impróprias para com os colegas e/ou professor, apresenta uma conduta perigosa. 

EMPENHO 

5 

O aluno realiza todas as propostas de trabalho de uma forma ativa, voluntária e interessada. Presta sempre 

atenção à informação do professor. Mesmo sem ser solicitado ajuda o professor na organização da aula. 

Quando pode presta-se a ajudar os colegas 

4 
O aluno realiza o trabalho de uma forma interessada. Sempre que solicitado ajuda na organização da aula. 

Também quando solicitado e dentro das suas possibilidades ajuda os colegas. 

3 
O aluno realiza as tarefas propostas pelo professor, mas evita aquelas que tem mais dificuldade ou pelas quais 

não está motivado. 

2 
O aluno denota fraco entusiasmo e algumas vezes procura ludibriar o professor "descansando" mais do que é 

preciso. 

1 
O aluno não realiza, de uma forma regular, o trabalho proposto, mesmo quando solicitado. Apresenta 

inúmeras vezes "dores" ou "doenças" que o deveriam impedir de realizar a aula. 
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Anexo 7 
 

Questionário: “Bom professor de Educação Física” (instrumento de recolha de dados quantitativos) 

 
Sou aluno do Mestrado em Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário da Universidade do Minho. Pretendo 

conhecer a perceção dos principais intervenientes (professores e alunos) do ensino-aprendizagem em uma escola 

do Ensino Básico e Secundário sobre o que consideram ser um “Bom Professor de Educação Física” (Resende, 

Póvoas, Moreira & Albuquerque, (2014)). Solicito o preenchimento do questionário (anónimo), com a maior 

sinceridade/honestidade/veracidade. Todas as informações prestadas serão utilizadas apenas para efeitos de 

estudo. Os dados recolhidos são intransmissíveis. Obrigado pela sua colaboração/contributo! 

 
 

 

1 - Dados de identificação e caraterização 

Aluno:____; Professor: _____ ; Idade:____; Sexo: Masculino:__; Feminino:__; Ano de escolaridade:___;  

Responda às seguintes questões se for aluno. 

Pratica Desporto Federado: Não: ____ Sim:____  

Qual é a tua motivação para a prática: Muito pouca:____ Pouca:____ Razoável:____ Muita:____   

A Educação Física para si é: Indiferente:____ Sem interesse: ____ Indiferente:____ Muito interessante:____ 

2 – Leia atentamente as afirmações e tendo em conta a sua opinião, indique com que frequência se devem 

verificar/observar os seguintes comportamentos num Bom Professor de Educação Física. As opções de resposta 

são de 1 a 6, em que 1 corresponde a “nunca”; 2 “raramente”; 3 “algumas vezes”; 4 “muitas vezes” e 5 “sempre” 

Marque um “X” no espaço que se ajusta à sua opinião/pensamento. 1 2 3 4 5 

1 Transmitir a matéria de uma forma eficaz      

2 Ter conhecimentos sobre a avaliação e desenvolvimento da condição física      

3 Promover a integração dos jovens com dificuldades na disciplina de EF      

4 Revelar conhecimentos técnicos e táticos das modalidades desportivas      

5 Mostrar capacidade de identificar os erros e fornecer informação de correção      

6 Revelar conhecimento sobre os efeitos das atividades físicas      

7 Explicar e incentivar o espírito desportivo (Fair-Play)      

8 Facilitar as relações entre as pessoas      

9 Garantir que grande parte do tempo da aula deve, seja dedicado à realização dos exercícios      

10 Ser empenhado      

11 Criar nos jovens autonomia e criatividade no desenvolvimento das tarefas      

12 Incentivar os alunos a refletirem sobre a sua atitude e desempenho nas aulas      

13 Promover uma boa ocupação de espaço da aula       

14 Fomentar nos jovens um estilo de vida ativa a longo prazo      

15 Ser digno de confiança em relação aos problemas dos alunos      

16 Gritar quando está zangado      

17 Ignorar a opinião dos alunos      

18 Demonstrar favoritismo em relação aos melhores alunos      
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19 Usar o poder do professor para intimidar o aluno      

20 Fazer comentários pessoais desagradáveis       

21 Gastar mais tempo em exercitar os melhores alunos      

22 Deve tratar-me de uma forma diferente porque sou rapaz ou rapariga      

23 Demonstrar irritação quando as coisas não correm como planeado       

24 Conseguir que a aula decorra sem interrupções e com ritmo      

25 Controlar a aula      

26 Iniciar atividades na hora prevista      

27 Terminar as atividades na hora prevista      

28 Ser positivo perante a turma       
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